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A expedição de Byrd ao 


Polo Sul 


concentrada, agora, na 
Pequena América, 


está o ultimar os prepara- 
tivos para prosseguir 


0 chefe do Paríído da oposição da 
Polónia 


vai recorrer para o 


HVaul Pamadies, 


indigitado chefe do novo 


: A Governo francês em formação, 
Supremo Tribunal do seu país opteve da Assembleia Nacional um 
viagem 


pedindo a t d fi 
= VOlO de contiança 
an Et ação de 577 votos : RANTE BVRO. AO ANTARTICO 
das AA Arg Mm rola de 068 deputados| 5 sanear as 
mo domingo passado 


intensos preparativos para pros 
PARIS, 21 — O socialisto Paul Ramadier, indigitado pres seguir viagem. O helicoptero que 
s que se deram 
por ocasião do acto eleitoral 


transportava o capitão George Du- 
registaram-se 23 mortos 


dente do Conselho de Ministros, obteve, esta noite, na Assembleia 
Nacional, um voto de confiança, o qual, segundo os números of dd oriental 
ciais, foi 577 votos, em 588 deputados, o e eia La gelado, quando regressava , um 
uerida Constituição, a qual é de 310 votos. o depois | ví e reconhecimento e tentava 
fes ter Lori este a de E sntidnca da Assembleia, Ramadier aa PME o ceoniãs ae Penta 
recomeçou as suas consultas aos chefes dos partidos, para a defi- | Dufek e o piloto do helicoptero fo- 
nitiva formação do novo Governo de coligação. A não ser que os | ram salvos e não resultaram feri- 
«republicanos populares» continuem a levantar di iculdades sobre | dos. O desastre é atribuido às cama- 
os poderes do ministro da Defesa Nacional, é possivel que o lista indo raio, a nos 
dos novos ministros possa ser reconhecida ainda esta noite. Na ds 
sala dos Passos Perdidos, esperava-se que os «republicanos popu- 
lares» concordem em fazer parte do Governo de Ramadier. — 


REUTER. 


Nos mo 


VARSÓVIA, 21 (De John Peet, correspondente especial da «Reut 
Foi hoje, oficialmente, anunciado que perderam a vida, durante as elei 
domingo, 23 pessoas, incluindo 14 «bandidos» e sete soldados. Esses incidentes 
sangrentos deram-se quase todos no Sudeste da Polónia. O informador oficial do 
Governo polaco, declarou, ontem : «Estamos muito satisteitos com os resultados 
do acto eleitoral e consideramos muito significativo o facto de, mesmo nos 10 
círculos onde Mykolajczyk dera ordem aos seus partidários para não concorrerem 
às urnas, a afluência dos eleitores ter sido grande». 


DECLARAÇÕES DO VICE-PRESI-+ 
DENTE DO GOVERNO E CHEFE 


DO PARTIDO DA OPOSIÇÃO | Espera-SE Ue sejam em 
enero! Viktor | reve eliminadas da 


«lista negra» 


absolutamente 
Neeo-| dos Estados Unidos 


——— yose<-— 


Ganha vulto a 


e 


AMA AA NAM 


Carta do Brasil | lemporal 


As eleições "º Atlântico 


Contam ganhá-las, os partidos comu-|£ Atantic foi assolado, uitima- 
nista e trabalhista chefiados por Li 
Carios Prestes e Getúlio Vargas 


gação. A agitação do mar e a 
(Do correspondente de O Comercio do Porto no Rio de Janeiro) 


90 NOVO CHEFE DO GOVERNO 


1] 
RR moscas suspeita 
Afim de visitor as| [2255 Sent eos ais da 
ECONOMIA FRANCESA 


cia 
unidades militares), ss, eos ze E ai atunda- 
Ico ento 
da guarnição 


dier, expondo na Assembleia Nacional, 
o programa e a política que ele adopta- 
p 
Zygmund Modze- chegou, ontem, ao Por- «Chimarra» 
ssar de i i i 
muitas firmas europeias air i 
jos Estrangeiros e americanas to, o ministro da Guerra foi provocado por um 


furia do vento foram de tal 
ordem, que até os grandes 
transatlanticos, como o «Queen 
Elisabeth», chegaram aos por- 
tos de destino com grandes 
atrazos. A fotografia que re- 
produzimos, obtida do tomba- 
dilho do navio de guerra 
«Gripsholm», oferece uma 
ideia, embora pálida, dos enor- 
Z mes vagalhões que tiveram 
ZW de enfrentar os navios em 
cruzeiro no Atlantico. 


a 
AMUAAAALABIIADAALAD O. 


RIO DE JANEIRO — Janeiro (por via | com que seja tão grande o número 
aérea) — Para que o Brasil estivesse | de candidatos, mas o prestigio e a 
integrado inteiramente no regime de- | importância política que o cargo con- 
mocrático faltava realizarem-se as elei- | cede, 
ções nos Estados e 'no Distrito Fede- Se as intenções de todos forem as 
ral, o que vai acontecer em 19 do cor- | melhores possíveis, repletas de since- 
rente mês. Há quinze anos que não se | ridade e do são intuito de defender os 
assistia ao movimento que agora se | interesses da população e não os pró- 
observa em torno de figuras de todos os | prios, muitos dos problemas da cidade 
matizes sociais e políticos que se pro- | serão finalmente resolvidos. 
põem a candidatos por este ou aquele O partido comunista — que está 


ria, se lhe fosse dado o voto de com- 
fança para formar Governo, disse, hoje, 
ma sessão da Assembleia * — «E'-nos in- 
dispensável rigorosa disciplina de todos 
os partidos que desejam salvar o franco, 
aumentar a produção, equilibrar o ur 
sobre a Alemanha, a na pas acto de sabotagem 
BERLIM, 21. — O general Mc Depois de ter visitado as bases (Continua na 3. página) 
Namey, chefe do governo norte-| aéreas nº 1 e 2, respectivamente) ye ATENAS, 21 — O ministro da 
O chefe do Partido da oposiçã mericano na Alemanha, anunciou, | de Sintra e da Ota, acompanhado Marinha Mercante anunciou ontem, 
Mikolajezyk. declarou ontem à noi-)-hoje, que havia grandes possib pelo brigadeiro Alfredo Sintra, | () Consulado Geral Dio Niue forara" enviados it: 
te: «Vou apresentar recurso ct des de que muitas fi europeias | comandante geral da Aeronautica cos para examinarem os destroços 
a forma em que decorreram as elei- [e sul-americanas fossem eliminadas | Militar, chegou, ontem, ao princi- d B il Li b do paquete «Chimarra» que se afun- 
êses go Supremo Tribunal de Justi-| em breve da ulista negra» dos Esta- | pio da tarde, de avião, a Espinho, O o Brasil em LISDOO | ou ha aois dias, tendo morrido 300 
ça logo que isso me seja legalmente | dos guia onde foram ] de: DR Santos Costa, pessoas, Os técniços vão procurar 
permitido — isto é, depois de serem rem, directa ou ind ente, | ministro da Guerra. a a inistro. õe-s o 
anunciados, aimento os resul adas ao regime nazi, durante « Aquele membro do Governo, que suspendeu ae concessão MERO er TO 
tados. Não creio que o Supremo Tri- era ali aguardado pelos srs. gene-| de vistos em passaportes istério da Marinha de Guerra 


RXNNNNKNNNNNDA 


NNANNNNNNNNNNKNNKNNNNN 


artido. E o número é avultadissimo, | efectuand ropaganda vigorosa 

ee sômente para 50 lugares de verea- Sietan ca, OS Es TA “idos o tes bunal possa ignorar as no: «lista negra» con: uma das| ral Joaquim Maria Neto, coman- da Grécia anunciou ontem que a 
-dores da futura Câmara Municipal ou | meios ao seu alcance para conquistar Iniciaram-se conversações | ções, visto que temos superam: três medidas importantes necessa-| dante da T Região Militar; coronel) O Consulado Geral do Brasil em 

Conselho Munic pal do Distrito as Simpatias do Eedtado, promete e asia, apena ia As EA jatos tação, pica La pie governador. civil do | tishoa, por determinação superior, 

eCoingresso” Ménicipal, “a pe a | da anha, + qu Porto tão Ma “de Barro: d ces- ; 

see s defender. no. Congresso Municipal, a) entre a Franço | aoérca das impressões dos seus par-) indispensável que o marco tivesse faquel aérea, é) : ; : ari 

servirem as aspirações do povc população e acabar com as filas. Haverá Chi tidários, depois do acto eleitoral, | um cambio real, em relação às | oultas indi des, | caracter da ja Grécia, declarç 

Os partidos que têm maior proba- | nada mais sugestivo do que isto? ea na Mikolajezyk di «Eu procuro | moedas estrangeiras. | s | demoradamente, o campo e todas as | porário. que a possibilidade de 
manter os mais exaltados dentro da | conversações em Washington àcêrca | suas instalações. Depois, acompa- Segundo parece, esta determina-| de sabotagem não está excluída pi 


bilidade de ganhar as eleições são o| Comentando o que se passa assim se 


comunista e o trabalhista brasileiro. O | exprime o velho «Jorna! do Brasil» : desses 6 ontos, im como do | nhado pelo seu ajudante de campo, | cão terá caracter provisório. los técnicos. — REUTER. 


ácêrca do problema E 
in b a ao comér- | sr. capitão Luis Deslandes, e pelos 


terceiro 


primeiro chefiado pelo ex-capitão Car- E aii = : e 
fos Prestes e à segundo pelo ex-ditador | pidto da fo de Jéndiro, esta ofarecendo 6 | SUMA MINORIA NÃO PODE CON-| cio com o inimigo. Me es- | ars. general Joaquim Maria Neto e 
Getúlio Vargas. &o público um espectáculo de verda- TINUAR A ATERRORIZAR A | | centou que «recomend coronel Joviano Lopes, dirigiu-se Ee pri 
A cidade oferece um aspecto bi- | deiras aberrações Q so erania MAIORIA» Geo que esperava que isso ee | para esta cidade, onde chegou cêrca | NUMA reunião a que pres'diu O 
bai Por ele se verifica que a ansia do dizéso razo relali n de 
ç RA esse mum prazo rela das 19 horas, hospedando-se na 
zarro e pro + Com a Hercadeira cargo político leva os homens do esques De maneira alguma o processo de | curto». REUTER. «Mess dos Oficiaiss. 
«nivem» de cartazes e legendas, de! cimento da própria personalidade ! . eis 3 bb (o = ; 
cores berrantes, e contem os nomes] , Todos querem guigar posições, seja sôbre o arquipelago | isrrorismo empregado durante as|-—> agent) O sr. tenente-coronel Santos se e 
E, Contem, o Ra eleições pode manter-se — uma mi) O ambaixad Costa, que recebeu ai os cumpri EMINISILO o INnIerior 
dos candidatos. Há de tudo: capita-| fazem-se alianças as mais absurdas ! de Paraceles noria não pode continuar a aterro- embaixador norte- y E ioiguaia. 
histas, professores, médicos, advogados, | Os próprios comunistas já não têm rizar a maioria. Não penso que se- : sheritos He niumerosas InCivio Mena, 
aquele 'ar de fantasmas impressionantes, | NANQUIM, 21. — Um - “americano em Portugal | des militares e civis, visitará, hoje, 


jornalistas, cantores de rádio, locuto- a informação | jam capazes de me submeter a um 
Ley g bi por serem contra Deus, a Pátria e a| publicada hoje diz que o Ministério dos | selada 
res de «foot-ball», operários. As mu-| família 1 pub O Enio Entra ora com | julgamemto, não só por não haver 


lheres estão também representadas. o, do contrário, cobiçados como | tacto com o Governo francês acerca do | Motivo para isso, mas, também, por- 
Cada vereador irá ganhar mensalmente, | elemento numérico para o voto, e com | grupo de 25 Ilhéus e recifes de Para: | que os meus adversários reconhecem 


ini ” € tes, th £ 
co minimo cinco «mil cruzeiros, Mas solos, a 250 milhas a Leste da costa do | que não podem continuar no Gover- 


não é isso, devemos supor, que faz- (Continua na 5.º página) Esta declaração é atri-| no sem o apoio dos agrários». 
Chou Hsien Chagg, 

o (Continua na 3.º página) 
UUNAKHAALUALANAANAARA 


& Foram descobertas na 


Austrália 


duas organizações 
de refugiados 
relacionadas com a 


rêde de 


as unidades da guarnição e a dele- 
gação da Cruz Vermelha. 
——— ses 


Academia das Ciências 


Amanhã, ás 16 horas e meia, 
ceune-se a Classe de Letras da 
Academia das Ciências de Lisboa, 
com a ordem de trabalhos já mar- 


oi fraíado o plano de colónias de férias 
para crianças pobres 


VAI OCUPAR IGUAL POSTO 
NA HOLANDA 


WASHINGTON, 21. — A Casa 
Branca anunciou que Hermann Ba- 
ruch, actualmente embaixador dos 
Estados Unidos em Portugal, foi 
nomeado para idêntico cargo na 
Holanda, em consequência de o em- 
baixador norte-americano naquele 
país, Stenway Hornbeck, se ter de- 
mitido das suas funções. — U, P. 


Vinte e cinco mil contos 


para uma instalação sonora... O arranjo do tabu- 
leiro superior 


da ponte de Luiz | 


Tniciaram-se, já, os trabalhos do 
arranjo do pavimento do tabuleiro 
superior da ponte de Luiz I, que, 
como dissemos, estava, desde as 
ultimas obras, votado ao mais corn- 
pleto abandono. 

Além das covas que existiam 
nas margens do pavimento, este, 
devido ás obras ali realizadas re- 
centemente, ficara bastante descido, 
deixando salientes as linhas dos 


ha tempos descoberta 
carros electricos, com evidente pe- 


; 
no Conadá 
rigo para o transito de veículos. 


É, pois, de louvar as entidades | % ' IE 
que nestes assuntos superintendem, | 3g ia saida gone dp 
pu aeuinão d imaçõe: fr | prod, atra” aê aiioa: 
Doro, dóram dabifação a anã! nes] do Soo no AOanadA, (ds contiraimo da Alentejo, do Baixo Alentejo e do | do Interior. 
cessidade que não podia, de maneira Pei Pia organtrações do raia fo : k Algarve, respectivamente sis. tel soe 
i ser" atendida. Blados om (Sydney — uma idos, : opta nente-coronel Santos Pedroso, dr. 
diquima, Cortar de saée atendida e z comunistas e outra dos russos Z ' à | Alexandre Sucena e Vale; dr. Antó- DRAMA» DA PESCA 
ED save Frangos á ; K nio Ramos Proença; professor Bis- 
” &m Os refugiados que entram X pra saia Barreto; dr. Antônio da Cunha 


% na Austrália, vindos do Ex- X Aa Pis Matos; dr. Augusto Cardoso; inspec- V It 
A tremo Oriente e protegidos por X | ces ) = ta q Ed | tor Manuel Alves Martins; cónego 0 ou-se 
MW essas organizações, dispõem 


E José Delgado; e dr. José Correia do 
W. de muito dinheiro. Um dessos Nascimento. u m barco 
YZ homens tinha em seu poder & Assistiram, igualmente, os srs, 


Z quarenta mil libras esterlinas. 4 major Augusto Machado, governador 
7 Outro tinha créditos em Lon- & 
& dres e Nova lorca, de milha- A 
YZ res de libras esterlinas. u 
Z Um alto funcionário decla- A 


nição chinesa de Paraceles, pela sua re- 
sistência a uma tentativa recente de de- 
sembarque dos franceses. — REUTER. 


cada. 


Inventado para fins de ordem bélica, os aparelhos de escuta vêm da pri- 
meira Grarde Guerra. Eram, então, de certo modo rudimentares e Be configuração 
diferente dos habituais. Mas o desenvolvimento da aviação obrigou os técnicos a 
estudar, mais por encrizadamente, o assunto e desse estudo resultou melhor'a. 
No recente conflito armado, o uso desta aparelhagem vulgarizou-se e acompa- 
nihou, proporcionalmente, a velocidade dos aviões. A muitos quilámetros de d's- 
fância, os postos de escuta estavam ôlerta e captavam o ruído dos motores, dando 
o sinal de alarme, não só para as guarnições das baterias anti-aéreas se prepara- 


Marginália 


' 
JJToooeoe 


Sousa Lopes 
v 


PASSAGENS DO LIVRO «OS PESCADORES», DE RAUL 
BRANDÃO; A RIA DE AVEIRO NUM DEMORADO 
PASSEIO DE BARCO — ORIGINAL PORMENORIZA- 
ÇÃO DESCRITIVA — O ARTISTA EXTREMENHO NAS 
TERRAS BAIXAS DO VOUGA — COMO MELHOR 
CONHECI SOUSA LOPES — UMA VISITA À SUA 


no Ministério do Interior 


tado na escolha de alguns dos locais 


Sob a presidência do sr. minis- 
que dentro de cada zona se conside- 


tro do Interior, reuniram ontem, de 
manhã, naquele departamento os] ram mais próprios para à instala- 
«OFICINA» NO PARQUE DAS NECESSIDADES — presidentes das Juntas de Província. | ção e funcionemento das colónias de 


DIANTE DO SEU TRIPTICO «OS MOLICEIROS» — A Compareceram os da Beira Alta, da | férias. 


Beira Baixa, da Beira Litoral, do| — Do resultado destes trabalhos foi 
MUSICALIDADE DE UMA OBRA PICTÓRICA Minho. de Trás-os-Montes, do Alto | dado conhecimento ao sr. ministro 


NALINALALIADILISDIDIS DIDI 


NNZEBALIAIIISDDIDDIDISDDDRD 


civil de Bragança, dr. Fernando 
Sardo, membro da Junta de Pro- 
víncia da Beira Alta, e dr. Santos 
Bessa, médico do Instituto Maternal 


em frente da praia 
de Angeiras, 


a rou que as investigações esta- é s E de Coimbra. 
vam intimamente ligadas ás de PRA E Depois de agradecer a compa- 
tomou, ontem, poSSel z descobertas que se fizeram du- 74 | *s 7 aa : o cana de be maiandes convo:|  perecendo afogado 
t 2, 7 rante os julgamentos por es- X agi tá a cadas, o sr. ministro do Interior ex- 
É io O ad : O podas reto e a necesstda=) UM dOS seus dois 


de ministro dos Negócios| % pionasem, de que resuitou a 
A /% condenação de nove funcio- Z 
Estrongeiros 


ZA nários e filiados no Partido X 
HW Comunista. O mesmo funcio- 4 

WASHINGTON, 21. O general Geor. io di i 
so E Mansnan, doolarou 4º sua chegada | Já nário disse que as autorida- Já 
a Washington : 7 des australianas julgam que X 
«Nunca penso em envolver-me em | /Z alguns dos refugiados do Ex- JK 


neustões políticas, e, assim, não posso | gy tremo Oriente colaboraram Z 


: * |de de elaborar um plano de assis- ; 
mn tência à infancia através de colónias tripulantes 


de férias cuja localização e capaci- 
dade deverão ser fixadas tendo em 
atenção as condições de clima e a 
Decerto, decerto. Sousa Lopes fi- gle perfil. «Aquelas, velas vem da precisão de assistência do crlonção | QUO roça da perca é devido & 
ser considerado candidato para qualquor á ilha (vio O) = Ibarra ou do mistério?» São os moli- E 
Cargo politico.” Assumindo as' tunçõos do | IX com os japoneses, durante a JA | ou maravilhado ce os as DR ae aA quão sei Quê de ava Para Peste efeito, declarou, se-| um golpe de mar, um barco tripulado 
ministro dos Negócios Estrangeiros —| 19 guerra. — REUTER cadores de Raul | . a s ve | riam consideradas três zonas: Norte, | Dor António da Costa Araujo, mais co- 
pelo menos nas circunstancias actuais A t p conjectur: TE made o as si e de a e PRADA pad o Bais, corresponden: | nhecido pelo «António da Valdante», js 
58 NR qualidado do «não político», à E EE EO áginas o atrairiam ao Norte, ansioso | os canais, enchendo-os - Sy o ae ; 
como inilprocederei sempre à PULLLAIILIDILDDINDDA | BSS car alguns daqueles tre- | cas. Sintamos com o escritor o gran- | do a Cada uma, colônias meitimas | 8! anos, natural de Calvelhe, Vila do 
boato corrente cia anresentação da, sua >.< Chos cromáticos pintados Pelo estri |de, quadro: a ria desvaneçia ima. | de planície é de abit, gu pro.) dera, também de 21 amos, ambos res 
candidatura pelo Partido Democrático PR cmi. tor do Humus, quando este vogou | ter! 86, 5, Jaci Secad Ped Sd sô o É E 
Bra à presidência dos. Estados. Unidos, Visita do ministro do | do Hunis quinto de e | pintado de vermelho e envernizado | vincia que falaram largamente sô) fia em ánseiras, voltou-se, mergu 
nas ololções de 1448. 3 Pagar) ft i = re o assunto apresentaram vári o e 
com a barba por fazer, sujo como um | de novo... Adiante um pinheiral na tava na praia. Homens decididos, entre 


k O general Georges Marshall prestou, Il vá " iá à , õ i 

rem, mas, também, para que as populações civis — as mais sacrificadas — tives- | mais tarde, Juramento, na presenca do Interior a Portalegre Ini estrada e fora de toda a | duna. pequenino e já misterioso. A” | sugestões e alvitrês e MONia e quais se contava Ezequiel da Silva 
sem tempo de so refugiarem nos abrigos e nas caves, onde passaram grande parte | Presidento Truman e de delas páiniitas realidade». Fora de toda a realida=e, | direita, em diferentes gradações de Eloi q “sibilidade e desenvolver | Seabra, saltaram, logo, para outra em- 
, O sr. ministro do Interior parte, | note o leitor o arrebatamento do ar- | roxo, O vasto acampamento das sa pos o nnado aaa di arrasto in Looal 


Amgeiras, pequeno aglomerado pisca- 
tório ao Norte de Leixões, viveu, na 
noite de ontem, mínutos angustiosos. 


«Os Moliceiros» : um dos quadros do triptico de Sousa Lopes 
— pintura «a fresco» 


da vida, durante alguns anos. Ê poe 

', — e geiros dos Estados Unidos. x ua anti a E cção das colónias existentes e 
Terminado a guera, a actividade marcial não cessou. B certo que os) (O pfmigante Truman, diiinapas sa | antanhã, para Portalegre, onde no dia | HMA, GEO 8 io À amplidão, água nas — original comparação Pa ce | nda de Criar OUIAS. ÀS sugestões | do sinistro, mas o mar impediu que so 
o a nos oeNbcincos ruaton pars micetaani fra UR Sae Epa ro | e o na Dum is ea conde Ede | Azul, azul vivo, azul que a luz tres- | na parte respeitante 90 Socorro So) aproxmascem, 

' Sesi : É a . etário de ado enho | «4 z 8 + É) e ã j ã à e! 
balhos. Continuem a pesquisar e a aperfeiçoar as invenções, como o prová esta geretário do Estado ! Tenho | cyil daquele distrito sr. dr João Au- | azul, cheio de sol e de luz, osquecen- | passa e estremece, azul que não tem | cial vão ser submetidas O a pl oe 
gravura que reproduz, no aeródromo de Washington, modemíssimo posto de | cargo de secritário do, tado, Sol que | gusto Marchante. do o passado e o presente ! Uma luz | limites. ramo a pita A dep ER LUTAS) a csdaroa” Aemindo (Bastêsa (60 Alvaro cde 
com uma bateria comandada pelo radar. E, nota a ter em boa conta, esta instala- | cargo.» á ativos, para is, dizia ele, der- terr S a 's a at E 
cão. não fica barata, Custa da menes, dm milhão de dólares, ou Sejam Vinte é “5º general Marshall respondeu : Moniz far-se-á acompanhar do chefe | Di bre à superfície verdejan- | parência como a ria... As coisas são | dência do sr. sub-secretário de Es-| tar com as vagas, procuraram salvá-lo, 

RÃ 4 «Aprecio multo a honra que do seu gabinete sr. capitão Manwel| to, sobre os aquáticos espelhos de tado da Assistência Social, prosse- , : = 
guiram os trabalhos, tendo-se assen- «(Continua na 5.º página) 


cinco mil contos da: nossa mceda. Se, ao menos, esta cparelhagem pudesse ser util fm , ê 
p: veis dado com a vossa contianoa, F água singrados por barcos de elegan- (Continua na 2º página) 


na paz, o dinheiro não seria de todo perdido... o melhor que souber.» — REUTER. Coentro. 


2 Quarta-feira, 22 de Janeiro de 1947 


PB CEmmerrio vo Port” 


Questões económicas 


Peanuts 
Raúl Dória, um notóvel pioneiro do ensino 
prático da Contabilidade em Portugal 


Numa altura em que, neste nosso querido rincão lusitano, superabundam 
os homens que, uns naturaimente, outros teimosamente — numa teimosia que 
.chega a ser doentia, como a dum médico que, para mostrar interesse por pessoa 
entregue 205 seus cuidados, lhe apiica remédios escusados —, envoivem de zelos 
(e, até, de manejos mais ou menos inconfessáveis) a Contabilidade e o seu ensino, 
principalmente o ensino prático, que, entre nós, está muito longe de ser efi- 
ciente ; nesta altura, dizemos, muito grato nos é recordar um nome que, para 
todo o sempre, ficará ligado áquele ensino em Portugal: o nome de Raul Doria, 
um homem que se bateu pelas boas contas, em livros e numa notável escola prá- 
tica, um homem que pôs na vida muitos homens com decidido e firme senso 
das coisas que vão buscar à Contabiiidade base segura, alguns dos quais conhe- 


cemos que não se cansam de o colocar 
tamente merecida. 


Raul Dória viveu e tornou-se notável 
no seu magistério, no seu sacerdocio, 
numa época em que a Contailiaade, 
apresentando embora facetas ja inieres- 
santissimas que a todos faziam prever- 
-lhe um surto brilhante — o surto de 
1914, em que se lhe viu detinitivamen.e 
aberto 9 caminho glorioso para o campo 
das ciências, aos golpes da imensa e ge- 
nial obra de Dumarchey —, nao era 
ainda aquele ramo de saver coisa para 
que não se buscassem e reouscassem ex- 
pricações mais ou menos osCuras, na: 
aquele labor metafísico que, ainaa que 
muito do gosto dos homens das investi- 
gações, muito antipático se torna ao es- 
pirito daqueles que, pela força das cir- 
cunstâncias, têm de viver tora dos laoo- 
ratórios especulativos dos sábios, para en- 
trarem, pura e simpsesmente, nos íavora- 
tórios práticos da vida, que, para ces. 
são os escritórios e outros pontos de apu- 
cação duma actividade proveniente dos 
conhecimentos contabliústicos. 

Em nossa vida de prusesaor, muito te- 
mos reparado na repugnancia com que os 
alunos de Contabilidade aceitam aquilo 
que os programas actuais nos oorigam a 
ensinar-lhes, com base em aquisições in- 
telectuais que já estao há muito ultra- 
passadas. Essa repugnância acentua - se 
em requintes de tortura ievantina, quan- 


num como que arar de gratidão absolu- 


nível existiria, então, a dar o açoite in- 
flexível da expulsão ao tédio que ten- 
tasse alojar-se no espirito e na capaci- 
dade dos aiunos, quanto à aquisição dos 
conhecimentos de Contabilidade minis- 
trados naqueia Escola, Escola com letra 
grande, Esse quid gerava-se e irradiava, 
positivamente, do espírito brilhante é 
pieno de convicção, de calor aliciante, de 
Raul Dória, que foi, assim, um dos mais 
notáveis pioneiros da Contabilidade e do 
seu ensino prático em Portugal. Quer isto 
dizer que a acção da escola prática de 
Raul Dória foi altamente meritória, e 
isso na medida em que, ainda hoje, os 
alunos de Contabilidade sentem re- 
pugnâneia pelo ensino que somos obri- 
gados a ministrar-lhes, por imposição de 
programas fora das reaiidades e das ne- 
cessidades da época. 


tica sempre nos disseram que muito con- 
tribuíu para o êxito da carreira de cade 
um o facto de, nas aulas, os coiocarem 
diante de dificuldades semelhantes, na 
forma e na intensidade, às da vida cor- 
rente do comércio, deixando-os em com- 
bate aberto contra todas essas dificul- 
dades, por modo que, vencidas elas por 
esforro próprio, tudo isso lhes dava um 
sentido de segurança que, às vezes, che- 


Es 


FURTO DUMA BICICLETA 
O sr. Manuel da Silva Feslães, rest. 
dente no lugar de Pampelido, Lavra 
Matosinhos, apresentou queixa na Poli- 
cia de que. da porta do edifício onde 
está Instalado o Grémio da Lavoum de 
Matosinhos, lhe furiaram a sua bici 
sleta, cujos sinais indica. 


FURTOS — QUEIXAS 


Apresentaram queixa na Polícia os srs: 

Alfredo Pmto da Fonseca Oliveira, 
estabelecido com peixarin no lugar do 
Picoutos, Parreiros, Maia, contra um 
indivíduo que indica acusandoo de ter 
turtado do seu estabelegimento 1.000500 
em dinheiro, o uma caneta de tinta 
permanente, no valor de 500º00, ausoa- 


ela Cidade 


QUEDAS GRAVES 


Fm consequência de quedas, recebe- 
ram curat.vo no Hospital Gera. de San- 
to Antônio : 

Eugénia Sliva Figueiredo, de 14 anos, 
da Rua do Carvaihido, rom vários feri- 
ios pe o corpo e estado de choque 
u à Sala de Obsei vações, 

—Ana de Jesus, doméstica, da Tra- 
vessa da Cozvahosa, com contusão e 
hematoma do cotove o « braço esquerdos. 

— Améiia da Conceição, de 75 anos, 
domés.ica, da Rua de Montalegre, ferida 
no frontal. 

— José Jesus Cadas, de 6 anos, da 
Rua de Francisco da Rocha Soares. com 
ferida coniusa e hematoma do frontai, 
por ter dado uma queda há seis dias. 
Reco.heu à enfermaria 15, 


(CONTINUAÇÃO DA 1º PAGINA) 


tão leves que a luz as atravessa. Era | generosa amizade, como também o 
ensejo de travar relações com Fran- 
cisco de Lacerda, de me aproximar 
de José de Figueiredo. de Viana da 
Mota, e de outros artistas e críticos 
que muito admirava. Entre eles es- 
tava Sousa Lopes com quem, afinal, 
poucas vezes falei, mas cuja vida 
artística seguia com um profundo in- 
parte da Junta, como 
e dos mais ilustres — não dei 
xo nunca de salientar o valor do seu 
to —, o arquitecto Marques da 
Silva. No final de uma das sessões, 
Sousa Lopes convidou-nos, a Mar- 


preciso anotar a todos os momentos 
a aparência dos seres e das co 
que a cada minuto se transformam, 
O mesmo panorama toma novas as- 
pectos de sonho translúcido à medida 
que a luz esmorece e o barco se des- 
loca... Não é verdade. leitor, que es- 
tás a sentir a irrealidade desta reali- 
dade?: «como num quadro inverosi- 
mil de Turner as névoas esgarçads! 
embebem-se em reflexos vermelho 

— cores áelicadas de nacar, interio 
res de conchas, tons róseos bebidas 
pelas gotas de humidade». O escritor 


teresse. Faz 


tango-se, em seguida, para parte in- -— Manuel Ferrera, de 34 anos, pin- 

certa. tor, da Rua de Ovi Monieiro, ferido 
— Marilia Pires, da Rua dos Caldet | no couro cabeudo, 

TEN: 22, con uma sua: filha rest 

lente com a avó no Bairro de Rebor. Cc 

SR sotinê iodo petioita Cote] COLHIDOS POR CARROS 


parte 
um porta-moedas com 
valor de 280:00, 


PRISÕES 


Pela PSP, foram presos ; 

Carlos Femandos, de 38 anos, car. 
rejão, e Manuel da silva Dias Ferraz 
ve 39 amos, ajudante de motorista, am. 
hos mesidentes na Rua de Cidral de Hal- 
xo, por se terem envolvido em desondem 
e se agredirem mutuamente 

— Albano Nascimento Das dos San- 
tos, de 29 amos, empregado comercial, do 
Oails das Pedras, por desobedfencia, 

— Manuel Goúveia, de 37 anos engra 


incerta levando consigo roupas e 


"rs00. tudo no], Deu entrada na Sala de Observações 


do Hospita: Geral ae Santo António, 
Onda Ferreira Sampaio, de 42 anos, 
carreieira, de Alfena, Valongo, com for- 
com hemorragia e esmagé 
mento de tecidos da coxa direita, apa- 
uhada pea roda dum carro de bois, 

— Também recolheu à enfermaria 6, 
do mesmo hospital, Alíredo José Jorge, 
de 46 anos, jorna.elro, do lugar de Te- 
l6es, Vila Pouca de Aguiar, com frac- 
tura dos ossos da bacia, rolhido pela 
roda dum carro de bois, 


CRIANÇA ATROPELADA 
MORTALMENTE 


xador. da Travesa do S. Vítor, por 
amressã ; s ' 
e ratim Marques Seabra, carrocet: | pu Pes 18 horas e meia, de ontem, na 


Rua da Bica Veha, foi atropelada por 
uma carroça, que se 
pertence, a menor 
Sousa, de 4 anos, filha de A berto Cae- 
tano de Sousa e de Encarnação Nunes 
de Sousa, residentes na Rua de S. Diniz, 
A criança foi logo transportada ao Hos- 


ro, da Rua da Mesquita por insultos e 
ameaças ao captor 


DANDO FUGA A UM AGRESSOR 


Procurou-nos o sr. João Carlos Es- 


ignora a quem 


Ir andoza Nunes de | 


leva-nos, consigo, na sua barca, colo- 
cando-nos, as suas palavras de poeta 
diante de imaginados cenários onde 
a luz se fina, O que ele anota nesta 
passagem soberba de descritivo 
«sinto que a tinta que envo!ve a pal 
sagem morre a muito custo e que 
toda esta humidade se quere fartar 
de luz, transformando-se como numa 
mágica em expiosões e cores desgre- 
nhadas pelos ares... até que um úni- 
co” risco de oiro ao cimo da água 
oscila, serpenteia e acaba por desa- 
parecer num último arabesco». Raul 
Brandão disse que o que desejaria 
dar, só o podem fazer os pintores 


«os tons molhados, os reflexos wer- 


ques da Silva e a mim. a visitar a 
sua oficina instalada na Casg do Re- 
galo, à sombra do parque realengo 
das Necessidades. Recordo-me que 
fomos acompanhados pelo arquitecto 
Pardal Monteiro. O que iamos ver? 
Um tríptico de Sousa Lopes, intitu- 
lado Os Moliceiros. O que senti dian- 
te desta obra, apenas espralei por ela 
os meus olhos surpresos e comovi- 
dos, foi a sua musical.a1de, marcada 
pela cadência das figuras dos bar- 
queiros, Certa balada ressoava nos 
meus ouvidos, com acordes demora- 
dos, longínquos a sublinhar uma me- 
lodia em surdina, A luz não resplan- 
decia. Havia uma tonalidade suavis- 


des, o galopar das nuvens fugindo | sima na paisagem marinha, e em vez 


sobre a imensa superfície polida e, 
por fim, ao cair da tarde a agonia 
dolorosa da luz». Raul Brandão pres- 
sentiu a boiar na ria «uma aima 
| entontecida»... Não serão estas pas- 
sagens que eu transcrevo dos «Pes- 
cadores» O necessário prelúdio ao de- 
vaneio aquático pela ria? 

Sousa Lopes. um extremenho, 


Marginália 


do conjunto titânico dos pescadores 
do Furadoiro, a composição, embora 
forte, bem construida, era menos 
massiça, mais harmoniosa, mais ele- 
gante nas atitudes dos corpos menos 
músculos, semi-nus, de um moreno 
que vivamente contrastava com a 
claridade das latinas desfraldadas ao 
vento brando que movia os barcos 


Diário de Braga. 


PREPARATIVOS PARA À SEMANA SANTA 


JANEIRO, 21 — Entraram numa fase de grande actividade os preparativos 
para as solenidades da Semana Santa. Integradas, de maneira inconfundivel, na tra- 
dição bracarense, as referidas solenidades, únicas em Portugal, têm sido engrande- 
cidas de ano para ano por forma a que correspondam, como é mister, às responsa- 
bilidades da Roma Portuguesa. Mas, para O ano corrente, pensa-se em tornar mais 
majestosas, ainda, as solenidades da Semna Santa. Tem-se como certa, à vinda a 
Braga, nessa altura, da coral dos monges do Smgevergo, que aqui dará um con- 
certo ; procura-se, também, levar a efeito, com a colaboração já prometida do 
S. N. 1, uma exposição de Arte Sacra e vão ser convidados oradores do maior re- 
nome, para os sermões da Soledade, do Entêrro e do Encontro, e para uma confe- 
rência que deve efectuar-se no Grémio do Comércio. As majestosas procissões de 
Passos, do Senhor «Ecce Homos e do Entérro, serão levadas a efeito com magnifi- 
cência Invulgar, e, possivelmente, deve realizar-se, no domingo de Páscoa, a pro- 
cisão da Ressurreição. Será mantida a via-sacra nocturna da véspera da pro- 


gava à tocar o da superioridade olim- 


do, cotejando tudo, ensinamos os concei- 
tos modernos da ciência das contas a 
esses alunos, que muito se ficam a doer 
de terem, pela torça dos programas — 
que a projectada reforma' do ensino 
técnico obrigará, sem dúvida, à actuali- 
zação, arrastando consigo, também, cer- 
tos anacronismos do nosso Código Co- 
mercial —, de, ao perfume vivificante 
das noções e dos conceitos modernos, pre- 
ferir o cheiro desagradável (ainda que 
respeitável, pela vida que já alimentou) 
de cadáveres que só devem, em boa re- 
gra pedagógica, ser estudados, disseca- 
dos em todos os sentidos na mesa anató- 
mica dos cientistas investigadores, mas 
que só de longe devem ser mostrados aos 
rapazes e às raparigas que tenham de, 
purá e simplesmente, ir, como protissto- 
nais conscientes, para as várias ocupa- 
cões práticas da vida. 

Pois bem : os hcnens que saíram das 
mãoS-de Raul Dória, que saíram da sua 
escola prática, muitos deles que conhe- 
cemos confessam-nos, abertamente e com 
grande satisfação, que numca acharam o 
seu ensino enfadonho, que nunca o acha- 
ram torturante. Qualquer quid indef!- 


== PELA — 


ROVINCIA 


: Incêndio 


ABRANTES, 20 — Cerca das. 21 
hóras”de ontem, na povoação de 
Amoreira, freguesia dé Rio de Moi- 
nhos, ateou-se um incêndio na pada- 
ria de Eduardo Ferreira Major. O 
incêndio foi originado por ter caído 
uma cavaca do forno a qual comuni- 
a do forno que ardeu 


pel 

“No Jocal compareceram pronta- 
mente os Bombeiros Municipais de 
Abrantes. . 


Emboscada perigosa 


CONDEIXA, 20— O sr. dr. Fer- 
nando de Sá Viana Rebelo, vice-pre- 
sidente da Camara Municipal deste 
concelho, em exercício, teve, ante- 
-ontem, a vida ameaçada, possível- 
mente por traficantes do «Mercado 
Negro», perniciosos elementos que 
estão a ser tenazmente perseguidos 
por esta autoridade administrativa. 

Não se intimidou o sr. dr. Fer- 
nando Rebelo com o aviso «amigá- 
vel» que, altas horas da noite lhe foi 
feito no lugar do Zambujal, onde 
estava em serviço, de que lhe estava 
preparada uma emboscada. O carro 
que o conduzia não chegou a ser 


Os antigos alunos daquela escola prá- 
pica perante as várias vicissitudes da 
vida. E isto diz tudo, realmente, Muitos 
detes so admiravam. então. de serem 
ainda simples escolares é não já consu- 
mados agentes de comércio, em qualquer 
cas suas categorias. 

Estas palavras de respeito e de home- 
nagem que ao espírito de Raul Dória 
devíamos — ainda que nunca, infeliz- 
mente para nós, o tivéssemos conhecido 
pessoaimente, mas cujo nome já aos 
nossos ouvidos de ranazinho soava como 
sinónimo de «Contabilidade» — algum dia 
as escreveríamos. Obrecente falecimento 
da sua digna viúva levou-nos a apressar 
a realização do intento. E es-as palavras 
aí ficam. em expressão desrolorida e rá- 
pida porém sincera, exnressão daquele 
respeito e daquela homenagem de quem, 
ao lado doutros mais possantes, leva ou 
julga levar um tanto do facho, do teste- 
munho que, em Contabilidade e no seu 
ensino, Raul Dória emvunhou, vigorosa- 
mente, e brandiu. fulgurantemente, so- 
bre a sua escola prática. 


Guilherme Rosa. 
REA A RR TR a 


de uma madeira, naquela localida- 
de foi colhido de surprêsa por umas 
tábuas que se desprenderam do lo- 
te e lhe esfacelaram o crâneo. Com- 
pareceu o delegado policial da Maia, 
que, depois de cumpridas as res- 
pectivas formalidades, ordenou a re- 
moção do cadáver para o Instituto 
de Medicina Legal. 


— —— soe 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos, as senhoras : 
D. Ana Adelaide Leite Pereira de 
Meto Alvim Correia, D. Carolina Vicente 


| fi, serao aÃ 


a ando 
6 Ah 

CAgui- 
lar, D: Maria do Céu Vilar Pinto de AL- 
meida Fernandes, D. Júlia Cardoso Castt- 
lho Santos Silva, D. Helena Leite Pereira 
de Melo e Alvim, 

E os senhores : 

Marquês de Tancos, Manuel José Pe- 
reira Roque Osório de Castro, José da 
Silva Vieira Braga, dr. Francisco de Pau- 
la da Rocha Viana, dr. José Carneiro 
Peixoto, Bento Teixeira do Amaral, Luts 
Reynolds, dr. Pedro Manuel de Oliveira 
Reis, dr. Luis Bastos Feio Folque, José 
Diogo de Sequeira, 


António de Matos 
Carvalho Laranjeira, eng. Aleixo uv 
Queirós 


Ribeiro Vaz Pinto, João Ho. 
mem de Almeida, José Antônio Soares 
Cabral, dr. Francisco Augusto da Silva 


Almeida. 
EM VIAGEM 


Com sua filha, sr* D. Maria Regtna, 
está de novo em Lisboa, tda do Por, 
a sr: D. Alira Pinto da Fonseca Leitão. 


z 
DR. JOSE TAVARES 


Na companhia de sua esposa, sr.* D. 
Guilhermina Miller Guerra Tavares, par- 
tiu ontem para Paris e Strasbourg, o sr. 
dr. José Joaquim Dias Tavares, onde vai 
Jazer um estogio na especialidade de oto- 
“rino-laringologia, sob a direcção dos pro- 


teves de Carvaho — preso no sábado, 
vor indcação dum individuo de nome 
Abe: Gaudêncio de Almeida Guedes que, 
na ocasião, ex.biu um documento da 
Polícia Judiciária — que nos disse não 
ser verdade ter dado fuga a ninquém, 
como se dava a entender numa partici- 
vação do guarda n. 1447 da P. S. P 
que publicamos no domingo. .O st. João 
Caros Esteves de Carvaho, que foi, em 
tempo, um desportista distinto e, pre- 
sentemente, taz parte das Maaufacturas 
eAcegein com sede na Avenida dos 
Aliados, não podia, de forma a guma, 
ser um cadastrado, como se dizia na 
participação referida, que nós, por des 
conhecermos de quem se traiava — é 
acrediando nela tornamos publica. 
Ao que parece, o Abei Gaudencio de 
Almeida Guedes costumava abusar do 
documento que he fóra passado peia 
Pocia Judiciária, exbnd.-o a caua 
passo, quer est.vesse num café ou numa 
taberna, desprestigando assim quem 
com toda a boa té .ho confiou. Pelo 
visto, desta vez salu-se mal, pois. se- 
gundo nos informam, tal documento foi. 
-lhe apreendido, 


QUEM PERDEU? 


Na Polícia, Secção Administrativa, 
estão depostados aiguns objectos acha- 
dos na via pubica e que se entregam 
a quem provar pertencer-lhes, os quais 
foram confiados à Polícia, 

No dia 20 do corrente: Uma cnuve 
mara apertar porcas de roda de auto- 
move., uma chave de bocas, uma chave, 
um porta-mcedas contendo um terço e 
“duas chaves, uma argo.a com seis cha: 
ves, uma argola com sete chaves, uma 
redula pessoal pertencente a Dom.nsos 
Filomena de Oveira Freitas, um cha- 
péu próprio para homem, uma impor- 
tancia em dinheiro, um brinco de ouro 
« uma luva de cabedal própria para 
homem. 


OBJECTOS ACHADOS NOS 
CARROS ELECTRICOS 


Na Caixa de Previdência do Pessoa 
dos Serviços de Transportes Colectivos, 
à Rua de 15 de Novembro, estão devo- 
itados alguns objectos que foram acha- 


NOS carros eléctricos e que se entre. 
Sam a quem prova ne | 
- No dia 18 do corrente ; Cine: g 


-moedas com dinheiro, uma chave, uma 
luva de homem, três luvas de senhora, 
uma peúga de já, uma caneta de tinta 
permanente, uma importancia em di- 
nheiro, uma moeda de 2650, um à fineto 
de filigrama, uma saca para compras, 
“m serrote, uma lousa de escoia, uma 
garrafa, um sapato de rriança e um 
enve ope com um jornal. 

No da 19 do corrente: Um guarda- 
-chuva de homem, uma toalha, uma 
manta preta, um «cache-co!n, um porta- 


-moedas, uma chave, uma moeda de 
2550, um dist ntivo, uma pasta de cabe- 
da, um vestido preto, uma peúga de 


»riânça, um embruho, um lancie, um 
sapaio de criança, uma saca, um embru- 
ho com retalhos de pano « vassour: 


ATROPELAMENTOS 


pital Geral de Santo António, onde che- 
ou morta peio que os clínicos de ser. 
viço se Imitaram a verificar o óbito. 
O cadáver da inditosa criança fot 
removido para o Necrotério do Instituto 
de Medicina Legal. 
A Polícia tomou 
acorrência 


ronta da trágica 


INTOXICAÇÃO ? 


No Hospital Geral de Santo António 
tot sucurrida, sofrendo lavagem ao estó- 
mago, María Helena da Fonseca, de 23 
anos, doméstica, da Rua das Fontal 
nhas, por suspeitas de intoxicação. 


APREENSÃO DUMA CAMINHETA 
CARPEGADA DE BATATA — PRI. 
SÃO DO PROPRIETARIO DO 
VEICULO 


A Polícia apreendeu ontem, peías 11 
horas, na Rua dos Canasire ros. a cami- 
nheta PS-10-99 por transportar flicita- 
mente 3.500 quilos de batatas de origem 
estrangeira, à qual fôra carregada em 
Matosinhos e se destinava a Chaves. A 
apreensão deu-se quando, naquela rua, 
oretendiam carregar uns sacos de 6al 
para encobrir a batata e assim mais 
facilmente escavar à acção das autor!- 
rades Na mesma ocasião foi nreso O 
proprietário da caminheta, Manuel dos 
Reis Martins, residente no lugar e fre- 
suesia de Rebordelo, do concelho de 
Vinhais O motorista, Guilherme Patri- 
clo, residente no lusar de Movédo da 
Baixo, freguesta de Vale da Foz, do re. 
ferido concelho de Vinhais ao aperce- 
ber-se do «periqoy nôs-ce em fuga, mo- 
tivo porque não foi canturado. 

« Er bon que se exerca rgorosa fisca- 
Ização, pois o precioso tubércuio está 
a desaparecer do mercado e, em Mnto- 
sinhos. há-de haver muita batrta que 
pretendam dar-lhe o destino que esta 
a tomar, 


———— e 0 e—< 
No Póvoa de Varzim 


o mar continua). 


a ameaçar sé- 
riamente 


a Cosa dos Pescadores, 
a igreja da Lapa e a 
casa do Sinal Sonoro 


PÓVOA DE VARZIM, 21 — Há 
meses que nos ocupamos dos efeitos 
do mar dentro do porto, em conse- 
quência das obras de construção dos 


também andou por aquelas águas e | Que partido o artista tirara daquele 


cissdo da Passos e os calvários obedecerão no seu significado e ornamentações, a 
rigorosa expressão litúrgica. Nas suas linhas gerais e junto às cerimónias habituais 
na Sé, é este o programa das solenídades que vão, mais uma vez, engrandecer a 
noma terra. Entretanto, pensa-se, também, noutros números que oportunamente 


Os MORADORES DO BAIRRO 
DUARTE PACHECO, APELAM 
PARA A CAMARA 


A malor parte dos habitantes da 
Avenida do Dr. Porfírio da Silva e do 
Bairro de Duarte Pacheco, dirigiu-se, 
mais uma vez, à Camara Mun-cipal, € 
expôr - — que a falta de Luminação 
eléctrica, naque.es Bairro e Avenida, de 
tão trequenie, levou à situação de ser 
considerada norma.: que os prejuízos 
causados a mais de mil pessoas. no 
Bauto e Avenida residentes, preocupa- 
ções, perurbações na vida e despesas 
com” a aquis ção de velas, petróleo, etc. 
aão incomportáveis; que O estade-eci- 
mento do consumo mialmo de energia 
é O aumento do a-uguer dos contadores 
redunda, de facto num agravamento da 
situação” dep orável a que estão sujeitos, 
há muito, 05 recamantes. 

Fena mente, para prestígio dos Servi- 


assente a sua realização, tornaremos conhecidos. Concorrerão, esses números para 
dar. oinda, maior sumptuosidade às comemorações que o programa inlelal, como 
dizemos, torna, desde já, extraordináriamente grandiosas. 


ACTOS DE POSSE 


Pelo er. tenente José Car.os Arantes 
Lopes, adjunto da P. S P foi, ontem, 
dada posse, na sala dos guardas do Co- 
mando da P. S. P. aos membros da Di- 
recção da Calxa de Auxílio aos Fun- 
clonários da referida corporação, Fazem 
deia parte, como presidente, o chefe ar. 
Joaquim de Aimeida Miga hães; v.ce- 
«presidente, Abílio Lourenço da Silva 
secretário, Américo de Barros Pereira 
da Cunha, e tesoureiro, Abel Bezerra. 


CASO A AVERIGUAR 


Alfredo de Sousa Fernandes, nego- 
cante, residente na Rua do Visconde 
Pindea comunicou à P.S. P, que, dum 
move: e por meio de arrombamento, fo- 
ram subtraídos dos apuros do seu esta- 
belecimento, cerca de 4000500, Quando 
tratava de averiguar o autor da proeza, 
na tarde de ante-ontem, deparou com 


molhes, entre os quais se estabele- 
ce forte corrente em direcção à Casa 
dos Pescadores, à Igreja da Lapa e 
ao edificio do Estado. onde estão 
instaladas as máquinas do Sinal So- 
noro, de grande utilidade à navega- 


Vitimas de atrope'amentos, recebe. 
ram curativo no Hospital Geral de San- 
*o Antônio ; 

Caros Ferreira, de 13 anos, aprendiz 
de trolha, de Ramaide do Meio, com um 
ferimento no frontal, atropelado pelo 


automoval a e aces ção, em dias de nevoeiro, Nessa oca- 
— Francisco Ferreira, de 18 anos.|sjão apre: 
operar Ferreira de 10 aros. | sião apresentamos uma fotografia 


com fractura da ciavícula esquerda é) Com um aspecto do estado em que 


apedrejado, como estava planeado, 
mas teve a dificultar-lhe a passagem 
enormes pedregulhos colocados em 
várias partes do caminho que liga o 
Zambujal á estrada. 


Octogenária morta 
pelo frio 


BEJA, 21 — Numa barraca de 
madeira no sítio do Pe'ame, subúr- 
bios desta cidade, apareceu morta 
Custódia Domingues, de 85 anos sol- 
feira, que ali vívia sózinha. Supõe- 
-se que tenha sido vitimada pelo 
trio. 


Morreu um rapaz por 


fessores Aubry Ramadier e Sourdille. 
rr... 


O PRIMEIRO 
SALMÃO 


PESCADO NO RIO MINHO, 
EM MONÇÃO, 


foi vendido por mais de 
dois mil escudos 


MONÇÃO, 20—No rio Minho, 
nesta vila, foi, hoje, pescado o pri- 
meiro salmão da época que pesou 
17 quilos e foi vendido por 2.040500, 
isto é a 120$00 o quilo. 

Abençoado peixe e feliz a rede 


ter sido atingido por tá- 
buas de um lote, que lhe 


esfacelaram o crâneo 


CASTELO DA MAIA, 21 — No 
lugar do Rio, da freguesia de No- 
gueira, deste concelho, deu-se, on- 
tem, por volta das 16 horas, um 
grave desastre, em que perdeu a vi- 
da o moço de lavoura Armando 
Queirós, de 14 anos de idade, filho 
de Albino Queirós e de Aurora. de 
Sousa, natural da freguesia de Sil- 
vares, do concelho de Fafe, 

O infeliz, que era criado de um 
lavrador de S. Mamede de Infesta, 
quando procedia ao carregamento 


do pescador César. — C. 


Salmão e lampreia 


Envia para qualquer parte do 
Pais, ao melhor preço do mercado, 
a antiga casa fornecedora de 


| JOSE RAMOS — MONÇÃO 


rr... << 
Bancos & Companhias 


e 

Banco Regional de Aveiro 

Referentes à gerência «do ano tran 

sacto, estão publicados o relatório e 

contas do Banco Rertonal de Aveiro. Os 
1.005.719546. 


meros líquidos foram de 


um ferimento no supracílo d reito, atro- 
pe ado vor um carro eléctrico. 

— Antônio Oliveira Braga, de 12 anos, 
do lugar de Oliveira, Pedroso, Gaia, com 
fracturas da perna e do cotovelo es- 
querdos, coh'do pela roda duma cami- 
nheta que saíu do veículo e fo! apanhar 
o pequeno, Recoheu à Sala de Obser- 


vações. 
QUEDA AO RIO 


Deu entrada na Sala de Observações 
do Hospita! Geral de Santo António, O 
traba'hador Manuel da Rocha Carneiro, 
de 40 anos, de Jovim, Gondomar, com 
contusões no pé esquerdo e algidez por 
ter caído ao rio Douro. 


AGRESSÕES 


Por terem sofrido agressões, recebe- 
ram curatvo no Hospital Gera: de 
Santo Antônio : 

Albino da Silva, de 49 anos, carrega- 
dor de terra e mar, da Rua de Massa- 
rejos, com contusões e escoriações na 
fnce “e no nariz 

—José Dias da Silva, de 26 anos, 
oticial da Marinha Mercante, de Lisboa, 
com um ferimento no baixo ventre, 

-—Cecilia Martins Lima, de 28 anos, 
domésica, da Viea do Anjo, com esco- 
riações múlt'plas pelo corpo. 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Vítimas de acidentes quando trava- 
thavam, foram socorridos no Hospital 
Gera de Santo Antônio : 

José de Almeida, de 3 anos, traba- 
imador de Pedrouços, Mala, com con- 


ficou o local por ocasião das mare- 
sias dos temporais de Dezembro de 
1945. Porém, verifica-se que as 
mareslas dos últimos dias levaram 
o mar a avançar mais sobre os três 
grandes odificios, cortando vertical- 
mente, niais ainda, o terreno firme, 
a ponto de atingir as fitas do pas- 
seio da rua que passa em frente dos 
referidos edifícios, pois foi necessá- 
rio retirar as pedras. para estas não 
desaparecerem. levadas com a terra 
e areia para dentro do porto. 

Este fenómeno, que está a pre- 
ocupar sêriamente a população do 
bairro Sul, atribui-se à falta do pro- 
longamento do molhe Norte, que de- 
ve fechar o porto e pôr termo à no- 
va corrente que continua a escavar 
perigosamente, a ponto de fazer 
aluir, a pouco e pouco, o terreno fir- 
me que ficava a longa distância. 

Urge tomar providências, colo- 
cando duas ou mais fiadas de blo- 
cos de cimento, porque, em caso con 
trário, nas primeiras maresias, tere- 
mos de lamentar, em primeiro lugar, 
a perda da Igreja da Lapa, onde ha 
alfaias e esculturas de notável valor 
artístico; e, depois, até o bairro Sw, 
que fica em plano inferior à Igreja 
e a dois outros edificios reteridos 


tusão e fractura do pé esquerdo, Reco- 
theu à enfermaria 6 

— António Santos Sousa, de 13 anos. 
aprendiz de troha, da Rua do Alto de 
Vila, Foz do Douro, com um ferimento 
no, pé“ tgunerdo, — produsido por “um 
vidro, 


PETROLEO HAHN 


contra a queda do cabelo 


por aquelas terras que tanto enleva- 
ram Raul Brandão. proporcionando- 
-lhe uma das suas melhores obras. 
ao mesmo tempo que uma iniciativa 
técnica do mais alto interesse, inicla- 
tiva que não deveria perder-se, tão 
belo foi o seu exemplo, a sua li 
renovadora, a que me parece não 


jogo de proas decoradas a preceito, 
com uns paineis de vivas cores Os- 
tentando namorados, rosetas, flores 
nos seus vasos, motivação tão varia- 
da que a policromia mais revigora- 
va na sua primitiva graça, de tão 
ingénito lusismo ! Tais pinturas asse- 
melham-se a certos cantares em que 


ter sido estranha a camaradagem do [os sons se prolongam extáticos e se 


ilustre arquitecto Pardal Monteiro, 
pela animação que insuflou a um 
emprendimento que deveria prosse- 
guir condicionado pela Arquitectura 
dando as mãos à Pintura que ela 
chamaria a si como indispensável 
colaboradora na sua arte de coma” 
e construir edifícios. 

Quando há anos fiz parte da Jun- 
ta de Fducação Nacional — orgamnis 
mo que tem hoje o seu sucedânco 
noutro de não menor alcance — en- 
tão sob a presidência de Júlio Dan- 
tas, não só eu tive a aportunidade de 
conhecer pessoalmente este eminente 
escritor que me honrava com a sua 


O caso cas va'etas 


e passeios de São Ma- 
mede de Infesta 


ESCLARECIDO PELO PRESI- 
DENTE DA CAMARA MUNI 
CIPAL DE MATOSINHOS 


Do presidente da Câmara Municipal 
de sa,0s1hos, sr. dr. Fernando da rura 
Aros, é sovre o próviena d 
e passeios da ireguesia de Suo Mamede 
de” lute, duques conceno, que, nã 
mulio, requeram avenç.o, recevémios 
uma carta, da qual ext: 

«es passagens elucidativi 


«Na reuntão ordinária da Câmara, q 
que me hunro de presuur, reulicuaa no 
dia 11 do corrente, pelo vereador, sr. dr. 
Antônio quelhas Lia foi solicitada ma 
explicaçuo cara e caceg.rica a respeito 
das diligências que de há longos anos 
vinham sendo festas para resolver o 
probiema das valetas e issetos da Rua 
de Godinho de Faria e Avenida do Con- 
de, na freguesia de São Mamede de In- 
festa, alegando que cerias noticias publi 
cadas no jornal que V Ex.* distintamento 
dirige, e muito especialmente a publicada 
em 9 do corrente, em lugar de esclore- 
cerem a opinião pública, conct em, 
talvez, para a desorientar. Porque assim 
é, de bom grado e com O apoio unânime 
da Câmara, acedi ao solicitado, tanto 
mais que o facto me permitia prestar 
mats uma vez a homenagem devida q 
todos quantos, em largos, anos, presta- 
ram o sau concurso ou a sua so idariedade 
nos esfarços feitos para que fosse levado 
a bom termo, uma tarefa que represen- 
tava a mais instante aspiração daquela 
freguesia; e, assim, declaret que as CA- 
maras a que venho presidíndo, desde 14. 
se empenharam foremente junto de 
quem de direito, para que, de uma mw 

meira ou de outra, mas sempre Epa 
dos princípios que devem orientar um 

administração zelosa e honesta, se fl- 
zesso a obra que se impunha sob todos 
os aspectos, sem excluir o da saúde pú- 
dilca. Ao lado do presidente da Câm 
alinharam sempre todos quantos em duu 
Mamede, por dever dos cargos ou nr 
amor à terra entenderam que era seu de- 
ver fazê-lo; mas tudo fot baldado, norte 
acima das aspíraões de São Mamede e 
da Câmara havia umas incompreensher 
do problema que não consentiam resol- 
vê-lo, o que allfs desde muito antes, com 
as Câmaras que precederam as da minhu 
presidência, de loual modo vinha sure- 
dendo. Porém, quando em Janeiro de 1946 
tomou posse a actual vereação, o sr, dr 
Quelhas Lima, logo na sessão inicmu 

procurou elucidar-se do estado da ques. 
tio e declarou ser seu intonto fazer 
tudo quanto lhe fosse possívol para oju- 
dar a resolvô-la, com O a Câmara 
se congratulou, assegurando-lhe todo O 
anolo. De facto, o sr. dr. Quelhas Lima 
ndo dormtu sobre o assunto e de tenta- 
tiva em tentativa conseguiu interessar na 
realização do seu anseio. alauns dor de- 
utados pelo distrito do Porto que foram 
incansáveis, no esclarecimento do nssun- 
to perante o ministro das Obras Pibrtras 
e Comunicart: té ao ponto de se verem 
totalmente remonidas as dificuldades que 
até então haniam ilaqueado todos os um 
forços da Câmara e daqueles que com 
ela haviam, duramente batalhado nara a 
reali=a“fo da obra. Pode. nois, afoltamen- 
te dizer-se que em Janeiro de 1946 à 
questão havia chegando a um monto mertn 
sem que com isso se amesquinhe q com- 
sunto de boas nontades que até então 
tinham colahorado com a CAmara, em 
Into tho ásnera e tão demorada; mas a 
verdndo é uma 36: e se a frontoria “e 
São Mamede retuhila, hoje, com a vea- 
tizacão das obras que já esto em curso. 
deve-o, sem sombra de divida. ao entt- 
sástico dinamismo do seu conterranco. 
er dr. Quelhas Lima, que sonhe encon- 
trar o caminho capar de levar a hom 
termo a encantada auostho das paletas 
e passeios de São Mamede. Ao regostio 


sucedem depois baloiçantes. sob cer- 
to ar de mistério... o encantamento 
que sentem os poetas e que os faz 
transfigurar as coisas !... As obras de 
arte têm de ser assim ; dizer-nos, su- 
gerir-nos muito mais do que lá está 
no quadro: os homens, a paisagem, 
Os objectos. são o suporte de um es- 
tado de alma que elas geram em nós 
os que verdadeiramente fruimos o 
prazer estico, para lá do anedótico, 
do quotidiano, do vulgar curso das 
coisas terrenas que só os supérfluos 
vêem... 
Aarão de Lacerda. 


sa raras aan as 


dos mamedenses associa a Câmara o se! 
grando contentamento, e faz sincoros vu- 
tos porque tenham igual desfecho todas 
aa fegitimos “aspirações daquela” fregue- 
sia», 

———— raca< 


O cortejo de oferendas 
em Ponte do Lima 


MORFIRA DO LIMA, 20, — Como «O 
Comércio do Porto» noticiou, val reali- 
zar-se, brevemente, em Ponte do Lima 
pela primeira vez, um Cortejo de oferen- 

as, 


A comissão promotora é constituida 
elos srs. Francisco Leitão Quintela, de- 
legado pollcial e vice-presidente da Ca- 
mara Municipal ; dr. Francisco de Mak 
lhães, presidente da direcção do Grémio 
da Lavoura ; dr. Francisco P. Durlez E. 
Pereira. juiz de direito, substituto: dr. 
Alexandre Soto Maior, chefe da Secreta- 
tia do Tribunal da comarca ; rev. Manuel 
Barbosa Correta, prior da vila : dr. Anibal 
Moreira, chefe da secretaria notarial ; dr. 
José Benvindo de Araujo, chefe da secre- 
taria da Camara Muncipal ; dr. Fernando 
Carmo da Cunha. delegado de saude ; 
João Martins, delegado escolar ; José Mi- 
moso, vereador ; dr. Alvaro Coelho Pes- 
som, médico: dr. Luís Gonzagi Fernan- 
des. médico: Julio F. de Carvalho, verea- 
dor: Luís Vitor de Faria presidente da 
direcção do Grémio da Lavoura : António 
Hamilton N. de Foria. agente bancário ; 
Joaquim Mestre Crespo. industrial: é 
Aguinaldo M. Montenegro, chefe de con- 
servação da J. À. E 

Aqui, a comissão de freguesia. é cons- 

utuída pelos srs. António Rodrigues de 
Sousa, presidente da Junta de Freguesia ; 
rev. Henrique R. Mota, pároco : Salvador 
José Fernandes, presidente da direcção da 
Cosa do Povo ; Francisco S. Prego e Da- 
niel da Cunha Leones, regentes das ban- 
das de musica locais. Manuel Afonso de 
Araujo, proprietário e A, F. de Lima 

As casas de beneficência a que serão 
atríbuldas as receitas do cortejo das ofe- 
rendas são : Oficina de S, José ; Asilo de 
Nossa Senhora da Conceição (de Velhos) ; 

Associação dos Bombeiros Voluntários ; 
Astlo de Infancia Desvalida D. Maria Pla 
(de meninas) e Asilo Camões (de velhas) 

Membros da comissão concelhia têm 

visitado todas as aldeias. Aqui estiveram, 
ultimamente, os srs. José Mimoso, dr. José 
Benvindo de Araujo, João Xavier Varela 
e Jonquim Mestre Crespo. 

A Camara Municipal resolveu convidar 
a assistir a este cortejo os srs. ministro 
do Interior e prelado da diocese. O go- 
vernador civil do distrito, sr. dr. Francis- 
co Soares (Corcavelos), também assistirá 

No cortejo tomarão parte todas as ban- 
das de musica do concelho : duas daqui, 
a de S. Martinho da Gandara, de Caba- 
ços, Calvelo e Ponte do Lima. Em diver- 
sas freguesias estão a organizar-se grupos 
de raparigas que ostentarão trajes regio- 
nais antigos. 

Este cortejo va! beneficiar multas casas 
de caridade. — C. 

O race «<— 


Em visita de cortezia 

ESTA NO PORTO DE SETUBAL 

UMA FRAGATA-ESCOLA DINA- 
MARQUESA 


SETUBAL. 2 — Entrou nesto porto e 
atracou à estacada n.9:9 4 fragata-escola 
dinamarquesa Niels Ebbeston, que se 
demorara até do próximo sábado, em 
visita de cortesla 

A's 41 Donas e vinte minutos, o capt 
tao do porto foi a bordo apresentar 
cumprimentos de boas-vindas sendo à 
visita retribuida, pouco depois. após os 
cumprimentos óficiais ao governador 
efvil, comandante militar e presidente da 
Camara Municipal, A's 14 horas as au 
toridades civis e militares foram a bordo 
<endo recbida com todas as honras, A'e 
16 horas foram recebidos os ipreson 
tantes da Imprensa, com que 
dante do barco conversou 
tantes, 

Manhã o capitão do porto oferece 
um almoço no comandanto é oficialidade 
duquela fragata 


o 
algu 


Inês da Costa Lopes, doméstica, da Rua 
da Violinha que havendo-se introduzido 
novamente nas depeniêncas habitadas 
pelo queixoso preparava-se para prati- 
car novo furto. 


FURTO DE ROUPAS 
xar-se na PS, P, Conceição 


. doméstica. do ugar dos Ga- 
freguesia de S, Lázaro, contra Ma- 


cos e da Camara e à bem dos munici- 
Des, pedem a urgente soução do pro- 
hlema. E' tanta a razão que assisie aus 
moradores do Bairro de Duarte Pachecu 
e da Avenda do Dr. Porfirio da Silva 
que reunimos, à sua peição formal, O 
nosso apo.o. Na reaidade, não se pode 
admitir que uma zona tão popuosa da 
cidade esteja votada nconsideração 
que é, como se depreende, causa de 
muitas arre las e de autênt.ca desorga- 
n.tação da vida familar Estamos certos 

sa, dentro das - 
de que a Camaia, dns, possbi.io 


os, 
ria do Céu, forista, sem mo-ada certa, 
arguindo-a de ter entrado abusivamente 


nos aposentos ocupados pela queixosa 


jo mumento, val 
dade do everminar “as providencias apoderando-se de grande quantidade de 
nto pé pe roupa 
que ele ex.ge. À participação baixou à Secção de 


*» ça tendo sido apree didas a gumas 
peças em poder a larápia e outras 
uma adeleira 

9) processo depois de concluido, será 
entregue, com a detida, ao poder judi- 
sial da comarca. 


HOMEM PROSTRADO NA VIA 
PUBLICA 


NO MERCADO SEMANAL, BAI- 
XOU O PREÇO LUS SUINUS 


mercado semanal, realizado hoje, 
teve carga concorrência Na fera dos 
«uinos, verlf.cou-se enorme avundancia 
de gado, que teve como consequencia 
giande queora no preço, Esperamos que 
à redução anja, tamém. Os esabele- 
mentos de venda da carne. O mercado 


E F ! | Na Saia de Observações do banco do 
fo: abundante em batata, vendida ao! Na 

E m hortasça, aves e Hospital de S, Marcos deu entrada, 
preço da incela, e! E José da Siva de 77 anos, casado, sem 


vos. À cesoa €-a castanha, correram, 
respectivamente, a 1500 e à 2580 o qui.o. 
Us ovos, a 14800 a duzia. 


«PEQUENOS CANTORES 
DE VIENA» 


Como já d.ssemos, os «Pequenos Ch 
tores. de Viena, exuerirto omanna, 

rta-telra, no Teatro Crco, 
Qubectacuio” da” temporada, do Circulo 
de Cuitua Musica. Aguardados com O 
ma.or interesse, os «Pequenos Canioresa, 
vao ser rece idos em Braga com todá 
à smpatia, U magnif.co coral, que pea 
Primeira vez v.s..a a capital do Minho, a 
da estamos <erios, ser escutado com|  22-1-1886 — E! nomeado governador 
ar onevo, e oferecer novo trunto | civil de Braga 5 dr. Joaquim Peixoto 
à qeegação bracarense do Círculo de | de Carva ho, 
Custura. Aniversários — Hoje fazem anos 


sim: D. Arminda Caban-las Rodrigues, 
OFERTA DE CALENDARIOS D. Antónia Gomes, D. Maria da Con- 
Tiveram a gentileza de enviar a esta 


ce'ção Sameiro Antunes, D Adélia Sou-. 

so nTes o RD atos = or Tie do a 

os de = para | meida Braga, Gufherme Pereira Bar- 

ria ra rdo eo ai Baia | bosa Alfredo José Calheiros e Al -» 

& Cr, Livraria Cruz, de Braga, e Mas “penar qcição cCnneiros é Alega 
atue; Guedes, Ltd, do Porto. Aprade- 


dre 
vemos. 


profissão conhecida, da freguesia de 
Fralão, que foi encontrado prostrado, 
sem fala, na Rua do Raio. 


CAPTURA PARA AVE- 
RIGUAÇÕES 


AP. S P capturou, para averigua- 
sões, Antônio Esteves Vias Boas agro 
cutor, da freguesa de Ca'ana Mar, 
concelho dos Árces de Valievez Reco- 
lheu aos calabouços da 1.º Esquadra. 


BOLETIM DIARIO 


Vida Cultura! — Os «Pequenos Can 
tores de Vienan especraculo nromovido 
peo Cireuo de Cultura Musical. 
Farmácias de serviço — Hoje estão 
de serviço permanente as farmácias 
Correia, na Rua de S Virente; Coe'ho, 
na Praca Municipal, e Brito, na Ave- 


AGREDIDO A SOCO 


Recebeu curat.vo, no posto de socor- 


ros do Hospial de S. Marcos, AdULO | migo do Mi ar G Cor 

Es SER e ea Sor TT DS PS Ca ele 

«ia de Pameira, que fo. EE 

VA cata como dois amigos, agredido 

Võco.. por Domingos dv Amara. € Antó- — — 0 —< 

nio Araujo, ambos da mesma ire- Foi dada alta no Hos- 

guesia, tendo ficado ferido no rosto. & : 

JULGAMENTOS pital de Matosinhos 

No tribuna, desia comarca foram) À UMA DAS VITIMAS DO NAU- 

ju gados os seguintes individuos FRAGIO DO «METEORO» 
João Loureiro, jorna.eiro, de S. Vi- 


cente de Penso, Esevão Leite, J0Mma-) ayuns dias são decorridos sobre a 


lero é sua mu.her, Deol.nda Leite, am- 
vos da treguesa dé Lamas, argu.dos au 
crime de furto, Condenados o pri 
mesro, em 5. meses de prisão coireccio- 
dias de mu ta a 1800 e 200300 de 
imposto; o segundo, em 3 meses de 
prisão correce.cnal e 200500 de imposto, 
e o tercero, em 19 dias de prisão e 
200800 de imposto 

= Antóno de Araujo Rodrigues, tro- 
lha, de S. Mart.nho de Dume, por turto 
Abso vido. 


— An.bal Augusto da Silva Leite, 
comerciante, por ulirages à moral. 
Abso.v.do, 

O PERIGO DAS ARMAS 
DE FOGO 


Ao Hospital de S. Marcos, recolheu, 
hoje, Manue; Dantas da Siva, de 24 
anos, moço de lavou.a, da fregu-sia de 
Rio Mau, conceiho de Vila Verde Quan- 
do se desoa, d Manuel Dantas, deixou 
cair um revo ver, que conduzia no boiso 
“as caças e a arma, nessa a tura, di 
parou-se, tendo-se-lhe cravadx O pro- 
jectii, nã perna direita. O seu estado 
não é grave. 


TRIBUNAL DO TRABALHO 


Em juri colectivo do Tribunal do 
Trabalho sob a presdência do sr. dt 
Lino Neto, tendo como adjuntos os srs 
drs, José Lopes de Matos Chaves e 
Abíio Custa Castea ag.nie do Mínis- 


horrível tragédia desenrolada à entrada 
da barra do Douro. Porém, mais nenhum 
"os desventurados que nela encontraram 
a morte, apareceu, presumindo-se que 
estefom dentro do «Meteorom, 

Ontem, no Hospital da Santa Casa da 
Misericórdia de Matosinhos, foi dada alta 
1o moço Joaquim António Pais, que alt 
estava internado. Embora não estejam 
cleatrizados, aínda, os ferimentos que re- 
cebeu, O pobre rapaz, que não esquece 
o terrível lance que viveu, quis regres 
jar à terra, afim de tranquilizar a famí- 
ia. 

A receber a quantia de mil escudos, 
que a benemérita sr* D. Guilhermina 
Machado Giddy, lhe ofereceu por nosso 
intermédio pela sua abnegada interven- 
São no sinistro, esteve em «O Comércio 
do Porto», o pintor Fernando da Silva 
Marques, O aPacharra». Acompanhava-o 
o sobrinho do desventurado piloto Pe- 
gro Reis da Luz, cujo corpo fol retirado 
por ele das vagas, com risco da própria 
vida, Como na ocasião do desastre, o de- 
cidido rapaz — que é aparentado com a 
família Alen, de que fazem parte alguns 
banheiros das praias da Foz do Douro — 
lamentou que o esforço que dispendeu 
vesultasse inútil. 

A" prata, junto do farol da barra — 
e como nos primeiros dias — tem vindo 
parar muitos destroços do late naufra- 
gado. Continuam alt a vigiar os destro- 
sos, algumas praças da Guarda Fiscal, 
as quais não deixam ninguém aproxi- 
mar-se. 


vário Publico, sr. dr Augusto Rego e 3 
escrivão O sr. Fernando Fiores, Foram A DERdEs os OlandavicE dá 
Julgados os seguintes autos emergentes, 
tirem “Ge trabaiho em que são: | /NgendaS e calendários 
Autor, David da Cunha e gua mu.her, Ses 
Rosa Gomes, da freguesia de Espinho)  Distribu! agendas a Companhia de 
«Sagresy, com sede | Seguros «Sagres» 


Braga, Reuca Comp 
em Lisboa. O Trbuna: r.sp ndeu aos 
questos e a sentença será proferida no 
prazo de 15 dias e autor, Avelino de 


—rsce <<  — 
Instituto Francês 


O.iveira, pedreiro, da freguésia de Brito, S 
Guimarães Reu, José Limos, da fre- do Porto 
guesia de Brito, Guimarães. O Tribuna 

respondeu aos ques.tos e a sentença será -. 


proferida no prazo de 15 dias. CONFERENCIA — No Instituto Fran- 


— Acção sumarissima du Contrato | cês do Porto, o sr. dr, Maurioe VlJemur 
Individua: do Trabalho, em que é auto | professor diúquela instituição cultural, 
ra, Ozires da Cunha M solte-ra, da | realiza, hoje às 18 hóras uma conferen- 
Rua dos Biscainhos, des a cidade, e reu, intitulada : «Comment natssent | 


João da Silva Esperança, da Avenida 


Centrai, desta cidade, Foi q reu absol- «e: 


vido do pedido, 


da egrie 
trê 


Academia 
le história 


Fra 
Nte- 
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eee Pam Va RS Pet] 


VIRÁ PE 


LO MAR 


E por CONCHA LINARES BECERRA EN, A 


— Acompanhã-la-á alguém da Legação — tranquilizou-a o profes- 


sor, — Se eu tivesse dinheiro... Entfii 
Turquia, conto com o suficiente 


im! Já que não o tenho para correr 
para mandar vir um almoço do hotel. 


— Bexigas loucas ! Mete frango ? 


— O que desejardes... —riu o 


professor, 


— Frango, não, Carlos... Esqueces que, se minha irmã e a tia se 
demoram mais tempo a regressar de Palma... 


comeremos mais frangos 


— concluiu o professor. 


“Como as viajantes regressaram na tarde seguinte, Carlos Vallada 
não se arruinou. No limiar do «acampamento» a tia Marmitón torceu 


o nariz, 
—Cheira a peixe podre... — 
—Ai a nossa canastra!—] 


cozinha para lha mostrar..., para que visse os nossos progressos. 


disse, apurando o olfato. 
amentou Alberto. — Deixámo-la na 


— Estão muito adiantados como pescadores — resmungou Rosália 


— mas em porcaria fazem progresso: 


s verdadeiramente extraordinários .. 


Marmitón levantou os olhos para o ceu. 
— Foi assim durante toda a viagem — disse às sobrinhas, referin- 


do-se à jovem. — Uma autêntica fera 

“ — Não cumpri o meu dever? 
o chapeu para cima do sofá e ficand 
desafiando todos. 


— Na perfeição, Rosálig! — aquiesceu Clotilde que 


cair numa poltrona. — Imaginem qu 


' 
— disse Rosália, emproada, atirando 
o de pé junto ao aparador, como que 


se deixara 
e, mal se sentou no carto, junto do 


marquês que guiava, os seus olhos começaram a faiscar como um ceu 
em tormenta... Chegámos ão hotel, a buscar Natália... Podeis fâcilmente 
compreender qual não foi o seu espanto e contrariedade... Ter que se 
sentar atrás, comigo, e não poder gozar do seu passelo junto do homem 
que tenta pescar! Henrique explicou-lhe ua também nós precisávamos 
de ir a Palma tratar dum assunto, que vós ereis primos... Sobre o noi- 
vado, nem palavra... Notava-se que não se atrevia a dizer nada ainda.. 
Chegámos a Palma... Natália indicou ao primo a Praça de Wayler, onde 
vive o sujeito que ela ia visitar,.. Levámo-la, dizendo-lhe que entretanto 
iríamos à rua onde necessitávamos de falar com «aquela pessoa»... O que 
fizemos foi percorrer uma parte da cidade... O marquês, muito amável 
e muito palrador, a esquecer, é claro, metade das coisas... Fazia parar 
o automóvel diante de todos os edifícios notáveis... Reconheço que é um 
artista... Voltámos à Praça de Wayler buscar a viúva e fomos jantar ao 
Grande Hotel... Começou a luta... Não podeis imaginar as garrídices 
dessa desmiolada... Sorrisinhos, piscadelas de olhos .. Até lhe acariciou 
o rosto! Rosália estava furiosa... Sentindo que perdia terreno, interro- 
gava-me com a vista... Dei-lhe uma cotovelada para lhe fazer recordar 
o dever... Nunca o tivesse feito! Começou a falar como se lhe tivessem 
dado corda, riu, irritou Natália, impedindo-a de terminar as frases... E 
quando saímos a dar uma volta pelo Borne... julguei morrer ! Imaginem 
que Natália se pendurou num braço do marquês... Sim ? Pois Rosália 
pendurar-se-ia no outro! E pendurou-se... Eu fiquei para o lado, desa- 
sada. Como isso não me agradava muito, resolvi dar o braço à minha 
sobrinha... Pareciamos quatro camy ónios percorrendo Borne de braço 
dado! Natália rabiava; Henrique tinha suores frios; eu ansiava por 
regressar a casa... Fomos ao teatro... Mais luta! O marquês sem se 
atrever a dizer uma palavra acerca do noivado, e Rosália a não querer 
falar nisso antes dele... Uma a puxar para um lado e outra a puxar 
para o outro! Receei que o desconjuntassem!... E hoje regressamos, 
finalmente, graças à Nossa Senhora do «Puig» ! 

Alberto apresentou à tia um copo de água. 

— Agradeço-te, querido — disse ela, sorrindo, — Fiquei sem saliva ! 

Quando acabou de beber, voltou a indicar Rosália 

—E aí a tend ais da sua maneira de reagir” Eu não! 

— O que eu gostaria de saber — interveio Luis, trocista — é como 
cage a viúva. 


Natália apresentou-se naquela noite no hotel onde o primo se hos- 
pedava. la lindissima, com um vestido da úitima moda, e perfumada 


com «Cotyp. 


— Não te assustes, Henrique ! — disse, rindo, ao entrar nos aposen- 
tos do marquês, — Fiz-me anunciar como Conway, para te surpreender... 

Henrique olhou-a sem saber o que dizer. Acabava de ler os aponta- 
mentos de geologia e sentia-se um pouco atordoado. 

— Estás encantador, Henrique ! — exclamou a viúva, pondo-se em 
bicos de pés para lhe passar os dedos pelo cabelo. — Os homens despen- 
teados enlouquecem-me ! Estavas a trabalhar ? 


— Sim. 


— Bem, mas já não trabalhas mais 


— Ah, sim ?... 


Venho jantar contigo 


— Dize-me no menos que ficas satisfeito... 

— Muito satisfeito, Natália — obedeceu. 

Ela deixou-se cair numa grande poltrona 

— Que bem se está aqui! Por que me sentirei tão bem em todos 
os sítios onde te encontras ? Vamos tentar adivinhar o mistério ? 

— Sou muito tapado... — desculpou-se ele que, na defensiva, olhava 


para a porta. 


Natália soltou uma gargalhada. Depois, séria e com as sobrance- 


lhas enrugadas, perguntou ; 


— Por que te persegue a Bernat ? 
— Perseguir-me ?... Não, não me persegue... 


— Sério? Ninguém o diria! 
— Glória é muito alegrc 


muito graciosa, gosta de falar... 


—E de se pendurar no teu braço... 


— Estava cansada. 
— Ah! Coitadinha ! 
Houve uma pausa. 
— Chama-se Glória ? 
— Chama... 


— Não as conheço pelos nome: 


agora 


as; uma delas está doente 


— aquiesceu 0 myrquês, pensando em Marina, 
las com frequência ? 


— Já mo disseste... Outro dia mé explicarás o parentesco... Que- 


res um cigarro? 
—Por que não? Ouve.. 


E se descessemos a fumar no «hall» 


— Gosto dos teus aposentos... Que varanda tão bonita! Vê-se o 


mar? 


— Sim... Mas do «hall vê-se melhor. 


Natália aproximou-se dele, 
— Vamos contemplar a baía. 
— Sim, sim ; desçamos... 

— Descer ? Não; daqui... 


No jardim do hotel palravam e riam vários grupos de turistas. 
Para lá do jardim estendia-se o mar, em que se reflectiam as luzes das 
povoações costeiras. Natália apoiou a cabeça no peito do primo. 

— Por que não te hospedaste no mesmo hotel que eu? — pergun- 


tou, amimada. 
— Mr. Conway..., sabes ? 


— Ah! Mr. Conway ! Bem : Já que a montanha não foi ter comigo, 
vim eu ter com a montanha... Quando me visitas, estás um minuto, e eu 
desejava passar várias horas a teu lado... 

— E' que... ah, sim ? Tenho tanto que fazer! 

— Sim... O solo... Para olhar para o chão, não reparas no que se 


passa à tua volta... 
— Passa-se alguma coisa ? 


— Há uma mulher louca por ti 

Henrique engoliu saliva. Bem: Natália já estava convencida de 
que entre ele e Glória existia alguma coisa.,. O negócio não ia mau. 

— E's muito esperta — disse, sorrindo, 

— Pelo menos, um pouco mais do que tu — respondeu ela com 


desdem. 


Reinou» silêncio A brilhante e escura cabeça da jovem continuava 


apoinda no peito do marquês. 


— Não te fatiga estar de pé'! — perguntou Henrique, — Podemos 
descer ao «hally,.. Há lá uns cadeirões tão cómodos ! 


(Continua). 


O Comercio do Porto 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


«LIVRO BRANCO» 


Acaba de publicar-se, na Ingla- 
terra, importante «Livro Branco». 
Desta feita, não versa questões di- 
plomáticas como é uso, habitual- 
mente. Ocupa-se do problema mo- 
mentoso da actual produtividade 
britânica, na defesa da indústria. 
As páginas dessa espécie de relató- 
rio apresentado a todo o país e a 
todo o Mundo não são pessimistas, 
mas, em todo o caso, revelam, com 
crua objectividade, a emergência 
grave que a indústria atravessa, na 
Grã-Bretanha. Várias carências assi- 
nalam. Falta de carvão, de maté- 
rias primas, de mão de obra, de 
utensilhagem modernizada. Tudo isto 
se conjuga para que importações e 
exportações sejam inferiores às ne- 
cessárias e que a Inglaterra conti- 
nue à viver, em parte, à custa de 
empréstimos no exterior. 


COMENTÁRIOS E CRÍTICAS 


A publicação e larga difusão de 
semelhante «Livro Branco» estão a 
chamar e a concentrar as atenções 
e as discussões de todos os cida- 
dãos ingleses. Parlamentares, Im- 
prensa, patrões, operários, consumi- 
dores, todas as classes fazem co- 
mentários e criticas que, natural é 
lôgicamente, se estendem à acção 
governativa dos trabalhistas. Os con- 
servadores salientam-se, está bem 
de ver, nos seus ataques à gerência 
presidida por Attlee. Em seu modo 
de ver, o «Livro» faz o diagnóstico 
exacto da enfermidade, mas não in- 
dica a terapêutica pertinente e sal- 
vadora. Outros, mais construtivos, 
sugerem que se trabalhe cada vez mais 
intensamente e que se aumentem os 
efectivos das forças produtoras, com 
a mão de obra estrangeira, chaman- 
do, de novo, as mulheres à labora- 
ção das fábricas e apressando o 
ritmo do licenceamento das tropas 
ainda em armas. 


FINANCIAMENTOS À 
FRANÇA 


A larga publicidade dada ao 
mencionado «Livro Branco» deve 
visar a estimular, cada vez mais, o 
trabalho, na Grã-Bretanha. Calcula- 
-Se que para que o país atinja o 
equilíbrio e os ingleses possam man- 
ter e, até, melhorar o seu padrão 
de vida, têm que exportar setenta 
e cinco por cento mais que antes 
da guerra. Mas, afim de que os ar- 
tigos exportados encontrem compra- 
“dores, fora da Inglaterra, é preciso 
indispensâvelmente, que o poder de 
aquisição nos outros países se am- 
plie e mantenha. Neste sentido, 
acaba de fazer-se considerável fi- 
nanciamnto, em libras, à indústria 
de lã francesa. Esta comprará a 
matéria*prima, na Inglaterra. Vinte 
e ico por cento da fabricação de 

em todo o Mundo, estão 


ja França. 
IGNOTUS. 
ES 


“NoLegião estrangeira 


ao serviço do Comando 
francês da 


Indochina 


combatem muitos 
alemães 


A lufa recrudesceu 
de violencia 


NOVA IORCA, 
dente, em Sal 


nacionalistas do 
agora, uma faso 
So ua, São, nume 
ias de ambos 0! 


vietnamesas são japones: 
nos ultimos dois dias de luta, têm sido 
recolhidos os cadáveres de muitos ofi- 
eiais nipônico: 
O reforido jornalista declara que é 
levado, também, o numero de 
que estão a combater nas fileiras da 
jão Estrangeira francesa. Os naciona 
listas do Vietnam continuam na posse 
do aerodromo de Hanoi q de outros pon- 
tos estratégicos da cidade apesar de o: 
grandes esforços que têm sido feitos pe 
las forças aéreas francesas para os desa: 
lojar dos mesmos. — U. P, 


«O FUTURO DA ASIA ESTA A SER 

TALHADO NOS CAMPOS DE BA- 

TALHA DO VIETNAM» — AFIR- 
MOU CHANDRA BOSE 


CALCUTA, 21 — Chandra Bose, che- 
fe do Partido do Congresso de Bengala, 
apelou hoje para os indianos para «le- 
vantarem, treinarem e equiparem um 
exército de voluntários indianos que to- 
masse parte na luta, ao lado das forças 
republicanas do Vietnamo. 

Comentando a decisão dos estudantes 
de toda a India, de observarem o dia 
27 de Janeiro como «dia de oração pelo 
Vietman», Chandra Bose disse: 

O futuro da Ásia, incluindo o da 
India, está a traçar-se' nos campos de 
batalha de Vietnam. E' tempo de os jo- 
vens indianos desempenharem a parte 
que lhes cabe e derramarem seu sangue 
em comum com a juventude indochinesa, 
para erguer a liberdade asiática. — REU- 


1 
pada, 
as baixas regista 


PROSSEGUE A ACÇÃO DAS FOR- 
GAS FRANCESAS, APOIADAS 
PELA ARTILHARIA E PELA AVIA- 
ÇÃO, PARA A CONQUISTA DE 
HANOI 

PARIS, 21. — Foi, hoje, aqui, 
anunciado que aviões «Spitfires» e 
artilharia apoiaram três ataques dos 
franceses para ocupar um sector im- 
portante da estrada em volta de Ha- 
noi, no Norte da Indochina. A posse 
dessa estrada é de vital importancia 
para os franceses para o estabeleci- 
mento de uma ligação entre as for- 
vas francesas dessa zona. Durante 
a noite, as tropas do Vietnam, incen- 
diaram edifícios publicos e casas 
particulares, tanto em Hanoi como 
am Nam Dinh, a 80 quilómetros ao 
Sul de Hanoi. Em Hanoi, os indo- 
Phineses concentraram os seus ata- 
ques principalmente no bairro chi- 
nês, evitando que os habitantes se 
passem para a zona da cidade ocu- 
pada pelos franceses. — REUTER. 

Eça pa 


Recontro sangrento 


entre italianos 

ROMA, 21. — O correspondente 
em Trieste do jornal «Messagero» 
informa, hoje, que um civil italia- 
no morreu e vários ficaram feridos, 
num combate que se'travou entre 
italianos favoráveis à Jugoslávia e 
outros italianos, em Quisca, próximo 
de Gorizia, na zona fremteiriça 
putada entre a Itália e a Jugoslávia 
— REUTER, 


Na Conferência de Londres, 


começou 


a ser discutido o grau 


de participação a atribuir às 


potências 


no tratado de Paz a assinar 
com a Alemanha 


LONDRES, 21 — Reuniu-se, hoje, o Conselho dos Repre- 


sentantes dos Ministros dos Negóci 


Estrangeiros dos «Quatro 


Grandes», que estudaram o grau de participação que deve ser 


concedido às pequenas potências 
a elaboração do Tratado de Paz 


nos trabalhos preparatórios para 
com a Alemanha. — UP. 


Spaak declarou que o Governo da Belgica não está 


satisfeito com a maneira 
negociações em Londres, 
tado de Paz co 


BRUXELAS, 21, — Paul Henri 
Spaak, ministro dos Negócios Es- 
trangeiros da Bélgica, declarou hoje 
aos jornalistas que o Governo belga 
não está satisfeito pela forma como 
decorrem as negociações em Londres 
para o tratado de paz com a Ale- 
manha. Disse que os pequenos 
países não tomam parte nessas ne- 
gociações desde o inicio, e, assim 
estão inibidos de defender os seus 
direitos. Spaak comentava a nota da 
Bélgica sobre a Alemanha, que foi, 
ontem, entregue aos quatro sub-se- 
eretários dos Negócios Estrangeiros, 
em Londers. Spaak declarou que o 
plano apresentado para compensa- 
ções e reparações está muito longe 
de cobrir ag devastações sofridas 
pela Bélgica. A seu ver, havia dois 
métodos para a apresentação das 
reivindicações: — Primeiro, pedir q 
máximo, sempre cada vez mais, para 
obter uma parte; segundo, apresen- 
tar uma reclamação prudente e mo- 
derada e combater por ela, com o 
sentimento da força da verdade. O 
Governo belga optou pelo segundo 
método, declarou Spaak. O visconde 
Obert de Thieusies, embaixador da 
Bélgica em Londres, apresentou aos 
quatro sub-secretários dos Negócios 
Estrangeiros um memorando conten- 
do o ponto de vista do Governo bel- 
ga quanto à política dos aliados para 
com a Alemanha. Foi, também, apre- 
sentado outro memorando contendo 


como estão a decorrer as 
para a elaboração do Tra- 
m a Alemanha 


cia de Londres incluem: — Primeiro, 
entrega, pela Alemanha, das maté- 
rias primas necessárias para o res- 
surgimento económico da Bélgic: 
principalmente carvão e madeira” 
segundo, Aredução da frota alemã do 
Reno e aumento da frota belga do 
Reno; terceiro, a construção de um 
canal entre o Reno e o Danubio par 
lgar os caminhos fluviais da Ale- 
manha ocidental e da Bélgica; e, 
quarto, prolongamento do prazo de 
opção concedido à Bélgica pelo Tra 
tado de Versalhes para a constru- 
ção de um canal de ligação com o 
o Escalda. O memorando também 
contem reservas quanto ao direito 
da Belgica de apresentar novas 
reivindicações. Spaak conclui dizen- 
do aos jornalistas que este ultimo 
ponto era indispensável, visto que 
o Governo belga organizara a lista 
das suas reivindicações sem conhe- 
cer aquelas que os outros países 
iam apresentar. — REUTER. 


O PARLAMENTO FINLANDES VAI 
TOMAR CONHECIMENTO DO 
TEXTO DO TRATADO DE PAZ 


HELSINQUIA, 21. — O texto 
completo do tratado de paz com a 
Finlandia; discutido na Conferência 
de Paris e aprovado pelos «Quatro 
Grandes», em Nova Iorca, chegou, 
hoje, a esta cidade, e será apresen- 
tado esta semama ao Parlamento 
finlandês. — REUTER. 


A LIBERDADE DE IMPRENSA EM 
MOSCOVO PARA A PRÓXIMA 
CONFERENCIA 


WASHINGTON, 21. — O Depar- 
tamento de Estado anunciou, hoje, 
que a Rússia garantiu ao Governo 
dos Estados Unidos que os corres- 
pondentes dos jornais estrangeiros 
que forem assistir à reunião do Con- 
selho de Ministros dos Negócios dos 
Estrangeiros em Moscovo, serão 


>> 


Os aliados vão pôr em 
execução o 


“plano Dalton” 


que consiste em 


pedir aos poíses que ficaram 

neutrais na ultima guerra 

auxilio económico a favor das 
nações vencidas 


BERNA, 21. — (Do correspondente da 
«Reuter», Reginald Langford) : — O Con- 
selho Federal suíço discutiu o chamado 
«plano Dalton», segundo o qual os aia- 
dos têm a intenção de pedir à Suíça e à 
outros países neutros para concederem 
auxílio económico e financeiro às nações 
vencidas, Afirma-se, oficialmente, aqui, 
que os governos aliados não fizeram, 
até hoje, qualquer representação directa 
ao Governo suíço, a esse respeito; mas, 
notícias que se acabam de receber de 
fontes diplomáticas, parecem confirmar 
que, os aliados estão, definitivamente, 
resolvidos a pôr em execução, em breve, 
o «plano Dalton». Nos círculos governa- 
mentais afirma-se que a Suíça poderá 
contribuir financeiramente para a recons. 
trução económica da Austria. Na sua 
reunião desta manhã, o Conselho Federal 
suíço decidiu que, sé não satisfaria tais 
pedidos a favor de um país que, sob a 
ocupação alada, tem sido destituido dos 
rtantes recursos, por requisi- 
rga escala. 


A ATITUDE DA SUIÇA 


A Suíça está disposta, e, na verduge, 
deseja recomeçar relações comerciais 
normais com a Áustria, de maneira per- 
fe!tamente livre, e conceder créditos para 
esse fim, como os que foram concedi- 
dos por entendimentos comerciais ofi- 
ciais com numerosos países prejudicados 
pela guerra. Mas, a Suíça não consentirá 
em contribuir, sob pressão, para reparar 
os prejuízos feitos a esses países, du- 
rante a ocupação aliada. O jornal «Neue 
Zuercher Zeitung», em geral bem intor- 
mado, comentando a presente situaçao 
que poderá chegar a um malogro, se os 
aliados fizerem pressão sobre os seus pe- 
dídos, diz: «A intenção dos aliados de 
apelar para a Suíça, afim de fornecer 
assistência financeira crescente a0s paí- 
s feridos pela guerra, será, categôrica- 
mente, repudiada por éste país. À Suíça 
já contribulu com centos de milhões de 
francos para a reconstrução da Europa 
mas não se pode esperar que ela conce 
da mais créditos ainda para a recons- 
trução económica da Áustria, cujo po- 
der de reconstrução industrial fol tão 
gravemente prejudicado pelas medidas ae 
reparação dos alfados». — REUTER. 


= 
O «QUEEN MARY» 


É NÃO FOI CULPADO DA COLI- 
SÃO COM O «CURAÇAO)» 


LONDRES, 21. — O Tribunal do Al- 
mirantado britânico decidiu, hoje, nao 
haver culpabilidade no acidente em que 
o paquete «Queen Mary» partiu ao meio 
um cruzador de escolta, «Curaçao», du- 
rante a guerra. O tribunal decidiu nao 
atender o pedido de indemnização de 
um milhão e meio de libras esterlinas 
do Almirantado britânico, a pagar pela 
«Cunard White Star Companyp. O juíz 
declarou que à colisão foi apenas devido 
à negligência dos oficiais do cruzador. 
A colisão deu-se ao largo da costa de 
Donegal, Irlanda, em Outubro de 1942, 
à plena luz do dia, e com magnífico 
tempo — declarou o juíz, acrescentando 
«Prova-se à evidência que a colisão nun- 
ca poderia dar-se se não houvesse ne- 
eligência. Em consequência desse inci- 
dente, morreram 378 oficiais e marinhei- 
ros. — RBUTER. 


autorizados a escrever e a enviar 
telegramas sobre os assuntos da 
conferência, com completa liberdade. 
— REUTER. 


A AUSTRALIA SERA O PRIMEIRO 
PAIS A SER OUVIDO SOBRE OS 
TRATADOS DE PAZ 

LONDRES, 21. — Depois de ant- 
mada discussão, durante três horas, 
os representantes dos Ministros dos 
Estrangeiros para o tratado com a 
Alemanha não conseguiram chegar 
a solução definida sobre o processo 
de se ouvir as Nações Aliadas mais 
pequenas, algumas das quais pedi- 
ram maior participação nas discus- 
sões dos representantes do que Fe- 
dor Gusey, delegado soviético podia 
conceber, 

Por isso, espera-se que a Austrá- 
lia, o primeiro dos grandes aliados 
a expôr a sua opinião, seja ouvida 
isoladamente, na quinta-feira, à 
tarde. — REUTER. 


as reclamações da Belgica em re- 
lação à Alemanha. O barão Heroi 
de Gruben, director dos serviços po- 
liciais do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros da Bélgica, parte na 
pelos sub-secretários dos Negócios 
Estrangeiros das quatro grandes po- 
tências, no dia 31 do corrente, As 
reclamações belgas contidas no me- 
= Es 
Depois das eleições na 
Polonia 
(Continuação da 1.º página) 
via, o chefe da oposição 
polaca foi visitado por 
um alto funcionário bri 
tânico 
tery:— Na cidade de Lotz, a se- 
gunda cidade em importância da 
Polónia, onde Mikolojaczyk tinha 
-Se de concorrer às urnas, vo 
Dos que votaram, 71 por cento de- 
tico governamental e 29 por cento 
formações semi-oficiais relativas a 
mocrático obteve 1.043.820 votos 
Partido Onerário 132.244 votos; os 
tos; outros agrupamentos políticos 
que os resultados finais venham a 
de Estanislaw Mikolajozyk, visto 
são, principalmente, da antiga Ale- 
obtiveram votação insignificante. 
te, que, em várias assembleias de 
eleitores votou nelo seu partido. Foi 
à noite, por um alto funcionário da 
tonferência entre os embaixadores 
-Bentick, e o embaixador dos Esta- 
OS RESULTADOS MAIS RECEI- 
TES DAS ELEIÇÕES POLACAS 
VARSÓVIA, 21 — Segundo uma 
comunicação oficial os resultados das 


A emissora de Moscovo difundiu, 
hoje, os resultados não oficiais das 
eleições polacas, dizendo que o blo- 
co democrático do Govemo obtivera 
317 lugares, o Partido mais impor- 
tante da oposição, 24 lugares, e os 
outros Partidos, 31 lugares. — REU- 
TER. 


Após uma reunião entre 
os embaixadores inglês 
e americano em Varsó- 


próxima semana para Londres, como 
adjunto de Spaak e será ouvido 
morando apresentado à Conferên- 
VARSÓVIA, 21 — De John Poet, 
correspondente especial da «Reu- 
convidado os eleitores a absterem- 
taram 90 por cento dos inscritos. 
ram o seu voto ao bloco democrá- 
ao Partido Operário, As últimas in- 
todo o país indicam: O bloco de- 
o Partido Agrário 109.762 votos; o 
Católicos Independentes 18.978 vo- 
670. Nos meios políticos, espera-se 
dar uma melhor posição ao partido 
que os resultados agora conhecidos 
manha oriental, onde os agrários 
Mikolajozyk declarou ontem, à noi- 
voto, em Varsó 
visitado na sua residência, ontem 
Embaixada britânica denois de uma 
da Grã-Bretanha, Victor Cavendisy- 
dos Unidos, Arthur Bliss Lane, — 
REUTER. 
eleições gerais de domingo último na 
Polónia foram os seguintes : Bloco Go- 
vernamental, 327 deputados; Partido 
Agrário, 24 deputados; Partido Operá- 
rio Católico, 7 deputados; Partido Dis- 


sidente Agrário, 7 deputados; outros 
oartidos, 7 deputados. — REUTER. 


A costa do 


Atlântico 


estava coberta 
de nevoeiro, 


mas o radar evitou 
possíveis desastres 
aéreos 


NOVA IORCA, 21—Foi anun- 
ciado que a primeira utilização 
em caso de emergência do ra- 
dar, empregado na fiscalização 
das aproximações da terra, nas 
proximidades do camino de avia- 
ção de Mitchell, a noite passada, 
evitou três possiveis choques de 
aviões e consequente morte pos- 
sível de 46 pessoas. 

A costa do Atlantico estava 
coberta de denso nevotiro e os 
três aviões conseguiram descer 
sem novidade, denois de terem 
sido prevenidos e orientados pelo 
pessoal duma unidade do Exér- 
cito em experiências com o ra- 
dar. 

Os três aviões eram; um trans. 
porte de «Peruvian Airlines», com 
16 passageiros e três tripulantes; 
um avião particular, com duas 
messoas, e um avião de transpor- 
te do Exército americano, com 
24 pessoas a bordo, vindo de 
Franctort, Alemanha, 

Só recentemente foram mor 
tadas as primeiras instalações de 
radar nos Estados Unidos, estan- 
do a sor feitas montagens de pos- 
tos de radar nos aeroportos de 
Washington e La Guardia, em 
Nova lorca, — U. P, 


ELECTRIFICOU O AUTO- 
MÓVEL CONTRA OS LA- 


DRÕES 
PARIS, 21, — Passou-se on- 
tem, à noite, um facto simples 


mas que despertou certa curiosi- 
dade nos Campos Elísios quando 
o dono de um automóvel e a sua 
companheira, uma loira, ao to- 
marem o seu carro tiveram a 
desagradável surpresa dum vio- 
tento choque eléctrico. De facto, 
as pegas das portas estavam sob 
forte corrente eléctrica, 

O facto despertou interesse, 
até que se veio a saber que o 
dono de outro carro que estava 
imediatamente atraz, com receio 
dos ladrões, havia inventado ma- 
neira do electrificar o seu carro 
quando deixado no parque, Os 
dois carros estavam em contacto 
ea 
u. P, 


UM VETERANO DA 

GUERRA OFERECE-SE 

PARA SUBSTITUIR NA 

CADEIRA ELÉCTRICA UM 

JOVEM CONDENADO A 
MORTE 


LAFAYETTE (Louisiana), 21. 
Um veterano de guerra, absoluta 
e permanentemente imymossibili 
tado de qualquer actividade, r 
sidente em Washington ofereceu- 
-se para se ir sentar na cadeira 
eléctrica, em vez de Willio Fran- 
eis, jóvem negro de 18 anos, cuja 
primeira tentativa de electrocu- 
ção não deu qualquer resultado, 
revelou o seu advogado, Ber- 
trand Leblanc. 

Este disse ter recebido uma 
“carta de Johns Kenney, que dizia 
que a sua oferta decerto seria 
aceitável no Estado de Louisiana. 


corrente transmitia-se, 


Contudo, Leblanc negou, imedia- 
tamente, a legalidado de tal 
oferta. 


Por sua vez, Francis que de- 
mois da decisão do Supremo Tri- 
bunal deverá decerto voltar de 
novo à cadeira eléctrica, disse: 
«Se alguem devo sentar-se na ca- 
deira eléctrica serei eu o mais 
ninguém», — U, P. 


A «rádio» albanesa 


Albânia 
tem muiías coisas 


a dizer e a revelar à 


O. N.U. 


LONDRES, 21. — O redactor di- 
plomático da rádio de Tirana, numa 
emissão de ontem, à noite, disse que 
«o povo da Albania repeliu as acusa- 
ções feitas na nota britanica de 9 
de Dezembro. O povo da Albania 
sentir-se-á feliz de ser chamado ao 
Conselho de Segurança das Nações 
Unidas porque tem muitas coisas a 
dizer e a revelar. O povo britanico 
ficará provávelmente, muito sur- 
preendido ao conhecer actos e pro- 
cedimentos dos seus funcionários. 
— REUTER. 


Desmentem de 
Londres que 


Montgomery 


tivesse feito aos russos 


uma importante 
proposta política 


LONDRES, 21. — Assistiram hoje 
à reunião do Gabinete o visconde 
de Montgmory, chefe do Estado 
Maior Imperial britânico, e F J 
Bellenger, ministro da Guerra 

Afirma-se que o marechal não fez 
qualquer relatório oficial da sua re- 
cente visita à Rússia, mas que se 
encontrava apenas na reunião para 
aconselhar sobre assuntos militares. 
Os rumores de que ele teria feito 
em Mosvovo propostas políticas de 
grande importancia, são negados em 
Londres. 

Acentua-se que Montgomery teve 
com Estaline apenas um encontro 
relativamente curto. — REUTER, 


Grandes esperanças do 
comércio exportador 


americano 
NO DECURSO DO CORRENTE ANO 
WASHINGTON, 21 — Arthur Paul, 


secretário adjunto do Departamento do 
Comércio, predisse que o valor das ex- 
portações dos Estados Unidos durante o 
corrente ano de 1947 deve exceger 11 
biliões de dólares, pois será o ano are- 
cord» para o comércio da América au 
Norte com o estrangeiro. Porém, avisou 
que é absolutamente necessário manter 
o actual nível de produção para se con- 
seguir o valor das exportações acima ct- 
tado. — (U, P.) 


“8 O momento politico 


em França 


(CONTINUAÇÃO 


gamento, manter a paz dentro da unido 4: 


de todos os franceses e assegurar a deje- 
sa do país dentro da Organização das 
Nações Unidas». Referindo-se às relaçuvs 
entre a França e a Grá-Bretanha, ma- 
madier disse: «No nlano internacional, 
« nossa consciência na missão histórica 
da França que nos leva a dar o primeiro 
lugar à Organtzação das Nações Uniaus 
e à segurança colectiva, Nunca concor- 
daremos em fazer parte de qualquer 
bloco que tivesse por fim a hegemonu 
ou a agressão. 


A FIDELIDADE AOS IDEAIS QUE 

TÊM INSPIRADO DE GAULLE, Bl- 

DAULT E LEON BLUM, NAS SUAS 

MISSÕES EM MOSCOVO E EM 
LONDRES 


vesejamos entendimentos leais entre 
todos os povos. Estes ideais orlentaram 
o general De Gaulle c o antigo presiden- 
te do Conselho, Bidault, nas suas conver- 
sações em Moscovo, assim como inspl- 
raram Léon Blum mas suas negociações 
de Londres. Invadida três vezes em me- 
nos de um século, a França dá importân- 
cla fundamental do problema da seguran- 
ca. A Alemanha, que tem, sempre, amea- 
cado a existência du França, não deva 
continuar a ser um perigo para nós. Este 
é um factor permanente na politica sran- 
cosa e está acima dos partidos e dos 
governos. Não é nossa intenção Impôr 
qualquer opressão inumana à população 
alemã, mas, apenas, assegurar-nos com 
tra unia nova agressão e garantir à Fru 
ca as reparações a que tem direito, e, 
especialmente, em carvão para a vida 
Industrial francesa, O Governo de ama- 
nhã tem a intenção de assegurar a con- 
tinuidade da política francesa, sem, t 
davta, deixar de ter em corsiueração us 
mudanças que se deram na situação in- 
ternacionaln. 

Ramadier declarou que a situação na 
Indochina estava evoluindo favorável. 
mente para a França. O império cotontat 
francês tinha, definitivamente. aberto o 
caminho para a união francesa; mas a 
França não consentiria que u sua men- 
sagem de paz foss? interpretada como 
um sinal de fraqueza. 


A SOLUÇÃO PARA A ELEVAÇÃO 
DO NIVEL DE VIDA DA POPULA- 
GÃO FRANCESA ESTA NO AU- 
MENTO DA PRODUCAO, SE- 
GUNDO RAMADIER 


Tinham que proteger as vidas e as 
propriedades dos franceses, estranneiros « 
matlvos na Indochina. Acrescentou que, 
sem dúvida alguma, a França encontrar- 
“se-ia, em breve, diante de representan- 
tes dg povo anamita, com os quais pode- 
ria falar a linguagem da razão. «Quanao 
esse dia chegar», disse ele, «a França nao 
receará ver fazer-se a união dos três 
países anâmitas e essa é a vontade das 
populações, nem se recusará a admtnr 
a independência do Vietnam, dentro da 
organização da união francesan. Estas 
declarações foram interpretadas como 
conciliatórias, na sala dos Passos Per- 
didos, contanto que as tropas do Vietram 
pusessem termo à sua actividade agres- 


siva. Passando a tratar da política in- 
terna, Ramadier insistiu nos seguintes 
pontos: 


1º — Continuação da política de de- 
lacção iniciada por Léon Blum; 2º — 
stabilizaçõo dos Salírios, À este respetio, 
Ramadier disse que não era solução para 
o nível baixo de vida nenhuma eleva- 
ção dos salários nem uma balança des- 
equilibrada, A solução está no aumento 
de produção, 3º— À produção deve ser 
ordenada, devendo para isso o Governo 
levar q efeito um plano de quatro anos. 
d? — Dentro de poucas dias o seu Gover- 
o apresentaria um orçamento para 1947, 
o qual, acrescentou * «Devemos apro 
mar-nos muito de um orçamento equi- 
líbrado». Ramadier fez compreender que 
o seu Governo não proporia qualquer 
elevação das contribuições, «A capacida- 
de do contribuinte está quase esgotadan, 


disse ele, «e não aumentará sendo à m 
dida que aumentar a produção», — REU- 
TER, 


VAI SER RESTABELECIDA A 
LIBERDADE DE IMPRENSA 
EM FRANÇA 


PARIS, 21 — No seu discurso na 
Assembleia, Ramadier disse que seria 
restabelecida completa liberdade de Im- 
prensa, desde o dia | de Março deste 
ano, Declarou, também, que o Governo 
revogaria o decreto que exige autoriza- 
ção do Governo para a publicação de 
qualquer novo jomal, decreto que tinha 
estado em vigor desde a libertação da 
França. — REUTER. 


a = 
A Imprensa da Hoia 
pede que seja garantida á 


Ho'anda 


a justa parte que 
lhe compete 


no ressurgimento eco- 
nómico da Europa 


HAIA, 21. — Todos os jornais ho- 
landeses dão com grande relêvo a 
notícia da chegada duma missão 
conjunta anglo-americana, vinda da 
Alemanha, afim de realizar negocia- 
ções comerciais para se iniciar, de 
novo, o intercambio de mercadorias 
entre a Holanda e as zonas de ocu- 
pação britanica e americana da Ale- 
manha. ' 

O jornal católico, «De Tijdy, ma- 
nifesta satisfação pelo facto de a 
missão ser formada por numerosos 
delegados, todos eles com situação 
proeminente na economia da Ale- 
manha. O articulista prossegue: «E 
consolador verificar que, pelo menos 
as nossas queixas âcêrca da falta de 
cooperação entre as autoridades alia- 
das de ocupação na Alemanha e a 
Holanda encontraram écon. 

O problema da Alemanha constt- 
tui, também, assunto de um artigo 
de fundo do jornal protestante inde- 
pendente, «De Niew Nederlander», 
que, comentando a nota holandesa 
sôbre a Alemanha, apresentada aos 
sub-secretários dos Negócios Estran- 
geiros, agora reunidos em Londres, 
«Resta, agora, saber se os pe- 
didos feitos na nota podem causar 
impressão aos Governos das gran- 
des potências, de forma que eles 
garantam a justa parte que compe- 
te à Holanda no ressurgimento eco- 
nómico da Europa». — REUTER. 


DA 1.º PAGINA) 


foi eleito presidente do 


Assembleia Nacional 
oq França 


PARIS, 21. — O chefe do Partido 
Radival, Edouard Herr.ot, foi, hoje, 
efeito presidente da Assembleia 
Nacional Francesa. 

Herriot foi eleito por 429 votos 
Estavam presentes à sessão 584 de- 
putados. — REU IZR. 

* 

PARIS, 21 cent Aurol 
cialista) recentemente eleito Presidente 
da 4.º República Francesa, que deixo 
por esse motivo, o cargo de presidente 
da Assembleia Nacional, d ho) 
nessa mesma Assembleia; que a França 
precisa de «just Independência e 
para todos». Falando na Assem- 


EDUARDO HERRIOT 


bleia, depois da eleição para presidente, 
o chefe do Partido Radca, Edouard 
Herrlot, seu sucessor, Auriol disse ; «E' 
esse mesmo ideal de fraternidade que 
nos orienta na politica que se refere ao» 
nossos filhos adoptivos de todos os ter- 
eitórios de além mar. A sua segurança e 
a nossa seguranç. o seu bem estar e 
o nosso bem estar, a sua dignididade e 
a nossa dignidade. A França será leal 
para Glex corno eles Mm sido lenis para 
a França, E o espirito desta federação 
de pavos coloniais, unidos por uma reci- 
oca amizade e: confiança, sará o aspi- 
Siro ci própria REBUBlica ao == oa 


O PROBLEMA DA ALEMANHA 
COMENTADO POR HERRIOT 


Edouard Herriot, ao falar, depois da 
sua eleção para presidente da Assem- 
bieia Nacional, disse: «A Alemanha 
ganhou a paz depois da primeira guer- 
ra mundial Não deve suceder o mesmo 
desta vez» Herrjot acrescentou que, se 
a Aiemanha abandonar, definitiva e sin- 
ceramente, a sua política de agressão e 
exime, não será excluída da união euro- 
veia, Apontando com o dedo para o 
banco dos deputados comunistas, e refe- 
cindo-se à Indochina, Herriot disse 
«Temos o direito de esperar dos ho- 
mens do Vietnam a mesma lealdado 
que a França tem mostrado para com 
ejesn. — REUTER, 

Ni pe 


Um crime político 


CRIA SUSPEITAS DE QUE RE- 
NASCEU O MOVIMENTO 
CLANDESTINO NO JAPAO 


TOQUIO, 21, — Ontem, à noite, 
dois desconhecidos atacaram e fe- 
vivam Katsumi Kikunami, presiden- 
te da comissão executiva da federa- 
ção das organizações industriais do 
pals, depois de terem entrado em 
sua casa e ter-lhe perguntado quem 
era responsável pela vaga de per- 
turbações de trabalho, no Japão. 
Pensa-se, em Tóquio, que este cri- 
me, de carácter aparentemente po- 
lítico, pode ter vastas repercu 
no pais. Em alguns meios, atribui- 
-se o ataque à primeira manifesta- 
ção do reaparecimento do movimen- 
to clandestino no Japão. — REU- 
TER. 


ma Ms 
O Governo brasileiro 


queixa-se das precá- 
rias instalações da 


sua Embaixada 


em Moscovo 


RIO DE JANEIRO, 21. — O Ministó- 
rio dos Estrangeiros do Brasil revelou 
ontem, à noite, que tinha sido enviada 
uma nota à União Soviética apelando 
para ela, nara fornecer instalações mais 
conveniontos para a Embaixada brasi- 
leira em Moscovo, 

A nota acrescenta que, se isso se não 
verificar, o Brasil acha impossível man- 
ter a actual categoria e composição da 
sua representação na Uniao Soviética. 
A nota também trata do Incidente ocor- 
rido no mês passado, em que o sr. Soar 
res Pina, segundo secretário da Embai- 
xada brasileira em Moscovo, abandonou 
a Russia, a pedido 'do Governo soviético. 
ja à justificação soviética do caso 
pedido de indemnização feito pola 


o 
União Soviética pelos estragos causados 
no mobiliário do hotel. A nota diz: «Es- 
tas ocorrências lamentáveis são o resul- 


tado indirecto das condições precárias 
em que se encontra instalada a Embai- 
xada brasileira em Moscovo, — REU- 
TER. 


A 


Uma repreensão e o 
charuto de fogo 
de artifício 


vY 


Quarta-feira, 22 de 


Mais move morios 
na Alemanha 


causados pelo 


FRIO 


BERLIM, 21. — Devido ao frio 
intensissimo que faz, morreram en- 
regeladas na Alemanha mais nove 
pessoas; mais de uma centena de 
outras estão hospitalizadas, devido 
ao frio, inspirando sérios cuidados 
o seu estado de saude. Os médiocs 
norte-amedicanos que as tratam de- 
claram que muitas das pessoas que 
se encontram em tratamento não po- 


derão resistir, apesar dos enormes 
esforços que têm sido feitos para 
as salvar. — U. P. 


ESTAO A SER PRESOS MUITOS 

JOVENS ALEMÃES PERTENCEN- 

TES AS ORGANIZAÇÕES DE 
RESISTENCIA 


MUNIQUE, 21, — As autoridades mil. 
taros norte-americanas de ocupação in- 
formam que prenderam 10 jovens ale- 
mães, nor pertencerem ao movimento 
de resistência pro-nazi e por estarem na 
nosse ilegal de armas e munições. Numa 
busca passada à residência dos presos, 
encontrados documentos iminor- 
na habitação de três deles e mui 
to material de propaganda nazi nas dos 
restantes. 

Nos ultimos dias, brigadas especiais 
da Policia Militar norte-americana têm 
dado várias batidas nas regiões monta- 
nhosas de Munique, com o intuito au 
deitar a mão a mais elementos do movi 
mento de resistência pró-nazi e aos quais 
se atribuo os numerosos assassínios de 
que têm sido vitimas os militares amert- 
canos em Munique. P, 


REGISTARAM-SE DUAS EXPLO- 
SOES NA ZONA SOVIETICA 
DE BERLIM 


BERLIM, 21. — Durante a noite 
passada, produziram-se duas gran- 
des explosões na zona de ocupação 
russa de Berlim, as quais foram se- 
guidas de violentos incêndios, pron- 
tamente extintos pelas brigadas de 
bombeiros e pelas forças militares 
soviéticas, Diz-se que devido às ex- 
plosões, resultaram mortas muitas 
pessoas e que outras fi am feri- 
das, mas nada se sabe de positivo, 
em consequência de as autoridades 


militares soviéticas guardarem O 
maior mutismo sobre o assunto. 
Crêsse tratar-se de explosões 


produzidas num depósito de muni- 
ções, enquanto outras versões dizem 
que as mesmas foram provocadas 
por actos de sabotagem particados 
contra um depósito de abastecimen- 
tos destinados às forças militares 
russas de ocupação. — U. P. 


Richard Strauss 
vai ser ju gado 


pelo Tribunal de Desna- 
ziticação 


LONDRES, 21. — A emissora de Mu- 
nique anunciou hoje que o Tribunal de 
Desnazificação de Garmisch vai julgar 
dentro de duas semanas Richard Strauss 
compositor alemão, de 52 anos. A rádio 
Richard Strauss se na- 


aí vive, tualmente, 
obras mais notáveis “de | 
Strauss são as ópei «Electra», «Rosen: 


kavalier» e «Salomé», — REUTER. 


O DR. SCHACHT VAI SER OPE- 
RADO DE URGÊNCIA 


HAMBURGO, 21 — Segundo o serviço 
noticioso britânico na Alemanha, o acusa- 
dor público do Tribunal de Desnazijica- 
cão de Estugarda, anunciou, hoje, que 
Bjalmar Schacht fora transferido da ca- 

onde se encontrava para o Hospital 
Estugarda, ontem à noite, afim ae 
ser operado de urgência. Declara-se que 
a operação não é de importância. O jul- 
gamento de Schacht no Tribunal de Des- 
nazificação deve iniciar-se dentro ae 
três semana: 

Mais tarde, foi revelado que Schacht 
sofria de múltiplas hérnias e os médicos 
tinham de decidir primeiro se, com q 
sua tdade — 6% anos — a operação era 

ecessúria ou indicada. O médico que o 
examinou, na enfermaria da prisão, pensa 
que o seú estado piorou. — REUTER. 


DECLARAÇÕES DE CHAUTEMPS 


(TEXAS), 21 Camille 
Chautemps, antigo primeiro-ministro da 
Franço, à sua chegada a esta cidade, a 
caminho do México, declarou aos jorna: 
listas que lhe custava a acreditar que 
fosse julgado à revelia sob a acusação 
de ter conspirado durante a guerra, «por- 


LAREDO 


que deseja manter a sua fé na Justiça. 
Afirmou não ter praticado quaisquer 
actos que pudessem prejudicar a segu- 
rança externa da França, — REUTER, 


FOI CONDENADO A MORTE UM 

ANTIGO SARGENTO DAS S. 5, 

QUE ATACOU A BOMBA O TRI- 
BUNAL DE DESNAZIFICAÇÃO 


ESTUGARDA, 21. — O tribunal 
militar norte-americano condenou 
hoje à motre um sargento das for- 
ças «SS», Siegfried Kabus, autor de 
ataque à bomba à sede da polícia 
de Estugarda e tribunal de depura- 
ção. O advogado de defesa de Kabus 
pediu uma sentença mais branda 
para o seu constituinte, que, segun- 
do ele, sofre de megalomania e per- 
turbações mentais, embora se apre- 
sente como uma pessoa normal. Os 
dez restantes acusados que compa- 
receram no julgamento com Kabus, 
culpados do mesmo crime, aguardam 
sentença que será pronunciada mais 
tarde. Todos devem ser condenados. 
— REUTER. 


Novo desastre de avia- 


ção nos Estados Unidos 


OAKLAND (CALIFORNIA), 21. 
— Soube-se que no desastre de avia- 
ção ontem verificado perdeu a vida 
uma mulher dos Serviços Navais 
Femininos (Corpo Médico). Ficaram 
feridos mais 20 passageiros e tri- 
pulantes. — REUTER. 


A finança britânica 


VAI AUXILIAR A INDUSTRIA 
FRANCESA DA LA 


LONDRES, 21 — Os banqueiros britá- 
nt briram um crédito de 12.500.000 
Mbras a favor da indústria francesa pro- 
dutora de 15. 

Foi encarregada a sucursal em Pa- 
ris do Banco Lazare Fréres de distributr 
os referidos créditos dosendos pela res- 
pectiva indústria francesa. — (U. P.). 
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O problema da 
Palestina 


foi discutido, ontem, no 
Parlamento britânico 


LONDRES, 21 — Depois de ter de- 
clarado que os mais eminentes chetes da 
comunidade judaica tinham condenado o 
terrorismo nã Palestina, em termos enér- 
gicos, o visconde Hall, Primeiro Lord do 
Almirantado, disse hoje na Câmara dos 
Lords que à comunidade judaica devia 
compreender os riscos para a sua pró- 
pria causa, resultantes da actividade de 
extremistas irresponsáveis. O visconde 
Hall respondia à pergunta se havia qual- 
quer declaração a fazer sobre a Palesti- 

Referindo-se à Conferência da Pales- 
tina que vai reabrir em breve, Hall disse 
que, em consequência da decisão tomada 
no Congresso sionista na Basileia, repre- 
sentantes da agência judaica não tomas- 
sem parte nos trabalhos da Conferência, 
Afirmou que a polícia e tropas da Pales- 
tina tinham o apoio do Governo nas pro- 
sações e perigos que defrontam e ma- 
nifestou a sua admiração pela «coragem 
e disciplina que essa polícia e tropas re- 
velam, a despeito de provocações cons. 
Rantes». Disse prestar, tumbém, a sua 
homenagem aos funcionários da adminis- 
tração civil, que, afrontando muitas di- 
ficuldades, têm mantido a administração 
pública dia a dia sem inconvenientes nem 
perturbações. 


NA CAMARA DOS COMUNS 


Lord Altrincham, falando em nome 
da oposição, apelou para a agência ju- 
daica e para todos os judeus de boa von- 
tade para que empreguem os maiores 
esforços afim de pôr termo ao terroris- 
mo na Palestina, Disse que a coopera- 
cão dessas individualidades era essencial 
não sómente para a paz na Palestina, 
mas, também, para o bem estar dos ju- 
deus em todo o Mundo. 

Na Câmara dos Comuns, depois de o 
ministro das Colôntas, Creech Jones, ter 
declarado que não tinha quaisquer in- 
formações a prestar à Câmara, sobre 
a Palestina, «sir» Waldron Smithers 
(deputado conservador), perguntou 

—pDeve a Câmara entender que 0 pri- 
meiro-ministro e o Governo são tão 
fracos que não dispõem de polícia bas- 
tante, quando oficiais e soldados britâ- 
nicos estão a ser flagelados e o nome da 
Grã-Bretanha arrastado pela lama? 

Creech Jones não deu qualquer rês- 
posta. — REUTER. 


(o) general Eisenhower 


DEU ENTRADA NUM HOSPITAL, 
PARA SER OBSERVADO 


WASHINGTON, 21 — O Ministé- 
rio da Guerra anunciou, hoje, que o 
general Dwight D. Eisenhower, chefo 
do Estado Maior do Exército norte-ame- 
ricano e comandante das forças aliadas 
no dia da Vitória, estã a sofrer de per- 
turbações gástricas. O general Eise- 
nhower deu, esta manhã, entrada num 
hospital, afim do ser examinado. — 
REUTER. 


Os americanos vende- 
ram á Russia dois re- 


bocadores do alto mar 


WASHINGTON, 21 — A Rússia com. 
prou doís rebocadores de alto mar, do €: 
cedente da Marinha de Guerra america- 
na, por 265.000 dólares cada um, segundo 
anuncia a Comissão Marítima dos Esta- 
dos Unidos. 

Construidos, primitivamente, para a 
Rússia, nos termos do Empréstimo e 
Arrendamento, os rebocadores encon- 
tram-se, agora, em Orange, no Texas, 
onde devem chegar as tripulações sovié- 
ticas para tomar conta deles, Embora 
destinados à Rússia, não lhes chegaram 
a ser entregues, pois o Empréstimo é 
Arrendamento terminou antes de eles es: 
tarem prontos. — REUTER. 


OS QUE MORREM 
“ANDREW J. VOLSTEAD 


a 

* GRANITE 
— Andrew J. Volstead, membro do Con= 
gresso dos Estados Unidos, morreu h 
je, com 87 anos. Era o presidente da 
Comissão Judiciária da Câmara dos Re- 
presentantes em 1919, quando foi votas 
da a lei da proibição que ficou conheel- 
da com o seu nome. A lei da proibição 
só foi revogada em 1933. — REUTER. 


PIERRE KRIER 


2 O jornal «Times» 
publica, hojê. a notícia da morte de 
Pierre Krier, ministro do Trabalho, Mi. 
nas e Reconstrução do Luxemburgo é 
conhecido dirigente socialista. Pierre 
Krier fez parte do Governo de Luxem- 
burgo, em Londres, durante a guerra. — 
REUTER. 


LONDRES, 


De More'ra 
da Ma'a 


Vacinações — O aeródromo de Pe- 
dras Rubras — O leite e suas adulte- 
rações — Outras notícias 


MOREIRA DA MAIA, 19. — Apareceu 
afixado numa das montras da Coopera- 
tiva Popular desta freguesia, um «avisos 
da Junta de Freguesia para que em deter- 
minados dias desto mês — 18, 20 e 22 — 
os chefes de família — com as pessoas a 
seu cargo — de três das localidades (Car- 
valhido, Real e Guarda), compareçam na 
Casa do Povo das 11 às 12 horas, para 
efeito de vacinação, sujeitando-se às san- 
ções das leis, faitando. E Cedro, Padrão, 
Reponteira, etc., para quando é que fi- 
cam? 

Ora, no concelho da Maia, só existe, 
legalmente, uma unica Casa do Povo que 
é a de Vermoim, inaugurada solene e fes- 
tivamente; e, anunciando a Junta da 
Freguesia de Moreira, para alí se compa- 
recer, deve haver grande engano ou con- 
fusão. 

Há quem avente, que aquele «aviso» é 
apenas referente aos sócios da Coopera- 
tiva Popular de Moreira, o que é distin- 
guir demais, porque os que não são sócios 
estão tão necessitados da vacina como 
aqueles, que de resto são em pequeno nu 
mero em relação à população da fregue- 
sia. Pelo «aviso» referido, ninguém pode 
tirar tal conclusão. 

Pede-se, a quem de direito, para que 
em avisos afixados nos lugares públicos é 
habituais, se esclareça se à vacina é anti- 
-variola ou antí-tífica. 

— A unica estrada que liga o aerodro- 
mo do Porto, em Pedras Rubras, com a 
estrada nacional do Porto à Póvoa, está 
por tal forma intransitável apesar dos 
constantes eremendosi de cascalho miudo 
que, se não for calçada à paralelipipedos 
em toda a sua extensão, impedirá a vias 
gem àquele aeroporto em auto-lígeiro ou 
herculea caminheta tal é a abundancia de 
fundas, largas e sucessivas covas e lama- 
cal. 

O sistema seguido de improvisados con-| 
certos, deve tornar mais dispendiosas as 
verbas anuais, sem que se consigam as 
facilidades, comodidades e economias que 
se obteriam com um calcetamento apro- 
priado ao enormíssimo transito desta es- 
treita vía pública e a unica largamente 
concorrida em transito constante. 

— Tem sido objecto de comentários, a 
descoberta, por parte das autoridades con- 
celhias, da «fuga» de carros de milho. 

— A falta de rigorosa fiscalização à 
péssima qualidade do leite que aqui se 
consegue para consumo diário de pessoas 
doentes, e à impunidade à permanente 
adulteração deste precioso alimento, 
quando puro e completo, agrava, enorme- 
mente, o estado sanitário dos que, por 
falta de saude, vão definhando e vendo 
aumentar o seu mal, sem saber a quem 
recorrer com proveito e resultados prá- 
ticos e imediatos. — C. 
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Teatro Carlos Alberto, 


Sábado, 25 de Janeiro de 1947 
coesa 


Domingo, 26, à tarde e noite 
A PEDIDO GERAL volta à cena a grandiosa revista 
Palácio de Cristal 
HOJE, às 21,30 horas 


SORTE GRANDE 
Torneio internacional de Tennis 
Diario de Coimbes 


a's9e 30 aa none 


10: 6 ÚLTIMA SEMANA, 93.» EX BIÇÃO do sensacional filme português 


UM HOMEM DO RIBATEJO 


Realizado por HENRIQUE CAMPOS e magistralmente interpretado 
por BARRETO POFIRA 


O maior exito de todos es flimes nacionais e estrangeiros 
Proaução kilmes Albuquerque 
Bilhetes à venda para toda a semana 


no SA” DA 
BANDEIRA 


RÉCITA DE HOMENAGEM 


ARNALDO LEITE e 
CAMPOS MONTEIRO 
CONSAGRADOS AUTORES DA PEÇA 


A CASACAS 


A MAIOR E MAIS FELIZ «CHARGE» A TODOS OS 
POLITIQUEIROS-ARRANJISTAS 


Amanhã e Noites seguintes, às 9,45 
DOMINGO: MATINÉE, às 4 horas 


“O VIRA CASACAS"” 


»'s 4 ca rarae e S € 30 aa none 
GEORGE KRAFT e BRENDA MARSHALL 
no emocionante tilme de grande sucesso 


O EXPRESSO BAGDAD-STAMBUL 


Um empolgante filme de acção e mistério 
UMA APAIXONANTE HISTÓRIA DE ESPIONAGEM 
Programa S. I, F, 


Tel. 2458 


Tel. 1748 


A's 16 e 21,30 


A VIDA AMOROSA E TURBULENTA 
de um famoso escritor norte americano 


Um espectáculo de grande categoria artistica! 
E Oo Econ 


Aventuras de Mark Twain 


mma 
com FREDERIC MARCH 


U retumbante sucesso de ontem! UMA REVISTA MUNDIAL 
Umas tempera u a apr 


A's 
9,45 


TELEF 2788 E 2789 


MATINÉES 
todos os dias 


Remodelada e a preços mais populares para que todo 
o público possa apreciar a sua graça e fantasia 
(Vêr «Secção Desportiva») 


e deslumbrante montagem 
CINE-TEATRO 


BILHETES A' VENDA 
TC O 


“GAIA 


Hoje, às 9,30 da noite Telef. 3737 
ULTIMA EXIBIÇÃO DO FILME 
Sensacional e lotações esgotadas 

ESTA NOBRE RAÇA 
com Robert Newton < Celia Johnson 
em TECNICOLOR 

Amanhã : Estreia no Norte 

PERSEGUIDOS 
com o maior astro de HOLLYWOOD, 
Errol Flynn 
UM FILME DA WARNER BROS 
Bilhetes à venda na Tabacaria Lacerda, 
Praça da Batalha — Teletone 5459 


Na SEXTA-FEIRA: 


ESTREIA DO SENSACIO- 
NAL FILME PORTUGUÊS 


É PERIGOSO 
DEBRUÇAR-SE 


realização de ARTUR 
DUARTE, com ANA MA- 
«la CAMELY, trico Brega, 
uscar de Lemos, Cremilua 
ue Ouveira, Linda de Abreu, 
AMAHANIE e MILU 


Só Hoje e Amonhã COLISEU DO PORTO 


às 4 e 9,30 TELEFONE 5196 
o deslumbrante filme colorido com lindíssima música 


End Programa 
Às Irmãs Dolly 


201h, Cen- 

tury-HOX 
com Bet.y Grabie, June Haver e John Payne 
Jornal FOX-MOVIETONE-— Actualidades 

Nas MATINÉES preços reduzidos A sala tem aquecimento 


Laboração da indústria de curtumes — Trucidada por um comboio 


Conferência — Cantores austríacos — Outras notícias 


JANEIRO, 21 Desde ontem que 


ea se ouviram. Porque é a menos cons- 


EE) 
Diário 


de Vians 


O QUE REPRESENTOU A VISITA DO CORPO 
CONSULAR DE VIGO 


VIANA DO CASTELO, 21 — Multas e muitas vezes nos sentimos confran- 
gidos e desanimados quando, olhando em volta e reparando na prodigalidade da 
Natureza ao atribuir a Viana tantos dons, verificmos a nossa pobresa de apetre- 
chamento turístico, a ausência duma firme e inteligente política turística — política 
turística de fundas raízes, com planos de longas vistas e finalidades definidas. 
Dssanuviam-se os céus, nestes últimos tempos, e parece que vão cessar as causas 
do nosso desânimo ; todavia, ainda vem longe o dia em que Viana do Castelo possa 
ter orgulho de mostrar o que tem, com a casinha lavada e florida e um cheiro ape- 
titoso da cozinha... os quartos de dormir cheirando bem, como numa bela herdade 


A's 21,30 


2 QUERO SER AMADA 


SEMANA 


JULIO 


DENIZ 


Bilhetes à venda na Casa de Cristais VENEZA, r/c do edifício arranha-céus 


Tel. 


MARIKA 
RORK 


559 


está reunida, nesta cidade, na delegação 
da Junta Nacional dos Produtos Pecuá- 
rios, a comissão de estudo às condições 
de inboração da indústria de curtumes, 
ultimamente nomeada pelo sr. ministro 
da Economia, 

Essa comissão que prolongará os tra- 
balhos por alguns dias, é composta pelos 
srs. dr. Anuplio v Alberty, intendente da 
Pecuária, presidente; João da Silva Na- 
zário, José Correia Amado, Manuel Men- 
des de Oliveira, Joaquim Alves Pereira 
* Antero Barbosa, delegados das zonas 
fabris, respectivamente, de Alcanena, 
Coimbra, Guimarães, Leiria e Porto e pe. 
los delegados da indústria de curtumes 
do Conselho Técnico dos Produtos Pecuá- 
rios, srs dr. Alfredo da Fonseca e Joa- 
quim dos Santos Silva. 

— Fot conduzido ao Instituto de Me- 
dicina Legal o cadáver de João Mota 
Leal. de 33 anos de idade, casado, traba- 
lhador, residente no Ameal, onde foi tru- 


cia de st própria, é a mais elevada ex- 
pressão artística de verdadeira liberdade. 

O conferente leu multas poestas Líri- 
cas e falou da pureza da canção que se 
encontra não só nos poetas própriamente 
chamados líricos, como nos grandes poe- 
tas dramáticos de Inglaterra. 

Prosseguindo, o sr. dr. Brady acentuou 
a semelhança entre vários poctas do sé- 
culo XVII é o homem de hoje, preoct 
pado com a auto-análise e, como esu 
perplexos com os sofrimentos do ado- 
lescente, no limiar de um novo mundo 
indeterminado de ídeias e de dor, parte 
do seu próprio íntimo e parte do am- 
biente geral. 

Em seguida o conferente mostrou 
como o estímulo para a lírica continuou 
vivo na Epoca Augustana de Pope e 
através do sofisticado século XVIII. 

Terminou prometendo que voltaria 
a falar sobre o aspecto da poesia lírica 
mais recente e fazer uma conferência 


i a eldado por um combótlo, especial bre ta inglesa di = 
Ca da ge Telef. 4412 Telef. 533 DIA 25 — Inauguração — Como «O Comércio do Porto nou | mos trinta anos Pocno imBlesa dos Witt 

No entanto, todos os desânimos e exigências que às vezes são bairrismo TRI elef. 1 ú 5 a CD AT E O rbalni quiGia it 
tevado ao exagtro, bastas vezes se quedam enteados, ao verificarmos que, enquanto A's 9 1/2 A's4e 912 CINE da Inglaterra, proferiu alí uma In- | no Teatro Avenida, o grupo de pequenos 


nós barafustamos e andamos por at a carpir ou q fazer má-língua, estranhos da 
mais alta qualidade chegam a Viana, comem e dormem, visttam as delezas e as 
ruas e vão dizer maravilhas de tudo. Estamos, precisamente, em face dum dêsses 
casos. O corpo consular de Vigo, trazido pelas mãos simpáticas e amigas dos con- 
sules de Portuga! e Brasil, escolheram Viana do Castelo para o seu passeio anual, 
Porquê? Porque tendo alguns deles estado em Viana no ano findo, aqui foram 
tratados e aqui se sentiram de tal modo bem, que resolveram voltar trazenao, 
agora, consigo, os seus colegas. E o que é mais interessante, temos a certeza de 
que estes também vão gostar e que vai repetir-se aquilo que tantas vezes temos 
escrito: apesar de tudo, quem jaz a melhor propaganda de Viana são aqueles 
que cá vêm. 


Portanto, concluamos : não é assim tão mau aquilo que possuimos signiji- 


cando conforto, boa alimentação e boas instalações para o viajante, Nós vamos por 4 A 
sas terras fora e sabemos o que nos acontece. Trabalhemos para ter melhor, evi- é assa —— sas = ESSA SS CASAS! É - 
emente ; mas não andemos por aí a dizer que a nossa terra não tem noda |D. M. e com Robe Nestoh e Cótia Sonon. e. 
— porque de contrário as pessoas que nos visitam vão dizer que é mentira... Amanhã, cestreio, no Norte. do filme Festas e Ro marias 


A FESTA LUSO FRANCESA — Fol bri- 
lhantissima, sob os aspectos social. regio- 
nausta e intelectual à festa com que a 
delezação da Alicance Fraiçaise desta cl- 


vizidez racionalista duns e sem as abstra 

cões romanticas doutros. 
Falou durante duas horas, com um 
brilho é graça de expressão inegualaveis. 
fazendo rfr. 


22 SEMANA DO DESLUMBRANTE FILME DA «METRO» 


KES 


IRENE DUNNE e 


MET 


Mois uma moravilha em tecnicolor com 


RONALD COLMAN 


em AS ROCHAS BRANCAS DE DOVER 


VITORIA 


-——— sc. 


TEATROS] | 


[estos 
ICINEMA 


NO TEATRO DE SA DA BANDEIRA 


realiza-se, hoje, a récita dos autores 
de «O Vira Casacas» 


ssante conferência, subordinada ao 
“A lírica inglesa ntravés dos tem- 


«A Grã-Bretanha, como Portugal, é 
uma terra de cantoresa, disse O sr. dr. 
B. K. Brady. Há através dos séculos una 
fonte inesgotável de 1 


o momento mais intenso de 
que jamais foram escritos, à 
melodia penetrante de sinfonias que nun- 


... 
A revista «Tiro-Liroy 


cantores austríacos que anda pelo nosso 
País a colher fundos para socorrer as 
crianças suas compatriotas, O grupo, que 
se compõe de vinte e um elementos, e 
dirigido pelo emaestroy Taener. 

— Na estação do caminho de ferro des- 
ta cidade, e na carruagem do combéio 
da Lousã, a brigada da P.S.P. apreendeu. 
56 litros de azeite, 

—Os professores e o p 
culdade de Direito mandar: 
lebrar missa 


Ao Mártir S. Sebastião, em Lavra | 


dade iniciou à actividade — festa | Ensinou € transmitiu idetas, CARLOS ALBERTO ALLAN MARSHALL A seguir à peça «O Vira Casacas» LAVRA 

end ne Pr pet] ES EPA + = = à : : AVRA (Matosinhos), 21—No pró- 
aque teve todas as caracteristicas de ver- | Foi serie e profundo no final, quando as a ' A rácita de hoje, à dêcima quinta an | estreia-se no CAT ga Bundetao a | : e pi 
dageira amizade 6 de mutão & franco) mas malavras como a de tantos outros tel. 4540 — A's 3,340 45914 | CEM CONTRA UM com MELWYN DOUGLAS somédia «O Vira-Casacas» é de festa para | nova companhia, de que fazem parte: | jogo Gominão, 26, Tealizar-ce-á aqui a 
entendimento, « tambem u distincao e | franceses que até nós tem vindo, Tesson- es Seus autores Arnaldo Leite e Heitor | Laura Alves, Estevão Amarante, Maria | com 0 pronvia, do Mártir S. Sebastião, 
brilho que sempre emprestam às mant- | vam. ainda como apelos trágicos solta- Campos Monteiro, vão ter, mais uma ver, | Sidônio, Soares Correia, Caros Alves, | OT.0 Programa seguinte: 
Testa desta ordem os subaixadores | dos nos campos da, Gestapo e nas gélidas 0 idente da Cã gnsejo de conhecerem quanto é admira- | Saluquia Rentint, “Olga "França, Carlos | paohsda Socasad Visa pie 
ue à França manda até nos, Ontem, à pprisões do Gênio do Mal. - | do e estimado o seu infntigáve; labor, a | Barros, Graziela Mendes, Maria Lulsette 1 To pelo ré, ra so- 
Tosta “andou a volta dum some cuuneiite HOMENAGEM A UM JORNALISTA — presidente da O- | dem do teatro é essencialmente, do teus “ | lene, sermão pelo rev. Alcino Vieira dos 


Para a residência Paroquial 


e duas grandiosas atracções. 


: y à a a 5 ão | Santos, pároco de Leça da Palmeir 

dum some que, em certa data da vída |O iornalista Paulo Fretre, secundado po- tro portuense, Logo, na aconchegada sala A companhia faz a sua apresentação | : dae do 
dabislenso: dncheu” a“ capital” do “Mundo | lo Dror. dr, Magalhães Bastos, lançou” à mara Municipal da | do Reno ce cooaripiconchesada sala | À companhia faz a gia apresentaç 6, saíra do templo tum luzida prociásas 
com «eu incontormismo e audácia-Ro- |ideta de. no dia 21 do corrente mês ser conhecidos escritores teatrais receberão sta por quatro ricos andores ; Nossa 


um dos que escanaalisou Pa 
€ Le ven. 


Dart Aron. 
ris com O «Mystere de [amou 
tra cassé».. Curca das 13 horas, chegaram 
à esta cidade, 4 caravana dos visitantes 

o sr. Lo Forestier. consul geral da França 


mrestada por todos os jornalistas do nor- 
te uma homenagem ao velho trabalhador 
da Imprensa sr. Bernardo Fernandes Pe- 
retra da Silva, quo hoje completa oitenta 
anos de idade e que desdo os quatorze 


de Castelo de Ferreira de Aves 


realizou-se um cortejo de oferendas 


Vila da Feira 


ENTREGOU UMA «FOGAÇA BEN- 
TA» AO SR. BISPO DO PORTO 


Os aplausos a que têm direito. Trata-se 


in pa O RE 


Vai ser prestada 


Senhora de Fátima, Senhora do Ros 
Menino Jesus e O do Mártir, é com nor 
presentações de jocistas e jacistas, vá- 
Fias irmandades e confraria com os seus 
etc. A festa, que será abri 


estandartes, 


Ã lhantada pela banda d 

no Porto e esposa. beim como seu pal, dr, | anos trabalha, sem interrupção do valho luntários H los Bombeiros Vo- ' 
u : ú uy : E s de Moreira da Maca é 

Tepssler. director do Instituto Frances | fornal. quase centenario, «A Aurora do se Estiveram ontem no Paço Epis H vida aa. é promo- 

no Porio o csnosa. protessor vilêmor, À Lima ara onde entrou como aprendi | cujos resultados foram magnificos os O Oh Aga RO oepdeco Dal. uma grandiosa home-|'“: Pornuma comissão constituído peos 
que rege O curso de francês nesta cidade | e da quo, hoje, à firestor. Ea à o rev. Francisco Pinho Nunes, respectl António Francisco” da” Gruaos A Dontos, ; 
e Robert Aron agutiados pelo 2scusadio será dizer que, coração, Ê era qd jo Sul quo o cortejo, | vamente presidente da Camara Muntci Õ Francisco Ferre j. » Avmindo” SB 
gieeconsal (da, senta, Desta: cldado. ar. ) non anabsiamos a ido, quanto se fáca no), Se regis do Cio a | esco deito daria o Tofiaso Ne! | Dai 8 maroto, da Vila dia: Feita: 8 Apre nagem do rev. cônego |sixcito, Terceira José Lourenço “Ga 
Diogo de Abreu Teixelra a elho  tornalista tanto mais que pai da Ave DO a e | ERA vi eg pag sentar cumprimentos ao prelado da dio- z . omingos usa Neves. ao 

Diino à etati, o amo 2a, | di goegação nie Anos gen de o, Go TOO Sa | da, ásia açao a, opa: aros, Quentes, go dr. António Ferreira |" 'siiNecime 
za, onde ajnocaram e, em seguida. vish | UMA e blica, aque! s. | d furos da res a o estario, | formam, foi de 30 contos que em breve, | cà Dantas, — uma das tres fogaças Rran: E q 
dna o Tait da, caio Cla | noto ADA fgio (ue re a Tg | sa A iris, et oo o) tr, da, 0 co PS a cor Pinto A S. Sebastião, em Cuouiães 
existente, O que leram com o maio rea co d of e [4 havia ” ri mM. o antiquissimo voto ne deu origem 

eua a ) o ssidado quo havia de restaurar | paroquial. 3 CUOUJAES, É 
interesse, Depois disso, desceram à cida-| deu a Camara Municinal, mandou colo- | do & mecessi à «Festa das Fognceirase 2) — No próximo dom! 

e á é x ) aquele 7 . generosa.) O soe Tea É ae 
de tendo visitado as. principais as u |car uma lápide na velha casa da Run | áuelo eútíteio. correspondeu, gencrvsa ><. O ar. D. Amostinho de Jens e Sousa A comissão organiendora da grandiosa | Wire iMziréed, ma linda capela. dy 
monumentos, hem como à Delrárrio, Eeve instala ari Aurora (do Amar | raro dio festivo préstito muitos e muitos! ZM Et" sã tonvon a atitude daquelas. entidades « homenagem à prestar ao lustre reitor | Sebastião” A cn (ELOS Mártir 'S, 

A'a 47 horas, na sala de estudos fran: | esteve instalada grande parto da sua vida | Iado no festivo préstito multos a muitos aerideceu, muito reconhecido, a gentile-| —Armatdo Leite Heitor Campos do semunario Malor do Porto, no cin- | va do duta pSSienidade, dentro da olta- 
cesos, realizonso à festa regionalista em | | De resto, ainda há dias, quando a eve. | CArits, entre os qual aa za da oferta de que foi portadora à me Monteiro quentenário da ave nd er no Eine | Fa da data Lúrgica, terá todo o Pra 
honra do Robert Avon. Algumas dezenas | Tinha, «Aurora». — fostejou BO anos de | Junta do Freguesia. 4 Exposição de pintura de | nin Rosa de SA Brandão, dessor aaqueie modear estavciecimento | com arara paniosa CúDtada às 11 horas, 
de senhoras é meninas da sociedade via- | existencia. os fornalistas desta cidade — PR AS rpm fg re Carlos Carneiro de uma homenagem plenamente justit!- | qe formação eclesiástica, composta pers | baria companhamento da orquestra da 
Banho quo frequentam O curso do prof. | homonngearam Bernardo Silva, com um | de, deslocaram até Castelo do Ferreira ese" | cada e singularmente oportuna para | ses D. manual parse cd composta peios À banda de Cucujães. estando O pagaria” 
Villemur. tendo como solista Estela Va- | nlmoco em que ouriu nalavras de apreço | rroram “com a uzda” parada.) Carlos Carneiro, hã pouco regressado 1] quere, há dongo tempo, conquistou, Dor | niapo de Gurza, conego dr. Antônio Fer: | relra qu Envio Capelão av, Jos Per: 
talão todas elas ENVeRaNÃO 0 A | Ron Tamaro” (e ado, JUStAS, DA" | Abmia o cortaio, qua constitua uina das | da canital francest onde dave ter deson Asas tetra. Boro” pretogarriaiente nO melo | reira Gomes, vigário da vara, adriano | dos d8 Silva, orador de largos recur- 
tratos da região. can! m e dançax Emi qe ti 4 p ais forinosas ciatá ente volvido grande actividade artistica, pela a 8 er a tecla | yioreí t ug po 
para os visitantes, sendo muito aplaud]- | em mrol da Imprensa, DO EENGUIA ais RO ainpÓcios De a | TG, QuiSTA De TONI dE Ta | do bairrismo, certos estamos de que O | Oitreja Marina, Lev Miguel Augusto de ), De tunde, à binção do Santíssimo (15 
ias. Manuel Fonte, O conhecido acordeo- |, Por Isto mais uma vez o repetimos: | de Freguesia, cm que, figuravam a co | slentes, expõe, desde ADtLontem, no. + Feu apreço 8º quero toi manifestar O | gr, Abel Pacheco, dr. Manue de Lemes, | O tino o posrtÃo. Saindo depois, «e 

vianense, foi o acompanhador. e ator aurado e sinceridade que f O Monica aas a rd as IPS Mp) 3 juem tem sabido, para | dl Ê Paes Rr Lemos, : stosa prociesão 
TA 48” horai com “a sala repleia de | etundamos à ideia Janenda. para à fue.) nhecjla ameixa es, tradicionais cava, | ão da etortusálias orténia tratos a | «Disnensários a hospitals, suas fun | xaiçãr à gua tetise cantar ssbidos Para | d garios de, Agular, dy, José Soares da) Kecolhi Danda é tocar 
senhoras e pessoas de representa:ão do | ta homenagem que é devida a Bernardo | rapurimas” condusindo Dandejis eo açao] tas e sãos sociais do cooperação», polo | ;as x jestçar os seis predicados À noite | Rocha, de, Beâardo Xavier Coutinho, | em arraia). ato ão. cstuncear, fg Go 
Too: AN sentido A AunGei a ento e | Ê fate: com doces regionais, seguia aquele | Numa apreciação do conjunto, 9 certa. sr. dr. Montalvão Machado, tenção e de sinceridade. 'S 2n= | nuel Alves Cardinhas, resolveu, satista- | setomada, = “ealizava a festa ora 


realizou-se um Jantar em honra de Ro- 


carro, 


Depois. outro — carregado de variadas 


men revela-nos que Carlos Carneiro 1 


n 


tem as suas tendencias modernista 


em Vila Real 


zendo o pedido de muitos párocos, reali- 


; A . mas ' 
Bert Aron. oferecido pelo consui de Frau) Juventude Católica | cos?os guiro m eatregado de variadas | tem as atas ten tolerável, que em parte) : io de Fevereiro BIQRRTES DO PIORA atra =” > 0 e< 
ca e a quo assistiu a direcção da Alian- «lho ainda outro, representativo do Cas-|se gecita, realizado, dentro dos canones VILA REAL, 18 — No salão nobre do RIVOLI tam as seguintes solenidades ; missa can- 
ca Francesa, nesta cidade, bem como o do Porto telo. sede da freguesia. Só neste haviam | artísticos. com sekuranca de tecnica é) Palácio do Goyorno Civil realizou-se, on tada, às 10 horas, na igreja do Seminá- Bai i õ 
dr. P. Douct, professor do Seminario das do “apurarse, mo final, cerca de seto] da composição. Dessa modalidade expres: | tom. Delas 9 horas, à primeira confo- i rio é sessão no respectivo salão nobres às airro piscatório 
disso do to an dO | mar, Préxia aprovação do Drelado. to. | contos, tal a abundancia de coisas que | siva da sua arto. falam muitos dos tra | rencht e um ciclo de contermctas so-] «As aventuras de Mark TWainn, | io e sessão no respectivo salão nobre: à : 
eng. Alberto Vílac utiberme do Orey, | maram posse os conpos gerentes para o] transportava. balhos expostos. nomeadamente as agua- | Clais organizadas nela Junta de Provin- em inglês da diocese e na qual além Et tios ora de Espinho 
rice-consul da França, Diogo de Abreu | exercício do corrente ano, cuja lista é 8) Os lugares de Outetros e Dorrégas — cla du TrásosMontos à Alto, Douro, sob ? F. cônego dr. 


Telxelra U Severino Costa, secretario da- 
quelo organismo. 

Finalmente, às 
sala de Estudos F 


as mais destacadas 


E 


horas e meta, na 
nceses, onde se viam 
entidades «do nosso 


seguinto : 

Assembleia Geral — Antônto Numes Pe 
retra, António Carlos Goncalves da Mota, 
António Ferreira «e Oliveira e António 
Augusto Pinto de “ousa, 


este representado por um moínho de 
vento, junto do qual figurava uma pe- 
querrucha, vestindo 

tico — mi nm 
sença, bem com 


tambem, a sua pre- 


os ida Volga da Coru- 


o draje carâcter(s. 


relas € 


aguas-tintas. Nos oloos, salten- 
imagens que nos oferece do 
Paris. que o artista procurou colher mais 
na sua melancolia do que na sua agita: 
cão febril: algumas «flores, e um retra- 
to. Nas aguarelas, destacam-se as palsa- 


o natrocinio do governador “civil, 

Foi conferente 0 sr. dr, José Timoteo 
Montalvão Machado. Delegado de Saude 
Distrital, que versou O tema, «Dispensá- 
rlos « Hospitais (suas funções sociais do 


A vida do célebre escritor americuno 
Mark Twain deu motivo à que se realt- 
zasse um belo filme sobre à sua perso- 
nalidade, Em imagens fortes, bem obser- 
vadas, plenas de realismo, o filme per- 


dores, usará da palavra o sr. cônego dr. 
Francisco Correia Pinto, 

Tudo faz prever, que este dia marcará 
as mais altas horas de glória para o Se- 
minário Teológico. Manitesta o entuslas- 


E 
Foi concedida, à Junta Central 
das Casas dos Pescadores, uma com. 


0 di despertado por esta eimpática e me- | Participação de 581.100500, pelc 
melo. Jornalistas. escritores. estudantes | | Direcção — Eng. Josó dos Santos Guo | feira — este encimado por um dlistico: | gens portumiesas, sobretudo os novos va | cooneracãor) passa, em crescente Interesse, proporcio- | To. 3 ! Fun 
e imultas senhoras Robert Aron pronun- | es Qandoso, Constantino Miranda Ro | “Val pouco carregado. porque houvo | Serra da Estrela. em que as largas man), Presidiu o governador civil do distri-| nando o ensejo de apreciar 6 cue toi rãs Pp) Ei ado de Desemprego, para insta- 
ion à sua anunciada conferencia sopre | sas, Carlos Pereira Borges. Amtônio Lou: | pouco pescados — e Vila Ohá, sobre o] chas brancas são apresentadas em todo | to ladeado pelos srs. presidento da Ca-| a agitada vida do célebre humorista é “sinos dacerdotes e lelgas a Vários ada ações de caracter social a construir 
a vida intelectual é espiritual em Fran-] teixo Coimbra, José Ganzalez Mayor, | qual so via uma pequena caminhota, Jo seu ancanto: é nas aguas-Untas estão | mara Municival; juiz do Tribunal do | inolvidável autor de tantas obras Prt- | radores que com seus donativos genero. | NO bairro piscatório de Espinho. 
ca nos dois periodos do apos guerra — | Anibal Fernando Lemos Guedes e Fer: | tambem carregada. Carvalhal, Covêlo, | aleuns trabalhos-nem todos — do cones | Prabalno; comandante militar mas da literatura, o gene & 


de 1990 a 1947, 
Sa O jornalista pretendesse dar apenas 
notas de reportagem do trabalho de Aron, 
Hmitar-se-ia, como 6 de uso à afirmar, 
que elo fora brilhante € delirantemento 
aplaudido. Mas porque desejamos ser sin- 
coros connosco proprios e por uma ques- 
tão mesmo de probidade intelectual, de- 
vemos dizer que Aron nho pronunciou 


vando Antônio Soares Fonseca, 

Comissão de Contas — Antônio Amaro 
Nogueira das Neves, Amtónio Luís da 
Piedade Fenretra e Avelino Simões do 
Azevedo. 

— Prosseguindo ma realização do Cip- 
culo «le Estudos, etectua-se hoje dia 99, 
às 2 horas e meia, a primeira sessão 
desta ópoca, sendo relator o presidente 
Josó dos Santos 


Lamas — esta com dois curros e uma 
caminheta — e, aínda, Vila Boa. Os 
desta localidade, apresontados com gosto 
atraíram as atenções gerais, 

Fechava o luzido cortejo o carro re 
presentativo da Velga: uma casa à 
Porta ka qual se via uma gentil costu 
«eira, trabalhando, Como remate ao belo 
conjunto esta expressiva Jegonda ; «Da 


Peão fel 
Torga 


Um retrato do Pocta Miguel 

vela acuidade no desenho. 

A exposição de pintura de 
João Reis 


Amanhã nos referiremos a esta expo- 
sição, ontem inaugurada com à presença 


sário distrital da Mocl 
O ar. dr. Montalvão Machado começou 
vor dirigir os seus cumprimentos ao Ko- 
vernador civil às autoridades presentes, 
às senhoras, aos seus colegas & go Publl- 
co em geral, ontrando, depois, no tema 
conferencia: itolações entre 08 

is, dispensários 6 serviços de sau- 
do mublica», Lembrou a fundação do pri- 


Há emoção, comicidade, aventura e 
pormenores cheios de intuição, nesta pe 
ícula. A técnica é perfeita, o cenário 
grandioso e a efabulação culdada, «vm 
sequência. perfeita, de imagens. As últi- 
mas cenas são magníficas com o porme- 
nor do cometa e a consagração do escrl. 
tor, na Universidade de Oxford, em que 
a máscara de Frederích March 6 assom 


sos depositaram já algumas dezenas de 
contos, destinados à fundação da «Bolsa 
de Estudos dr. Ferreira Pinto» e aquisição 
da célebre Enciclopédia Espasa. E mister 
juntar, aínda, avultada quantia que per- 
mita car cabal cumprimento a esta int- 
ciativa A comissão, oenfia na genero- 
sidade dos muitos ex-alunos que, certa- 
mente darão, fervorosamente, a sua ade- 
são. No dia 13 de Fevereiro devem reunir- 


— Também foram concedidas à 
mesma Junta e pelo mesmo Fundo 
as comparticipações de 1.240 contos 
e 675 contos, respectivamente, para 
a construção de bairros de casas 
para pescadores, em Camara dos 
Lobos e Machico. 


á % da Direcção, er, emg. Velga, com silogria, para a tasa da fre | dum público selecto, no Salão Silva Porto, | moto” dispenaio Ale pela | brosa, verdadeira integração do faces d ass 
a  crámo. 0) á spensário, em Alcantara, pela E lo e< 
COR ento Troca so 1º Ponjua ão | Guedes Cardoso, que ersará” o toma | Guasino: Fechando o Sortego, Meir qe | 6 quê reune admivano!s Crab Rainha D. Amelia para obviar ver "males | Samwel Langhorne Clemens, que se ceu |-so à lareira do Seminário centenas de E lo? 
o quis. De facto, o homem que tem no | “Digmidado da pessoa Dumana». chos — um de peqmenttas, vestimdo tra-) - seco < — | duma excessiva mortalidade infantil e) brizou sob o pseudónimo de Mark Twafn. | alunos, vindos de todos os quatro pontos Rotários portuenses 
« seu activo uma serie de livros, que per - — rese- ges regionais, transportando cantaras, o Douco depois à fundação da Assistencia Frederich March, sempre actor exce- | de Portugal continental e ultramarino, 
EE A PR RE E SPES Distribuição d outro de raparigas com pequenos sacos Nacional aos Tuberculosos por Intelativa | lente. tem papel magnífico na figura do | trazendo em suas mãos o óbulo generoso, - 
RC CIE  PerabMa? Prod COGU PO stribuição de um do farinha, «la mesma caritativa Rainha escriton Óptimo trabalho e caracteriza. | preito de saudade e gratidão à Casa Mãe | ,, jyma reunito dos rotânios por 
DECO FrONICA SA daiane o a a Iadeando cada carro. viam.so napa- O Stador esplanou-so, depois. sobro as | São feliz Alexis Smith. formosa, está | que lhes deu orientação sólida & Segura | mos presidiu O Er dec Peandiae 
Congresso internacional wc *ruosoin em) bôdo aos indigentes aê da homes O que ore constgaida 08 Dispensa aid À interpretação diferente do Pabtaats Atiar | enviados, axé or dia 31 de Janeiro próui | Mania du” Sousa, Secreiarianamo O. sr 
leria ternos d raba mesa de honra — que ema constit dos Dispensarios de Assi cla Social € ter i n : q l A. Ferrei) s se 
Dean a pornos dado um trabalho | ot distribuído aos indigentes da fre | pelo rev. abade da fneguasiso” ara Mulher aousada de furto dos Disponsários Anil Tuberetdosor “una | Hale, cômico: C, Aubrey Smith é Jonh | mo, do vice-reitor do Seminário da. Sé, Edo RD Rai 
veto falar a cstudiosos nem a iniciados | Sussia de Ramalde um bodo de 40800 à | Amólia Sousa Monteiro e sr. António) Albino Pereira, da Rua do Portelo, | e outros devendo ter as suas instalações | Carradine, correctos, rev. dr. José Soares da Rocha. Entre os | no q E 


nem sequer a escolares Por Isso, em vez 


cada. no dia 23 de Dezembro do ane 


Joaquim Fenreira, professor aposentado 


Gaia, queixou-se na P. S. P, contra Ma- 


em edificios proprios. estranhos aos hos. 


A realização é de Irving Rapper que 


donativos recebidos, contam-se os seguin- 


quais o sr, Josó Maria de Sá Ribei- 
To, do Rotary Olube do Pará, na qua- 


RUGAS eli o ano. | findo tendo contribuido para Gles com a | — OS grupos paravam, deixando as ofe- | ria Moreira de Pinho, da Rua de Gullher- | vitais. se saíu airosamente da sua tarefa. Ex- | tes ; anónimo, 5.000800; anónimo, 2.000800; | TOj, s 
Sama O vida análise. digamos, tuemich ve | sua, renerostdade, alguns Denfeitores da; | rendas que transponaram, A AGreditada | a a o o js doutras considerações o ora- | Celente o comentário musical mas, por | pároco de Friande, 2.000800; D. Sebastião | UÚNio de vistanta a o nova 
Densamonto frances. antes O mostram | qucla freguesia. Panda do musica de Vila Matar. S, Pe- | gua ausência, ter.lhe furtado um cordão | dor referiu-se, com mágoa, À situação | Vezes, má a fotografia. A Rezende, bispo da Beira, abade de Mar- | poiuro” ar qu ques RAM ido O, Nove 
através duma escala anedótica que nem com duas medalhas, um alfinete," uma | pouco Lisonjelra do distrito de Vila Real, as one D an ton qmevista Para- | garide, dr. Abel Pacheco TU AUBUStO | S4 Fernandes, ao qual vários rotário 
porisso deixou de bem definir tal pen- ulseira com uma medalha e um par de | entre os demais distritos, no que diz res: | mount e «Homei Dn 1,30, | Ferreira Pinto, dr. Avelino Soares, dr. | se refoniram com palavias de endstito r 
samento, secs ríncos, no valor de 3:720800, e. ainda | peito à mortalidade infantil, à mortali-| A sessão repete-se, hoje, 21.30 | José Soares da Rocha, abade de Casais, | go fejicitação, enaltecendo as suas qua, 
E. então, fot o desfilar desse velny vinte lençois, no valor de 2.000800 e um | dade por homicídios, à mortalidade por Ear tev. Adão Gonçalves de Carvalho, abade | Iiades, o eu mérito pessoal e profis 


e macador espirito academico, todo ele 
amparedado atras de velhos preconceitos 
e velhas formulas, bolorento y pretífica- 
do v U pensamento revolucionario das 
modernas gerações. 

E Aron contou O sey caso, a ilustras 
Justamente um dos muitos casos do pen- 


CARIDA 


Donativos recebido: 
ontem: 


título duma associação funerária, no va- 
lor nominal de 4.000800. 
Assaltando a casa alheia 


Acusado de tar assaltado uma casa 
de Vilar do Paraíso, ande furtou ou 


causa desconhecida, com farta cópia de 
dados e argumentos, afirmando que é 
absolutamente necessário e Imprescin- 
dível que os facultativos dos partidos 
médicos rurais residam nas suas sedes 
oficiais. 


Por último exortou todos os presen- 


8. JOAO — Continua em pleno triun- 
fo a produção portuguesa «Um homem 
do Ribatejo», que se repete, hoje, às 9 
e 30 da noite. 

COLISEU DO PORTO — Hoje, às 16 
e às 21 e 30, o filme musical e colorido 
«As irmãs Doilyp, com Betty Grable, 


de Penamaior, Ramiro Leão, rev. João 
Morais, rev. Albano Rezende Valente da 
Silva, rey. Germano da Silva Pinto, pá- 
roco de Romariz e bispo de Leiria, esc. 
1.000800 cada; D. Maria da Conceição Fer- 
reira Pinto, Joaquim Ferreira Pinto, Ro- 
drigo Ferreira Pinto, D. Cesinia Mendes, 


stonal, 

Foi aprovado um voto de profundo 
pesar pelo falecimento do eminente elen- 
dista Português, prof. Abel Salazar, em 
memória do qual os esentes observa. 
ram um minuto de silencio Nesta reu. 


tão foram aprovados, tambem, votos de 
pas dinheiro. no valor «de 1000200, fol | 4, I! June Haver e John Payne No progra- | José Salgado Fernandes Guimarães, rev. a pi 44 ' 

samento francês nestas duas guerras: Transporte ... .  W.848$35 s e ad ut es a tomarem o maior interesse pelas one P: hi louvor e agradecimento a vários rotá 
eretario da revista dos «Deux Mondes | Por intermédio da Casa Alberto Pereira (Filhos), do sr. Francisco de Paimudo º aa antordados “concalhias: o] questões da eaúdo e da higiene, por- | ma: Actualidades estrangeiras e dese- | Augusto de Campos Pinto, rev. Adriano | rios nomeadamente ao er” Carlos. Claysi 


a revista da Academia, mas criador do 


Paula Ferreira e esposa, em sufrágio da alma da sr D. Dolores 


concelhias, o 
de 


às autoridades 
Pereina Amaral, 


entregue 
trolha Mamuel 


que o mais frave problema que temos 


nhos animados coloridos. Na sexta-feira, 


Pacheco de Oliveira, dr. Vitorino Coelho 


do Carmo pelo êxito que assinalon c 


«sur; ele polis À a enfrentar é o de nos opormos à dor | estreia do filme português «E' perigoso | da Silva, Casa de S. José, rev, Manuel va & aro 
cera altura cao iamos nos esta concim | - Navarro y Jordan, para serem assim distribuidos : Conferências anos, casado. Recolheu à cadeia. & po sofrimento, conservando a saúdo debruçar-sep, Tealzação de Astur Duar. | Motos Soares, rev. Rufino Pinto de Al- ESTREOU 
É aquele novo Mundo: que Golc j i E & fazendo prolorigar a vida. » com, Ana Maria Campoy, Erico | meida, rev. povo | PoRto (a e, A Jor 
Do otras Deo nun a da Jgreja de Santo António das Antas, 100900 e 100900 para Furto de milho e pencas A “conferências que Yol uma exem-| Biaga, Oncar de Lemos Cremiida da | Antônio” Rocha. dr Manuel Valente | TOU aquele Fotário. 
Darar o dia de amanha, Aron ao findas |, SU2s senhoras envergonhadas ... «iu rs sr uso no 200800 | 0 regedor de Vilar do Paraíso pren- | plar oração chelá do brilho « revestida | Sousa. Linda de Abreu," Maria. Dolores | Pombo e rev. Agostinho Pereira dos San pia 
O seu trabalho. de às «tas palavras uma | De D. Rosa Bandeira Garrido — Salreu — para o Refúgio de Parali- deu e fez mocolher às prisões da vila, ) dum fino primor de forma literária, foi | Pradera, Estevão Amarante e Milú. tos, 500800 cada; rev. Domingos de Oli- 
seriedade é profundidade “para nó sia Infantil 100$00 | Irene Ramos. moradora no lugar da | ouvida religiosamente por uma eelecta | TRINDADE e OLIMPIA — A's 9 e | veira Martins, Machado & Ribeiro, rev. 5 
essa sim, foi à parte Drilhantissima « RA LD q e rp APT ip TREO Chamonra a qual 6 acusada de ter fu?-) e distinta assistência, que enchia por |30, no «Trindadey, e às 4 e às 9 e 30,| Joaquim da Silva Monteiro, rev. Carlos 
notavel do seu trabalho. a 4] Da sr? D. Guilhermina Machado Giddy, em memória de D. Dolores tado milho e poncas do sr. Laís do] completo o vasto salão do Governo | no «Olímpiay, segunda semana do des: | Preda da Rocha e rev. Matias dos San- 
A” vida da humanidade, o caso huma Navarro y Jordan, para o Recolhimento das Meninas Desam- sa, ma quinta da Formiga Civil. O sr. dr. Montalvão Machado ter- | lumbrante filme, em tecnicolor, «Ktsmety, | tos, 300800 cada; dr. Carlos de Aguiar, 
no e O caso social político e filosofico. | paradas ... se ue res ese aan rio eua res mo 60500 0 mingu a ua conferência entre vibran- | com Marlene Dietrith, Ronald Colman « | 250800; e revs. Antônio da Cunha Ma- - 


não se resolve à maneira daquela tribo 
gigantesca que existe em todo o mundo, 
pitorescamente chamada pelo conferente 
de «IX n'y à ques Gente que a todos os 
males à todos os neriros, a todos as 
problemas e a todas as especulações, opõe 


De M. V. Cruz, por alma de sua amiga Ana da Si 
marães, em substituição de flores, para o Lar de Nossa Senhora 


da Piedada . ...-.. 


Anónimos, por alma do dr. Albino Torres, para a Conferência do 


C, de Maria (S. Crispim)... 


ilva Carvalho Gui- 


Sa 


50$00 
50500 


Os «Pequenos Cantores 
de Viena», no Porto 


A apresentar cumprimentos ao sr, Bis- 
no do Porto estiveram no Paço Episcopal 


tes aclamações, — C. 


«Os tumores histiocitários benignos», 
pelo prof. dr. Amândio Tavares, na 
Ordem dos Médicos 


Edward Arnold 
AQUIA D'OURO — Hoje, às 4 datar- 
dee D e 30 da noite, O «O expresso 
Bagdad-Estambul», obra de acção in- 
tensa. 
CARLOS ALBERTO — A's 330 e às 
9.15, «As rochas brancas de Dover», e 


chado, Adriano Pinheiro de Sousa, Luís 
Gonçalves de Pinho Rocha, abade de Tor- 
rados, Associação Católica, abade de Ma- 
recos, revo Crispim Gomes Leite, abade 
de Sobrad$ — Valongo, abade de Arada, 
Casa Alberto Pereira (Filhos), rev. Carlos 
Pinto Rodrigues, dr. António Moreira da 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTO» 


sempre « sistematica [2 PAP ENTaR  6 E oe em 
ã i femiíli - os “Pequenos Cantores de Viena». O sr. dr. Amandlo Tavares, professor | «Cem contra um», Rocha, rev. António Ferreira de Mes- | Partiram: do Porto, para Melgaço, 
o Eu o mal é que aid Jogo Soares ca) Camvalho"s É ita es dama do ear a aos Jor O «rupo coral dos «Peguenos Cantores» catearatico da Faculdade de Ndicina JULIO DINIS — Entra. hoje, às 21 e | quita F., abade de Campanhã, abade de | o sr. tenente Fernando José Lopes: “q 
eira” simplista “ques imensa. gente pre) — 14º) Para! Ser “antregue, feréricia: agra oração de executou alguns numeros do seu Pro | reitor da Universidade do Porto é vice- | 30, na segunda semana de exibição, o | Gandra — Baltar, revs, David Pereira de | Vila Nova de Gaia para Oliveira He Ade 
tendo resolver os" afituvos. problemas do | | Maria (Capela de S. Crispim) ... uu ass ums ass uti o 20500 | rama. O prelado agradeceu. tendo pa | presidonte do Instituto para a Alta Oui | filme de grande sucesso «Quero ser | Magalhhes, Joaquim de Oliveira Pinto, | mets a gre Do Mana RONociTa de Aze 


mundo. 

Aron, fllósofo € homem cheio de cul- 
tura. entende que os problemas humanos 
não modem resolver-se senão com uma 
profunda ultura e compreensão, sem à 


A. R.S., sufragando a alma da sogra do enfermeiro Adriano Pinto, 
para um cego internado no Sanatório Semide ... 


A transportar ... 


5$00 
12,333$35 


lavras de muito apreço para aquele gru- 


vo coral. 


Este grupo canta hoje, ás 40 horas, 
durante a missa, Da Igreja da Lapa. 


tura à convite do Conselho Regional do 
Porto da Ordem dos Medicos, faz hoje. 
pelas 9 horas. na sua sede uma con- 
ferencia subordinada no titulo; «Os tu- 
moras histiocitários benignos», 


amada», com Marika Rokk, com lindas 
cancões e bailados. 

CINE-TEATRO DE GAIA — Hoje, as 
21 e 30, uitima exibição do sensacional 
filme em tecnicolor «Esta nobre raça», 


Manuel Valente Leão, Luís de Almeida 
Agular, Jonquim Ribeiro Quadrado, é 
Condes de Campo Belo, pároco de Val- 
bom. e dr. Gaspar Augusto Pinto da 
Silva, 200500 cada. 


Douro para Longra, o sr. dr. Abel Tava- 
res; de Lousada para Espinho, o sr. José 
de Faria Almeida Queirós; e do Romeu 
para Macedo de Cavaleiros, o sr. Antônic 

Maurício Sarmento Macedo. 


€ Comercio do Forte Quarta-feira, 22 de Janeiro de 1947 5 
jpódas de Prata da firma comercial 


C. Lopes & C.: 


Falecimentos Banco Português do Atlântico 


ni a aee da Siva Capital e Reservas: 22.280 contos Se se festeja qualquer acontecimento, por mais pequeno que seja, dando- 
' e -lhe foros de grandeza e realce, é lógico e justo que a uma casa comercial que 
Faleceu, com 82 anos de idade, cinco combo Ni ri nasceu de um nada e num quarto de século atingiu importância invulgar, se dê, a QUARTA-FEIRA 
a sr* D. Carlota Ferreira da Silva ências em . Estarreja, Fate, Monção, Povoa de Varzim, Santo esse facto, o relevo e importância que de verdade merece. EMISSORA NACIONAL (Lisboa) : 
Tenisiendo, Miva dontiêoião, Fal o Vila Nova e Emanicão e Horta (Faial Açores). Há precisamente 25 anos, — foi a 22 de Janeiro de 1922 —, que na) ã 
mundo dos Santos Natividade e mãe Rua de Santo António, 33-35, de Vila Nova de Famalicão, abria ao público um e RAR TUR Se A Agora 
do distinto esportman> cavaleiro sr. Abertura de créditos para importáção de mercadorias, pequeno estabelecimento de mercearia e derivados, da firma C, Lopes & C., e do | «Levante-se com esta música»; às 855 
Raimundo Ferreira dos Santos Na- Cobranças no Pais, Colônias e Estrangeiro, Desconto qual era seu principal sócio e gerente o sr. Clemente de Sousa Lopes, rapaz novo | «Aperitivon; às 9: Sinal horário. — G 


das donas de casa; às 9,15: «Cocktail d. 

0: O que dizem os jorna! 
ja Ribeira; às 9,40: «Ec 
desportivos», por Ayala Boto; às 9,50 
Música gravada; ás 10: Interrupção; & 
12: Reabertura da estação. — Guitarra 
das; ás 12,15: Repetição do ultimo pro 
grama pelo Coro Popular de Lisboa; é: 
12,35: Solos de instrumentos; 1245 
Musica de salão; às 13: Sinal horá 


e activo, cheio de entusiasmo e de vida, trabalhador incansável, e para quem o 
futuro nada Intimidava, apesar da época má que ao tempo se atravessava, Decor- 
ridos 25 anos, aquele pequenino estabelecimento de mercearia tornou-se, mercê 
de muito esforço e tenacidade, um estabelecimento Importantissimo, com as suas 


tividade. Depósitos à Ordem e a Prazo. 

O seu funeral, a cargo da Com- 
panhia Funerária e Dec. Portuense, 
realiza-se, hoje, pelas 15 horas e 


meia, na capela d 
é rt pela do cemitério de TE TIDS 


ral), port, 
T : Gás  Eleetr., Cp... 
Francisoo Bernardino Pires, Hidro Eléctr. Alto 


os 222 
28585 2865 


A e SMS 5065 2º noticiário Mu: 
(Guarda Fiscal aposentado) A 2 Too às 1990: Novidades literárias: às 1340 
a (Soc) 3388 339s rquestras típicas; ás 1 interrupção; à 
Faleceu, ontem, na sua residên- Gotações de 21 «de Janeiro E ri Er 1890: Resbertura da estação. — Danças 
cia, à Travessa da Igreja de Para- PRAÇAS Compra vendo | Moag. Lisbonense... s00s  — às 19: Sinal horário. — 3. noticiário; ás 
nhos, n.º 63, o sr. Francisco Ber- Londi oh 99850 100850 Navegação (Naci 20s 1.5259 PR e pa atuo a; e «A Ea 
» ' " p 2$ 25: + programi z os 
O funeral das vítimas, saindo da capola da familia Norton de Castro nardino. Pires, marido da sr” D. a A uso 24404 | noi” amora? ae) lie Looos Batucada Drccaganai rn a 
Rosa Pires, paí das sr.'* D. Etelvina Sudol: toh » 6$87,8 6894.1 | Port. Pesca, t. E Boné 960S Câmara Municipal de Lisboa; ás 20; «C 
da Conceição Pires, D. Deolinda Au-| cubtla (oh) .. y E) idem, +, peq. 9608 — caso do diay; ás 20,10: Musica de filmes 


L e e 2906 E : 

gusi y E Suiça Coh.) .. 5876 5$82 | Prest. Portugues: 2805 3005 és 2030; Cançonetas italianas; ás 20,45 

tra édia de Ca greiros Rardino. Pires tao SE E itária cn à ti 18264 | Tonacos (C Portu Musica de bailados; ás 21: Sinal horário 
, isco Augusto | pd teh 28208 | gue) cm. nos 


pasa d 5105 5198 mo! ydiotisiário: às 2115: Musica do sa 
5 e sogro da sr” D, Vi Tab. Portugal, cp. io; às 21,30: «História da Música», cul: 
Maria da Cla Miro” De Virginia argentina (oh) 5805 — 6816,8]7. E. Portuguesa oms 608 GS Moi o duo teen Aa, e 

, OS quais e , 820,7 821.1 | Vidaro, Melgaço & tas Branco; ás 22: Variedades, em que 


Paris (oh) .. 
1] mais família participam às pessous P Salgadas sos — 
a ] Bólgica (ch, 856,1 5566 E 
teve o seu epilogo|“ seis cancao qu o| Báltico Choo O ogros | COME senão o ste 1a 


seu funeral é civil, sendo o saimento 


colaboram à Orquestra Ligeira, dirigida 
por Tavares Belo, os cantores Rosária 
Meireles e Tito Lívio. os cançonetistas 


) tac y 9990,2 | Ar. das Neves 1.2058 12658 1.2705 ã Laura Puchol, Julio Pinto, Alda Mota 
na m nhã de oniem da residência acima, às 15 horas, ANNA ana a dE Rama ooo Vaso aS0O Clemente de Sousa leão de Sousa Augusto de Sousa Laura Puchol, Júlio Pinto, Alda Mota 
o Para o cemitério do Prado do Re: | Holanda ... y 18] A. Colonial (Soc) 586 85% | 085 Lopes, sócio-fundador opes opes vocal Irmãs Remartinez é a estreante Si- 


4897,5 580255 | Açucar de Angola 30358 30305 30355 


80800 82800 | Boror = — 8905 
Cabind: 1388 1378 1398 
Ras5o ” 25800 Vão Lp 2055 25 245 


pouso. Noruega 
Armador, o sr. Carlos Pinto de |bibras (notas) 


com o funeral das seis vítimas, |" Botario (rota) 


grid in Brahm; ás 23: «Rádio - teatroy. 
quinzenário radiotónico da cena, editadc 
por Adolfo Simões Muller com a cola- 
boração de Mário Marques; às 23,35: Dan- 


secções de mercearia a retalho e armazem de junto, armazens de ferragens, adu- 
bos, cimentos, ete., e justamente considerado um dos mais importantes do Norte 


Francos (notas) sos S10 |F Colonial, port. , do Pais. Tem esta firma devidamente organizados os seus serviços de transportes | cas; às 24: Encerramento da estação 
Faleceu, cm Vila Nova do G: E e ams 3689 375 | com caminhetas próprias e para aluguer, de modo que, quando em plena guerra 
Peri E olonial, :; ; n a , : 
no qual se incorpora- “o na ância de prestar socorros, | Raoiho, *Utinia Rodrigues dos rasa TRAGO Ea Bodão | ae pm = ques 358 | haviam dificuldades em transportes, esta firma abastecia plenamente o concelho | EMISSOR REGIONAL DO NORTE (Porto) 
q P Entre os presentes, pessoas das mais) O futicral du saudosa extinta realiza-se | EDTA OUFO ur S00 | hi do principe. e cm SS | e circunvizinhos, darído, assim, um admirável exemplo de trabalho e utilidade A o Ea AeN O ICRaTSÃS Aun 
categorizadas de Viana do Castelo | Note. saindo a residencia, no gajo |Ouro (mil réis) 68800 75800] Zambézia ......... 18095 18088 187% | pública. resumo do programa do dia; ás 12,02: Re- 
ram centenas de Pes- 4 outras localidades, onde as fami- | Civelos Ivens 16,90, Ouro C(barra)...... FA dest OBR IGA ÇÕES São também sócios desta firma, os srs. João e Augusto de Sousa Lopes, | vista da Imprónea do Norte — aDisco da 
ER ro y a. p rama é semanas; às 12.10: Musics a 5 
soas de representação "as Norton e Lages contam muitas Prof. João da Costa Miranda | pano” fé “ge 872 876] 6.6 de Forroi irmãos do fundador desta casa, igualmente cheios de actividade e de valor, é | acesas: ds 12.20, Trts canções nortécame. 
relações. Pouco depois das 10 horas, al » Estoril, 5% Le Br. 1025 10185 10289 | todos eles pelo seu trato e afabilidade merecem de todos a maior estima e consi- Ticanas: ds 1230 Informação agriónias dx 
chegou, também, O sr. dr. Joaquim MOIMENTA DA BEIRA, 4. — Fate- | A mma diversas; deração em que são tidos. Descendentes de um homem probo e honrado, o sau- | 12:40: Musica ligeira espanhola: ás 13,00: 
Causou grande impressão em todo Barroso Ramos, secretário geral do| ceu ontem, o protesor ortsia mena sia | CANDIDO DIAS, LTD. |az Expt Sa1,8% — 908 1008 | doso negociante Francisco da Silva Araujo Lopes, que foi da vizinha freguesia do | au êmissão” ds As on Anton anção: 
o País, o angustioso lance vivido Governo Civil, o qual representava | maio contenta, Mliranda que deixou na | Notas e moedas estrangeiras, ouro, prata (ab fina ia = e 925 | Louro, em nada desmereceram do exemplo vivo de seu pai, de quem se pode | cio e resumo do programa local; às 18.30 
pela gente do lugar de Neves, em/o chefe do distrito. Augusta de Gouveia Miranda, tamuem Papeis de, Crédito o Cupla prediais à ii: dizer, com verdade, que foi um extraordinário educador e homem de bem Programa nacional: às 1904: Boletim me- 
Capareiros, no qual perderam a vida) A's 10 horas e meia, entre filas | aqui professora oficial. e as filhas sr” | py oa E jarea gap ne Tolotone, 8 | pci AS Ro o BSS 8% Em comemoração desta data festiva para esta firma, o seu pessoal de | ordÓRICO: À pets Die cat 
quatro serviçais e duas crianças, | compactas de assistentes, o fúnebre | D: Maria Aurora, D. Maria Luisa, D. Ma- Telegramas aDIDIAS» — PORTO Renecaor NAT o1s | todas as secções, querendo manifestar o seu reconhecimento e carinho aos chefes | cutantes» ácio Friedman executa o 
filhas do médico d localidade é E ria Olinda 6 D. Maria Fausta — meme | pç RE SA ? i certo em láp, de Grieg; ás 20,00 
as do médico daque a localidade, | cortejo saíu do pequeno templo, Era cunhado dos srs, drs. Atácio Gou- |” ç: e Gás e Elecir. 3 4, queridos, presta-lhes, hoje, uma significativa e singela homenagem, que bem deoncato 
sr. ar. Alvaro Gaspar Lages e de| dando-se, então, lancinantes cenas, | veia. Jaime Gouveia e Homero Teixeira, | BOLSA DO PORTO | ti tdi cc Gus TOME | denota os seus sentimentos de gratidão e estima para com os chefes, — que não | ligeiros; às 2013; Musica de cinema 
sua esposa srt D. Maria dos Pra-| especialmente quando os caixões pas- | Diof. Luís Almeida e dr. Torquato Go- Mr a 16g Janistro PE e GRE go ias são chefes, dizem, — mas uns segundos pals, carinhosos, amigos, verdadelros | 20.30: Diário do E. R. N.: às 20.40: «Da 
zeres Norton Lages, O Minho, so-| saram em frente da humilde casa | nitestação de pesar. Os nossus pesames à gs, 1945/15, t. de 1.º. — 10008 1.015 | exemplos de dedicação para quem os serve, e que é grato e querido servir assim, | minha janela à tuap programa de JA 
bretudo, vibrou intensamente, com dos pais da infortunada Isaura, Se-| iamilia enlutada. — C, Efectuado Idem, 4: de 10 ;., 10008 1,008 1008 | por dedicação, por estima, por gratidão. Ainda bem ! DANA ARNO ag ORNE RA Da 
a angustiante tragédia, tendo mui-| guido de muitos gutomóveis, o prés- race VI. Interna fundada ; PR his reto sd pr TS Felicitando os homenageados pelo exemplo admirável de trabalho e tena- 
tos dos seus habitantes — das loca-| tito parou na igreja paroquial de D. Beatriz do Carmo da Cunha | Ext. à %j 1 tório car. Eos a a da cidade postos ao servico da sua Casa, desejamos à firma C. Lopes 6 C? a con- | RADIO-RENASCENÇA (Lisboa-Porto) : 
aidades mais importentes às mais Vila de Punhe, onde foram celebra- Vieira X o OPERAÇÕES A PRAZO tinuação de prosperidades, já para bem. material daqueles que à servem, como, | ars 18: Abertura da estação do Porto; 
jumildes — acorrido, ali, para se) dos os ofícios fúnebres, depois dos) sARCELOS, 29. — Faleceu, ontem, | comp. atrersas 008 Ultramarino, 1º... mo —  J92% | ainda, para maior prestígio e engrandecimento da Terra que lhes foi berço, à | às 1005: Melodia de abertura: às 18,10 
incorporar no funeral das vitimas. | quais foi dada sepultura aos cadá-| num quarto parúcular do Hospital dá | qjçorip, diversas . org] Idem, Bico LOS q os | par, também, dos benefícios comuns que dela resultam Ritmos da Via Luminosa: às 1845: En- 
Tarde, já, haviam sido encontrados | veres. Misericórdia, desta cidade, a sr*. D, Bea | portugal e Colónis: (Indo) Dão | db pi ar = ss 2885 22-1-1947 M. G. quanto trabalha: ás 19; Solos Clássicos: 
sob os escombros e horrivelmente) Ao que nos informam, o sr.| HZ do Carmo da Cimaa Vieira, solteira, | U, E, Portuguesa 90400 | e aco] LEI 1.525 . 6. às 19,20: Cançonetas; ás 19,90: Abertura 
carbonizados os cadáveres do outro| dr. Alvaro Lages, nada tinha no “º pro Proiesora oticial B Idem, 28 iii 18208 15155 15258 io bala roimnestia (oniatitas da 20904 
a , A ndosa senhora era irmã das sr. de agi RE EE 5258 “= certo pela orquestra ivativa: às 20, 
filhinho e da serviçal j - i p Ofertas Idem, 3.º 15205 1,5158 1.5255 5 Ea ú lário: ás 2045: Folel 1: 
lo € da cal, os quais fo-| seguro, sendo, portanto, totais os] D. Maria da Glória Vieira Duarte, D. Ma- | 5; interna fundada - em coli o6 3038 30985 a k poticiár o; ás 2 4 Ã ólelore macionêl: 
ram retirados dali imediatamente. | prejuízos que sofreu, Junto do pala-| "ia da Cunha Vieira Marques Pinto, D. Comp. venda | Idem, 2º «mio JOS 30888 30485 romas aa pesca ds 21: Tangos; ás 21,10: Trechos de zar- 
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Posto numa uma onde já estavam | pessoas, que não escondem a impres-| Augusto Vieira, e cunhada do Importante | CONS: 3% lí t 10; Lomao 1% 500] À Castequel, lt. — US qi (Contliuação dá 1º página) Grémio dos Armadores da Pesca so de Arte de Dizer, 
os das outras três servas. Quanto | são que o horrível desastre lhes| industrial barcelense sr. João Duarte Ve- | Goma cent, à 9% 10%) ... 3/8800 2402600 | Idem, 3» UU] )] 11068 11808 11085 a ad da Sardinha DO a A verao: dis SPAS Mao 
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o, o sido todos depositados, afirmando-se que sofreu fractura da | Cemitério Municipal. Pêsames à família | (gem “1043... — rowsm|Idem, 3º (il — 30158 30505 | gente cena na pequena praia, outras pes- | Pesca da Sardinha, a eleição dos corpos | veto O criadas de B4o Fecho”. 
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eta que também se lançou duma janela D. Manuela Fernandez Larcher | Ex co dalas ser Epa Aee | Col do Bu dt o OM 2945 | de Leixões do “ocorrido, eéguiido, ime- | acto fol multo concordido. tendo ado ú Tri 
ãc 7 i D. Fxt. caui sem juto — x x 2 E: . . ime- | aieita a lista apresentada pela oposição, 
Re cedo, o largo das Neves| do primeiro andar, conforme infor- Marçal Idem, 3 2 DO 2338 2348 | diatamente, para ali, a traíneira «Plá-| da qual fazem parte: como presidente Ordem da Trindade 
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trativa da Ordem da Trindade, efectuada 
sob a presidencia do provedor, sr. dr 
Francisco Maria de Sousa, foram trata- 
dos assuntos de grande interesse para 


: E. genro. sr. dr, José Graça, à Rua do | Alentejo 
PESE A USUI TESE PE PE eee es | RIO faleceu à sra D. Manucla Fernan- | lança oia 
dez Larcher Marçal, mãe da sr! D, Lau- | lshoa de Açores » 
ra Margarida Larcher Marcal Graça. A a, pm 


910800 | C. do Boror, 3.º — 9208 | toda a gente, da própria esposa — Ana | dade de Pesca S. Vicente, Ltd. 


àgu- | sentada pelo sr. Eduardo Mar 
de Jesus, cujos gritos se ouviam lúgu- | tentada pelo er Eduardo Martins Que. 


repre 
ns Que- 


tree 1080800. 
16300 


PRIMES 


a a , à bremente. A pobre, que casara há pouco E E 
ao Portugal por. . 1.580300 f nio dos Santos, representada pelo er. o impor a 
Í A suspensão da carreira |, femiin em luto as tmssas condo | PE DO iros Águe, Apuola 0808 30408 8.108 | q está grávida de poucos meses, foi reu | Eugénio dos Santos Ferreira, À posse dos | Ipaações “entre cias da aceitação da 
d inh P A ATGUS, srs ária Gás q Eleetr. — 2605 2945 | rada dali, quase à força, pois querta| eleitos realizar-se-á em breves dias. herança da grande Benieitora D. Luiza 
e caminhetas entre Pa-| com: a Garantiã 000500 Gi qi o q E pas pR te Smidt Pereira, que à Ordem deixou em 
= «e Do Elisa Palva, da dos comerciantos | Mundial À Soo Dara Cacio SABOR USADA Nao0a. | Erories: Juntamento com oibethom: Foi identificada a velhinha | testamento avultados bens, pelo que, 
(Continuação da 1.º página) ços de Brandão e o Porto | sta cianic, st Soé o Antonio mento Dean iao da 7800800, Port. é Goi; 3 31085) Alguns barcos da mesma prata, que que caiu ao mar com todo o cerimonial. lhe foram man- 
Palya e da sr* D. Olívia Paiva e Silva, | armunio Tolo ar GOBGO ses haviam saído para a falna da pesca de o dada espa folenes, extquias, em que 
elos se misiurom até milionários. cuja | ESTA A CAUSAR SÉRIOS PRE- | givosa do sr. Azostinho Rodrigues da | Quero? predial (6) manhã, arribaram a Leixões, desconhe- | Informamos, ontem, que fôra recohu- | (OM e 3 
ambição é a Conquista: do poder Fo JUIZOS A MUITA GENTE |O Mesidento em Lisboa. — € o | hs o leot : 1828 | cendo-se, porám, o paradeiro de dois. A | 43 nº Instituto de Socorros a Naufragos | (ja o E) 
ue acabou com o 9] st “| CALDAS DO MOLEDO, 20. — Fale- A E Eca ra je luto um lar hu- mestre da tr Ty: Depois d preciado « 
universal e confiscou o direito da greve) Um leitor de «O Comércio do Portos | ceu, nã vizinha freguesia de Mouramorta, | Portugutaa de Titache — HOTO 12208 | mílde, desenrolou-se, segundo nos dizem, ecendo-se porém qual a sua iden- | numeroso expdiente. fo o 
apresenta-se, — agora, . sem-cerimónias, | ge Paços de Brandão envia-nos uma lon. | com 79 anos, a proprietária sr.* Delfina | q" O mao 13508 | À cerca de trezentos metros da prai, | idade, por revelar perda de memoria. | Vá 10, ASSUNtoS TESpeitantes ao Ria 


como líder dos trabalhadores, com o U, E. Portu tal, Policiínica, Instituto Urológico e 


ER carta, de que extraímos as passagena | de Jesus, mãe dos proprietários srs. | UP aaa 500800 Pelas indicações que demos, a família 


propósito único e sabido de obter deles, | EM E ade jendo impossivel evitá-la. E! de regis-| ar o cemitério. 
» | Seguintes : Francisco. Augusto, José, António e D. | Vi s p apresentou-se Jogo de manhã naquela | Comité - cede é 
Ra a É «Por ordem das superintendentes aus | Maria Conceição Mesquita e sogra do | Vinhas, do Alto Douro 1140080 tar o gesto do arrais Ezequiel da Silva | Instituição à reclamá-la. Trata-se de Ma- | FO! aprovado o projecto do regula 


a a en- 
trada de mais nove recolhidas, inscritos 
como Irmãos numerosos candidatos, apre- 
ciado o ultimo balancete da tesouraria e 


A confusão é completa ; e a falta de | toridades ú 
as e, creto, que por irregularida- | proprietário sr. Francisco Mesquita. Pê- 
caos 6 cante 1 onsiração | 985 Sº respectivo concessionário, foi sus- | sames. — €. DR ADE es BO 
cober por ja nstração | pensa — consta que por bastante tempo A Ê 
de respeito à Democracia, vê-se que os | "à carreira de caminhetas de passagei- | S. MARTINHO MOUROS, 20. — Fale- | Sonia do Buzi 


vidas | ria Teixeira da Silva, mais conhecida po: 

Maria Rita, natural de Macieira da Lixa 
residente em Guimaries. A pobre, que 
em ealtar com outros, para um barco | conta 95 anos de idade, viera daquela 


Seabra que, tendo o barco salva: 
em reparação em Leixões, não hesitou 


venda 
283800 231800) S/Londres (cheque) ..... 99850 100500 


o e - Epi Rea 186800 187500 | o ar e o registada a entrada dos seguintes donati- 
Dada GR ER io oa a Ad ps HE ILE dem Condições para o salvamento, acor- | cidade do Foi, paca tias im é ba: | ve apata EP Agfa logar Soo 
hoje mara pensar sômente nas vontagens | arvorar-me em Batrono. daquela conces | vivi, “proprietária, mãe dos. ses. Alípio. Comin ER LAA - 0 rendo ao local tar, não Se sabe como, do molhe de Lei- | da benfeitora D. Isaura da Conceição 
“ reflitam ”sot stonário, porquanto é verdade não serem | Francisco, Narciso António e D. Aurora | Norte de Portugal 5 4 — — roggou ,/0Mme rei (1) O doloroso acontecimento, desenro-| xões, onde cafu. da onesário Cisr Jana reida ON valem 

ES sobre isso os que estão nal raras as queixas contra a pouca ama e D. Laura Bastos. Pêsames à família en- | - des, sê lado por volta das 20 horas, chegou, em 20.000800 em dinheiro, 9 peças de mo- 

plateia aguardando o momento de levar lidade e delicadeza dos seus mais autori- | jutada — C, Cambio = - 4 e e q q — | bília verga e aparelho de rádio, de um 
às urnas, no cumprimento de um dever | zados representantes, O que, porém, não Ens ai A pouco tempo, ao conhecimento de pes- - anónimos LDO dacar e D. LANA Ade 
cívico, 6 seu voto livre e consciente !| é justo é que, com aquela atitude, sejam Porto, 2 de Joneiro. o ento Alfândega do Porto | soas ao tamíta do desventurado pesca- Interesses do público | side Binneiro e monsenhor Artur Au: 
s monárquicos — que ainda os há ao tie aa a EST Lena FUNERAIS SiLondres (cheque) .. 99800 100500 — — dor residentes em Vila do Conde e Mato- P' rélio Pinheiro. «Para a Bolsa Escolar»: 

no Brasil — também se propõem con- | Justificação à existência dessa carreira EM JANEIRO, 2 pintioa :as quaia. seudirameme ADgonaa da grão Be Mando Defina Cro” fato 
correr às umas. E neste sentido o prin- ão está o 1 : Paragem de carros electricos que | da sr: D, Maria Deltina Corte” Real; 

e sentido o prin- | Realmente, não está bém que em tão e - para confortar a desolada viuva. Hoje, SOs00 da sra D 

cipe D. Pedro Henrique de Orléans! polca corta, sejam vidos of, inieremer, Capitão de Mar e Guerra Bolsa de Lis Oq |Sersim doroximado...  sr&000800| IS CA mesma praia etecsarho deve ser suprimida J00S00 “ga “Condessa de E Tiago de Lo. 
i : + quer Industriais, quer comerciais, quer, E a mesma pra a essa de 8, Tiago de Lo- 

dirigiu 205 ceu correligonários uma | duel, dumriaio, quer Comárciat: que Pedro dos Santos - a ves da conseguem alva” | os farra eiciicos das Mpeg ss 18 | Bio: AP o Sora Esondinida: CROO 
mensagem de que transcrevemos o se- | importante região constituída pelas fre PINHEL; 10 — Eh auto Sunérário, che COTAÇÕES EM 2 o barco e encontrar o cadáver do Antó- | « 14, das carreiras de Santo Ovídio e das | dr. Podia Peretia da Bira Ciro 
guinte trecho : guesias de Paços de Brandão, Lamas, Mo- | ,, 1 INHEL: o audaver do er “car | E do Ertaoo E Devezas, fazem, a partir do límite da | Para as de E à a 


nio Araujo, 


gerais da Ordem» 
100800 do sr. Luis Bonfim Barreiros, e 
500800 do sr. dr, Guilherme Braga e es- 
posa. «Para diversas aplicações: uma 
abobora gigante, do sr. José F. Salgado 
Guimarães; 50800 do sr. Henrique Bar- 
bosa Mendonça; 4 garraías de Vinho do 
Porto do sr. dr. Guilherme Braga; e 
50500 de um anónimo. 


Atendendo aos apelos, que até mim | selos, etc. as duas últimas das quais não | pião de Mar e Guerr 
têm chegado, províndos da todos os rin- | beneficiam sequer de caminho de ferro. | os, falecido em Lisbos, e natural desta | | 1943. títulos de 1 


Pedro dos San- | Consolidado 31 | 
cões “da” Pátria, solicitando meu “ponto | Que fossem aplicadas sanções ao infra: | 0d (ic o to! considerado, Era | Idem. t de 10 ! 
1 
» 


ponte, do lado do Porto, até ao Largo 1 
de Dezembro (junto do Aljubc), nada 
e << — | menos que três paragens. Em tao curto 
caminho, trés paragens são de mais, Mas, 
neste caso, já nao se trata disso, mas, 


TA + sim, de que uma dessas paragens estorva 
Musica é Compica o wânsito. E” a paragem na 


9 | tor, de acordo. Mas só a ele; e Isso era o irado. 1 É dado, 3% 
de, vista, sobre à posição dos Monarquis | Wo fácil... Infelizmente, não pensaram | 0 dos, sto, major, de angenharia Alvaro |, Qituloa de 1 
apreensões e incertezas, que estamos | assim as autoridndes que, deixaram de DO ado O Ta tunada to) muito | Idem, É do 10 «ue 
do ) | segulr A cas | Consolidado 3 wu % 

deiude no pleito eleitoral "e Jarinio no | mostra Deus disposto a poupar à de, | congormido, A tamlta em luto am nossas Consolidado 3 4 


1941, títulos de 1 
dia 19 do corrente, aqui 


curva da Rua de Saralva de Carvalho. 


Vheo "indico | fruição as cidades de Sodoma e Go- | condolências. — E. Idem. t, de 10... 1039 10985 1.040 O tbuleiro superior da ponte de Luts 1 


sá 1 morra, se em cada uma fosse possíveis dos Centenário: a vimei traordiná: o = 0 < 
ia e ae test ado, fanio | Encontrar um Inocente: e neste apo pa A e RR E Helena Moreira do Sá e Gosta) Sutóiia vi meire espécie Entra estes, a 
ionali = um sá inocente, mas tum istênci x e de B. —  — 24805 avuitam dezenas de caminhetas de pas- F | 
da o q uol Dodiagda | À ão ver que sê mia câniçar sxta | Assistência G0S TUBE] Giri. Go Peri A conhecia plans Dortuento Mena | Avlis, qezanas de, ciiNheias dê, Par 
om os nossos votos contribuir no prélio | Eente. Pela parsividade cm Que assa | do Nort DWG IMZ... —  — 1,008 Moreira do Sá é Costa toi a Sevilha, on- | selectricosy, muitas vezes chegam a jun- 
das urnas, para assegurar, num regime | a a ousadia de Pagora culosos do INorte Idem, idem. 1646.  — 10006 vs “à honroso convite, do, «Avuntamiento. À tar-se na onte numerosos carros, que veem 
y nt E E Ê Idem, idem. 0008 — Os dao cidade espanhola, colaborara | nao têm a possibilidade de fazerem a ul- 
dt da Deciplno 6 alararailo, à) tr” Tegi conta o Abi, topo: de Portugal jam. Gem. (od O jo dic NG ti, PAO | Dao au poda Sa OC |, rransforóncia, dm Fiminária 
eitos sagrados da nossa Religião, das | mento do meo e a do Idem. idem, 1946 - | giram Mm cMomuel de Falla, O glorioso com- | mento, no sentido oposto, é extraordiná- | pos romendo” chefe de senai 
prerrogativas das nossas Famílias e das | Mitac e ds os que, Lijuso Externo. 3% 1º aé- vosttor andaluz recentemente finado, rio, Estes factos provocam demoras esc: | colando no Tiba da eo ara ai 
Tossas” Pessoas, do patrimônio da Fé, | HaaaRa cada Ds ostants suja | , Continuam os amigos e penfeitores | re, t. do 1 o — 10806 o E duras de” Folia, Helena | codas e quebras do horários. goleado no Melbural da comatea de Ger 
que herdamos dos nossos Maiores. tftoadamente. foram prejudicados. (SC! | da Assistencia aos Tuberculosos do Nor- | Idem, t. 1, carimb. 17808 — — — MoLRtO QUE o Costa tocara” o «Con: | “Borisso nos. pedem para chamarmos | lorico da Beira, o sr. Ilídio Antônio, que 
Não obstante as lacunas que por ven- | & meu desejos + é | te de Portugal a enviar os seus genero- | Externo, 3% 3º 8 TEMPERAT certo, para piano. com olementos da Or- | a atenção de quem de direito, no sen- | tarja do 1º Juio criminal 
tura aínda ofereça o sistema eleitoral | º "em razão O nosso leitor, também pre- | 808 donativos. acudindo assim, ao apêlo , t. del 19208 = 19705 URA [Gisa Bética fundada por Falla. tido de mandar suprimir aquela para- 
Vigênto "em mosto Pais, é, todavia, dever | judraide Mio O o eo tome orítira | da direcção da benemérita instituição. | Idem, t. 1, carimb. 1908 17808 17055 Sa nativo, pois à todos os tulos | gem. ê Faltas ao aaa 
imprioso de todos "nós — deber de | de caminhetas entre Paços de Brandão |, Realmente, todos os auxílios 6 tod Fundos publicos A LISBOA PORTO | oi O convite utrizido à talentosa filha O exagêro de preços das idade e suas 
fência e dever di triott — as boas vontades são necessários pai nacionais : Máxima ...... 155 13,9 |de Mestre Luis Costa que, uma vez mais d 1) consequências 
consciência e dever de patriotismo — | e o Porto, Há repressões que, em vez us | 85 Doas, von (ane gpatai aa Pe elis áx, ' ; K ostre Luis e. uma vez mais caminnetas de excursões RR Do 
comparecer ao comicio eleitoral do dia | atingirem, como serfa de Justiça, apenas | QUE A Ma em Tarso mi ga ç Minima . si, 5,9 25 |por certo. vai honrar, na Espanha, r ter cometido o crime de burla, 


Aguas Lisboa, 8 gastando em proveito próprio o dinheiro 


19, votando naqueles candidatos que, | o intractor, prejudicam sêriamente mul- st di ! uigal 6 os seus valores musicais, UE ano do Moss JOLARL cem aC e 
pela sua conduta na vida privada e | ta gente 4 quem culpa alguma cabe nos | tencial. era oa eoutiae. para 0) td sólo so ses — Marés | Preamar. 3-08 15-26 Ê FS REA add nora atençuo | qU€ dizia ser para outro fim, fot julgado 
pelas suas atitudes na vida pública, se | desmandos, No caso da suspensão desta | hortuenses do! e Idem, t. de 535% em 22 ; Baixamar..  8-54 21-00 Conservatório de Musica DS E dos preços das exeursbes | € condenado na pena de 6 meses de ca 
Rajam imposto à nossa simpatia e à | carreira de caminhetas, dá-te exactamen- | da protecção material da boa gente do | Idem, t. de 10 -— E do Port DA O a RAN oo deta, 2 meses de multa a 1500 por dia 

nossa confiança, e sejam capazes de | te isto Ora, é necessário que os Inte- | Porto. ela há-de, certamente, continuar | Idem, +. de 20 . — SW — |Lua nova a...... ara ii o Porto, ou passeios feitos em damos tet- | 500800 de imposto de justiça, o engr 

defender intransigeniemento nos Con- | resses da colectividade sejam salvaguar- | & contar com o apolo, com a simpatia | N. Portugal, t. = o! | Quarto crescente a. enc 0 + Entre outras coisas, diz o nosso tet- | cagor António Moreira Alves, residente 

E: do Muni- d to e com o auxilio desses portuens Idem, t. de 5. — - 1015 No proxinio sabado com o começo ti- | tor . ta Riba “Pero Alenquer 

Alsaib os: prineipios ersdoa de auto | aci DO A Anunciando novos donativos, recebt: | Idem, t. de 101. —  — 06 — xado ara as 21 horas e meia, realizará ) | eCalcule, V. que, ainda, há dias, quer |! gaja de Lourdes Domingos Pereira 
E Pibertado, de Ondam é Pas — conde . Z 2751 | dos, ao mesmo tempo a direcção insiste = Tempo provável um pocital. no Conservatório de rendo ir à Fátima, por dois dias, na com. | aomástica, da Rua da Arrábido, praticou 
datos “que se tenham formaimento pro-| 4O Lar do Comércio» | nº seu apto em prol desta harra ceia ÕES do Porto, à Iustro cantora Mart panhia de algumas famílias, o dono de | um furto hã casa em que estava à traba- 
nunciado contra todos os regimes de su- 5 DO e redes do hoi ado O O A da a denso Borade achei | lhar como mulher a dias. Foi condenada 
pressão das liberdades públicas, de Reuniu, há dias, e en primeira sessão, |da a Assistência aos Tuberculosos do de So para oje adauíridos na casa Moreira de Sá e no) Contos h., claro, A esistt 4 noseR ia prIaRo ME finado ria 
Violação dos direitos inauforiveis da | A direcção desta instituição de aceita | o a Fidelidade» lb. — 45.000 50U00 é onservatenio ds vauntoa do Porto Fenlmente" dez contos para conduzn | à 2800 e 500800 de imposto de Justiça 

Hioleão dos, áírinos  nauleriui q | paticilãc. “O “ar Silvério Mogalhdei | itesistamos mais cs seguintes dona- | tidcidades b”"" — Agnes ciume | ZONA NORTE — Céu nublado. | cp Reoimpnto, dê Contos, pata conduem | 260 e Gone, de impodio de Juca, 
poderes que a Lei Natural conferiu e | presidente, (ue om a o ora res | De um anónimo por intermédio de | Mundial». lb: (1. 14705 14005 14005 | Vento e ondulação W moderada. & 'um abuso que não se concebem. Escadas S. Francisco de Borja, entrou 
Rae fo Ss ut conduzido, sailentou o seu convenci- | «O Comercio do Porto» 200800; de «O | Nacional». lb, uu 16005 16508 ZONA CENTRO — Céu nublado, Entendemos que deve exercer-se se- | em Casa de José Lopes, e dali furtou vá- 


rios objectos de valo 


vera repressão sobre os preços de ex- 
Julgado à revelia, 


A igreja também se definiu, acon- | mento de melhor bôa vontade na exe- | Comercio do Porto», 100800; gubstdio da | «Sagres», lib. 


19008 1.850$ 19008 | Vento e ondulação W moderados. 


ó - : - nt ões, s t ha os a por se encontrar 
selhando os católicos a votarem nos | cução dos Planos anteriormente estuda, | Junta de Feequesia de Arcóntio, MOS: | it ias — 8208 | “ZONA SUL — Céu nublado. Ven- Noticiário Religioso urções 6 neo ROO AR O ootos Toi ond asda ora tpanA cas A 
candidatos que ofereçam garantias de | ami ades que se conhecem, pelo carinho | A. de Sousa Andrade, Scrs, Ltd Bancos to W moderado e ondulação SW EoCia é SONSTO O rdado duaabitas 
respeitarem e defenderem as tradições | demonstrado e desejo de ad 5008 Ps stiça 


xilto manl- | Casa Luís de Sá, 100800; Alberto Neves | Alentejo, port... — | 258 2708 | fraca 
cristãs da família brasileira. Do que | testado, quer por bons associados, quer, | S. Marinho, 120800; Paulo da Silva Ra- | Angola, port ...... 358 ass — A 
devida 67d Ie | mesmo, por tantas e tantas entidades | nito, 100500; Antônio da Silva (Pinto, | Espírito Santo e C. = 
mão resta dúvida é de que os resul- | que sempre puzeram à prova aqueles | 100800; Grémio Exportadores dos Vinhos isboa, Cp. — — amos mo 
tados das próximas eleições indicarão O | sentimentos, a nova direcção, assim | do Porto, 1.500$00, e não 1.000$00 como | Ferreira Alves & ave 
rumo à seguir pelo Brasil e darão à | auxiliada, terá a sua tarefa facilitada e | por lapso e disse na ultima publica-| Pinto Leite... — 36 3408 0 
recolherá deles o ânimo suficiente para | ção; Adelino Marques Pinto, 100500 


— Maria Ferreira, doméstica, da Rua 
de Belomonte, furtou à Maria Cândida. 
alguns lençois e outras peças de roup: 
Foi condenada em 12 dias de cadeia, 1 
dias de multa a 5800 por dia e 200500 de 
imposto de Justiça. 


A RÉCITA DE AMANHA, 


JANEIRO, 23.—S. Raimundo de Pe- 
naforte, confessor. Missa Os juséi. , Guia 
Oração. própria, 2º de Santa Eme- dos funcionários 


renciana, 3.º Deus qui salutis. dos C. T. Ter 


conhecer as aspirações e os anceios da po Eenaecasimantos 6» 70008 
O c levantar cada vez mais a instituição. Vaccum Oil Companú, 10080; Subsídio ana, DOM. o — UU = s de côr branca. é 
majoria da população tanto no Distrito) | Antes de se tomar conhecimênto do | da Junta de Eréguesta, de Campanh dem porto — 6106 — Em 31 de Janetro Ee e Um motorista, sem carta, atropelou 
Federal “como - | diverso lente, fo! resolvido unant- : Schell Company of Portugal, aclonal - — IVOLI indivi 
adere como Eotadosil contaria. memente cumprimentar e saudar a Im- | 100500; Comp.* Fiação de Tecidos, 100306; | . rino, nom. t 5. sos gos | DOURO LAUSPERENES — Nas igrejas ; Ex- NO TEATRO R SPEA Re 
PS OAãO PeprIr cai SE Po e Ford 7 908 | ão houve hoje movimento na barra | tintos Carmelitas, das 11 às 15 horas | E” amanhã, quinta-feira, que, no Tea: |o comerciante Abel Gomes Ferreira, re- 
res do povo, não reprimindo com rigor | particulares. fim, 50800; Comissão Reguladora do = 10188 3 o 5 a E co Rivoll, os funcionários dos C.T.T. | sidente na Rua de Casta Cabral. Respon- 
fe Foram aprovados 23 novos associados. | Comercio de Carvões, 400800. Idem. t. = 9808 | Movido à agitação do mar e à situaçãole meia; Almas de Santa Catarina, a sidente na Rua a Cabral, 
os desmandos dos açambarcadores, dei e impraticável do canal! do rio, i e Mi À festa cidade levam à cena a interes- | deu à revelia, como ausente. Sem pos- 
seando-serorar,* duranievloniios” meses, ARA pisa res 150 pese Ê das 11 às 15 horas; Miragaia, das 11 | canissima revista-fantasia «Cartas de |) suir à carta de habilitação, conduzia um 
Eae Md Res Espe ae o =" LEIXÕES às -15 horas; Misericórdia, das 10| Amor», por eles exclusivamente escrna | automóvel com que atropelou António 
Para sas ApopulaçõessLma SEtiação O Sortugal oo to = IDR ; mare 13 horas; Hospital de Crianças | e interpretada. Todos esses elementos, | Pereira Laborim, causando-lhe fertmen- 
angustia e de miséria, fez-se, eviden- 4 = = E Português Atiái Liverpool, vapor inglês Sardis, cap. Maria Pia, das 6 eia às 17 hoi que constituem o corpo cénico do C tos, O comerciante fo! condenado na pena 
temente, a melhor propaganda entre as para po Gampbel!, 960 ton. 5 dias de viagem. com | Maria Pia, dás 6 e meia às ras. | tro Cultural e Recreativo dos CTT. es- | de 12 dias de cadeia, 500800 de multa, 
3 3 € Ran 10096 — — Eearga diversa, a Wall & O*, Lda. (Doca- tão empenhados em demonstrar, mais | 250500 de imposto de Justica e 100500 de 
massas incultas da ideologia comunista. ortuguês Sul). ese uma vez, ao público do Porto, o valor do | indemnização ao atropelado. 
E' que os que, no Brasil, enriquecem nen anda De (E Tvs 805 SAJDAS: e = dE O EDO DUE seu conjunto que marca inconfundível Sacra — 
ar ê E ã i ári A Lisboa, tutemotor partugui onsu-] IGREJA DA FOZ — Reali- | lugar entre todos os grupos de amadore: E 
secandalosamente, têm quem cs de. | São Sebastião — Festo em Gondar — Bombeiros Voluntários | aguas ga Guria. — (884 889) 10, cap, Ínulo, Com tores de pinheiro garssenio ho “prósimo domingo, 28, na ) cartas, de, Amory apresenta-se enri- | Companhia de Cabind 
fenda ii qa A E fic -— — igreja da Foz do Sousa, Gondomar, a | quecida com novos números, marcações 
difícil desalojá-los. de Guimarães ulgamento — Clube de Cagadores Aguas Lisboa, n. Semdforo da L festa em honra de S Sebastião, com | e ballados, com solos de viola pelo co- SARA 


alojá-los.— ; ras: notick TOM o —  — 1808] AS 15 horas pasa à vista um avião 
As eleições serão Um aviso e uma Outras notícias aaa Ea ae 1 PAS Ista 
A ri Hot] JANEIRO, 21 — Realiza-se, no pró-j Foi condenado, por este crime, na a — gos | Dimotor holandes que do Norte so dinige 
advertência. Oxalá sejam, apenas, isto!) imo. domingo, "nã linda “e progressiva | pena de 5 anos € 6 meses de prisão maior | rauavi “aca ir Jodê tag 18 | Pura o Sul. 


freguesia de São João Baptista de Gons | celular, por ser reincidente, imposto de | Cimento «Tejos 6108 .6N 


missa solene ás 11 horas e, no fim, pro- | nhecido e apreciado artista do géne, 
cissão, se o tempo o permitir. Maurício Júnior, também funcionário dos 

IGREJA DE SANTO ILDEFONSO —| CT-T.. e outras atracções de garantido 
Realiza-se, na próxima quinta-feira, a | êxito que farão a récita de amanhã um 


Sede: R. Ivens, 56-1 


Esq.” — Lisboa 


i , deste concelho, de festividade jemn: dé 8ISE | 4'3 48 horas: festa do Patrono, Santo Iidetonso, às 9 | espectáculo chelo de beleza e de arte. Os RTEIO DE OBRIGAÇÕES 
Raul Martins. * | dar. deste “concalho, grande doetividade | justica. 6 indemnização aos dilhos da | idem, asent. um. 008 6813 | Fora da berma mada se avista. qoras, com mista dolene é homilia. RR e E (e) G 
obama Uno patrono do réu o sr. dr. Eduardo | Cim. Leiria t. pi. 5058 5295 5308 vento N. O, (brando) e o niar um) “A catequese é aos sábados às 14) estão a cargo da antiga casa portuense DE 6 %— 1916 
.—— = Dia 25 — Um grupo de «Zés P'reiras», | de Almeida. Es, tatu ento serio o DIE Rania pita ão, horas e meia e aos domingos, no fim) Valverde, à qual os funcionários dos PRA 
zepiques, festivos, e saivas, de foguetes | Acompanhado de sua esposa, re- o 9000 so 5 E da missa das 9 horas. ? GoRT. Je, encontram reconhecidos paia sm conhecimento dos, Sis. Obri- 
. A +. EUR anunciarão esta tradicional e concorri- | gressou à sua casa, nesta cidade, o nº: A comunhão solene será no dia 11 ly p a C- | Bacionistas se publicam s eros 
Assistência Domiciliá- | aruzeiar gressou à sum casa, nesta cidade, o nº) OODO O) 0000000000 id de dante cendo relativamente às gue colegas ar | Voc são de 6 To 1916, que 


E - | D. Aurora Amaral, D. Alda Aguiar e D. 
CO NQREIA DE 5. NICOLAU — Reatz | Di Agora AMO O, da, AGU ço 
e sermão, a tradicional festa a S. Vicen- | £ que muito tem contribuído para o àxi- 
te que é sempre muito concorrida de | to le aCartas de Amor» êxito que. ama- 
o Srpsoitinênte” IOHaNÇãS nhã, o público portuense não deixará de 
Bregará o rev. Querubim de Sousa. | festejar. compensando, assim, todos os 
a estorços dos simpáticos rapazes e rapari- 

A Igreja está aberta todo o dia. Tel UR Eae 

EE 


Dia 26 — às 9 horas, entrada no Lar- | miano Simaens. 
: D FESSPEb o o Crureiro ds Banda do Pevidem: |) (— Acompanhada por seu pa, ar. Av 
is 11 horas, missa solene a grande ins- | lino Ferreira Meireles, partiu para 
ria a Doentes Pobres | ntai, seguida de majestosa” procis- | boa, donde segue para à Rio dê Janeiro. 
são. Durante a tarde, música e fogo. | a nosso gentil conterranea sr.* D. Maria 
"—A firma António José Pereira de | Madalena Ferreira Meireles Guimarães, 
Reuniu a direcção desta humanitá- | Lima & C.* Ltd. proprietária da Fábri- | esposa do sr. Alexandre Pacheco Guima- 
ria instituição de beneflcencia, estando | ca do Arquinho, ofereceu à Corporação | rães, comerciante naquela cidade, 
presentes todos os seus membros. Lida | dos Bombeiros Voluntários de Guima- — Em assembleia geral do Clube de 


sairam sorteadas no dia 17 do corrent 

Obrigações n.º! 91, 121, 125, 159, 
184, 361, 380, 397, 411, 516, 609, 
678, 679, 680, 68], 777, 843, 845, 
1037, 1065, 1157, 1162, 1172, 
1173, 1189, 257] a 2575, 2576 a 


BANK OF LONDON & SOUTH AMERICA, 


LIMITED 
LISBOA PORTO 


e aprovada a acta da sessão anterior, | rãs 1.000800 da de + 2580, 2591 a 2595, 2596 a 2600, 
procedeu-se à leitura do expediente, E Raça: RR peRspRuda dê jo ea Cor al co Pretágeas da a 2586 a 2590, 2856 a 2860, 3046 a 
constava: do boletim do Instituto Na 


e —Em Tribunal Colectivo respondeu | direccão. o sr. Bernardino Alves Mari- Congregações Marianas 
cional da Estatistica, para ser preencht- | nesta comarca José da Costa, o «José | nho, que goza de Ke) is 'Bimpadias, Mort Exist 
do; cireular da Direcção Geral de Assis: | Sardinheiron,. casado, «a freguesia do| — O garoto, de cada vez mais en- 
tência, e ofício da Comissão Municipal | Urgezes, deste concelho, acusad” do | dominhado e já aborrecido do terreiro 
de Assistência do Porto; expediente quê | homicídio voluntário, por mo dia 21 de | de S. Francisco, começou a jogar a bola 
foi tomado na devida consideração Julho de 1946 haver agredido, viclenta- | na Rua da Liberdade, o que dá grande 
A direcção ocupou-se, mais uma vez, | mente, com um engaço na cabeça, An- | realce a Guimarães, embora eniameia 
da situação financeira, que não lhe per- | tónio de Abreu, casado, carpinteiro, do | 08 transeuntes e os vidros das janeli 
mito qlar, cabal cumprimento do que se | lugar da Ponte da mesma freguesia, paguem o patau. como diz o povo. 
acha instituído. no fornecimento de me- | fracturando-lhe o crâneo, lesão de que Ídraças não escapará uma só, a não 
dicamentos aos doentes extremamente | lhe resultou a morte. O réu alegou em | ser que a fustiga e o tabefe se dignem 


Contas Correntes Descontos 
Depósitos a Prazo Guarda de Títulos 
Contas Caucionadas Compra de Cupões 


Abertura de Créditos 
Cambiais 


3050, 3176 a 3180, 3181 a 3185, 
3271 a 3275. 

O respectivo pagamento efectua-se 
às segundas, quartas e sextas-feiras, 
das 14 às 16 horas, na Sede da Com- 
panhia. 

Lisboa, 18' de Janeiro de 1947. 


As Congregações Marianas mascull- 
nas e femininas e as Pias Uniões da 
cidade do Porto realizam a sua festa 
colectiva no dia 2 de Fevereiro, na 
igreja da Trindade para comemorar O 
centenário da Padroeira, 

A's 9 horas, haverá missa solene com 
homita e comunhão geral dos congre- 


00000000000 


0000000000 


pobres que a ela recorrem, voltando a | defesa que havia cometido o crime de | assistir ao desafio ou seja no” especta- O ir às 16 horas, terço, sermão e BORG S Os Administradores, 
apelo: s ões bond: re x, ae, canticos; às 21 horas e meia, sessão na êni. a 
E nRaaaê cons asaton Ea Eai! do aee do da ária: fo == |000000000000 00000000 0000 | Aiciscio Catolica” presidida elo dr PORTO Antônio” Quintino “Regado 


ri=== do Porto. Porfirio Augusto de Sousa Martins. 
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Quarta-feira, 22 de Janeiro de 1947 


O Comerrio do Porto 


Diário de Lisboa 


Na Assembleia Nacional 


foi ontem largamente discutido o caso 


da Companhia 


de Seguros Garantia 


Na “Ordem do Dia” terminou 
o debate do aviso prévio acerca 
da crise que os municípios atravessam 


Afim de se encerrar o debate 
suscitado pelo aviso prévio âcerca 
da situação dos Municípios lo País 
voltou a reunir, ontem, a Assem- 
bleia Nacional. Presidiu o sr. dr. 
Albino dos Reis, secretariado pelos 
srs. dr. Manuel Ribeiro Ferreira e 
dr. Marques Teixeira. A" chamada 
responderam 81 deputados. 

Depois de aprovados os «Diários 
das Sessões» anteriores, foi lido o 
expediente no qual se encontravam 
os seguintes documentos: telegramas 
de muitos industriais de lanifícios 
do Pais, aplaudindo a representação 
que a Federação dos Industriais de 
Lanifícios enviou à Assembleia Na- 
cional a propósito do anunciado 
aviso prévio do sr. dr. Figueiroa 
Rego âcerca das lás; de muitos Mu- 
nicípios apoiando as considerações 
do sr. dr, Rocha Páris sobre a crise 
que aquelas instituições atravessam; 
de Grémios da Lavoura e lavrado- 
res aplaudindo o discurso e O aviso 
prévio do sr. dr. Figueiroa Rego 
sobre o problema das lãs; represen- 
tação da Ordem dos Engenheiros 
acerca da que foi enviada à Assem- 
bleia Nacional pelo Sindicato dos 
Engenheiros Auxiliares, a respeito 
da proposta de lei de reforma do 
ensino técnico profissional; e outra 
da Associação dos Inquilinos Lisbo- 
nenses sobre O projecto de lei do sr. 
dr. Sá Carneiro referente à reforma 
das leis do inquilinato; telegrama 
do sr. comandante Gabriel Teixeira, 
governador geral de Moçambique, 
agradecendo as manifestações de 
apreço da Assembleia; representa- 
ção dos Grémios da Lavoura do Dis- 
trito de Viana do Castelo apoiando 
as considerações do sr. dr. Rocha 
Páris sobre o problema da venda 
do milho; muitos telegramas de 
accionistas da Companhia de Segu- 
ros Garantia aplaudindo a interven- 
ção do sr. major Botelho Moniz na 
questão daquela companhia; escla- 
recimento enviado pelo sr. Ministro 
das Finanças que a Imprensa já 
publicou. Foi autorizado a depôr 
como testemunha no tribunal de 
Lisboa o sr. dr. Joaquim Saldanha, 

O sr. Presidente informou que 
recebera da, Presidência do Conselho 
para a hipótese de ser requerida a 
sua ratificação, vários decretos-leis. 


O sr. dr. Sá Carneiro ocupa-se do 
caso da Companhia Garantia 


Entrou-se a seguir no período de 


q a 
caso da Companhia de Seguros Ga- 
rantia, há dias tratado na Assem- 
bleia Nacional pelo sr. major Bote- 
lho Moniz, começou nas suas con- 
siderações por salienta! 

— Se estivesse presente à sessão 
do dia 16 teria pedido ao deputado 
sr. major Botelho Moniz o favor de 
não se ocupar do caso da Compa- 
nhia de Seguros Garantia, isto por- 
que sendo eu advogado dessa Com- 
panhia interpuz, nesse mesmo dia, 
recurso para o Supremo Tribunal 
Administrativo. Não posso, conti- 
nuou, como advogado em causa dis- 
cutir aqui o caso. Não posso d-fen- 
der aqui nem a Companhia de Se- 
guros Garantia nem o Ministério 
das Finanças. O que cu dissesse 
poderia constituir um pleito e em 
casos de advocacia eu tenho de me 
abster dentro desta casa. Quanto 
ao Ministério das Finanças também 
o não posse defender, tanto mais 
que embora com sacrifício fui obri- 
gado a recorrer contra os srs. mi+ 
nistros das Finanças e sub-secretá- 
rio da mesma pasta. A atitude de: 
gosta-me, mas este caso não é po- 
Jítico nem de interesse geral. 

Mais adiante o orador salientou. 

— Os actos da Companhia de Se- 
guros estão sujeitos a assembleia 
geral, à Inspecção de Seguros e ao 
Ministério das Finanças, através 
dos quais a interessada pode recor- 
rer para o Supremo Tribunal Admi- 
nistrativo. Foi nessa conformidade 
que eu recorri, isto no último dia 
em que por lei o podia fazer. 

E a prosseguir o seu discurso, o 
er. dr, Sá Carneiro disse, com elo- 
quência : 

— Sob o aspecto político e sem 
quebra de consideração pelo depu- 
tado sr. major Botelho Moniz, pa- 
rece-me que esta discussão pertur- 
bou o País. E com certeza não es- 
tava no pensamento daquele depu- 
tado causar perturbações injustifi- 
cadas. 

O orador falou depois do caso, 
no seu aspecto jurídico, dizendo que 
à intervenção do deputado sr. major 
Botelho Moniz em nada favorece a 
Companhia de Seguros Garantia, 
pois que, decerto, os tribunais não 
vão pronunciar-se baseando-Se na 
intervenção do sr. major Motelho 
Moniz. E voltando-se para o depu- 
tado sr. major Botelho Moniz : 

—Creia V. Ex." que a sensibili- 
dade dos juízes se magoa com a dis- 
cussão de causas que lhe estão afec- 
tas incomodando-se quando focadas 
em locais diferentes daqueles em 
que o devem ser. Foi por isso que 
eu fiquei penalisado pela interven- 
ção verificada, embora faça justiça 
ao sr, major Botelho Moniz de que 
ele procedeu dentro das melhores 
intenções. 

E para o sr. Presidente : 

Peço a V. Exa que são permita que 
se levante à questân porque desta ma 
neira à Assernbleia deixaria de ser poli- 
tica e legislativa para se transfor 
num tribunal e tratar de assuntos 


= sr. Botelho Moniz não conhece pl 
damente, Pa: portanto, dl term 
nar que mão imtnvenho nó Plato « pão 
discuto, medindo aos mens 'eolegos 
não tratam de assintos qui estão afocos 
aos pai e que tratados qul sy 
modem redumilar em desprestigto para a 
Assomieta A 

O SR. DR ALBINO DOS REIS inter 


Togou depois o sr. deputado Botelho Mo. 
mniz sobre se tinha pedidofa palavi 
rante o discurso do sr, dr, Sã Carneiro. 


Como aquele pespondesse afivmativamen- 
te é esclamecesso que ora apanas 

fazer um esclarecimento à nota Mo «r. 
ministro das Finanças a enviar para a 
mesa dots requerimentos, o 7 idente 


concedeu-me à palavra, 


Usa da palavra o sr. major 
Botelho Moniz 


O SR. AIAJOR BOTELHO MONIZ To: 
deado por toda a Câmara, começou as 
suas considerações agradecindo a rapt- 


dez com que o Ministério das Finanças 
enslon a mota que «iss: conhecer tá 
pelos Joruais e louvar a acçã 
tor de Seguros pelo seu 
Sonstam as seguintes palavras 

no caso presente entendo que deve 
publicar-se à portaria revogando dent. 


livamenme a autorização condida e 


actualmente à suspensão com todas es 
suas consequências legais, como seja à 
as impór a anulação de todos os actos 
que à sua sombra Se tenham realizado». 

E “depois ; 

— Quer dizer que 0 consultor jurídico 
aconselha a anulação da portaria e todos 
os actos que à sua sombra se tenham 
realizado. 

E dirigindo-se ao deputado ar. Sa Car- 
neiro - 

— Compreendo perfeita e nitidamente 


»s seus escrupulos porque se cu fossá 
dvogao em causa tambem os tinha. 
Mas V. Ex. disse que o caso da Gatan- 
tia ndo era de interesse gera 
Poe quê? Onde vamos parar se se 
tabelece o precudente do Estado se 
intrometer na administração das em- 
presas? 
E a seguir: Q mosso grande Salazar 
E O st dy, Soares da Fonsaa inter- 


rompe ; 

— No caso da Intervenção do Estado 
mn problema «de exnissão de acções nada 
m ide intervencionismo no aspecto que 


quer aludir, No Estado liberal 
mpre essa “inte e uma 

nada tem com a outra. 

ando o seu discurso, O er, Bote- 


me fornecer e 


argumento ea empregar. 
Para que não se suponha que eu qão 
estou de acordo consigo, aconselhoo à 


tomar ate a dois requerímentos que 
entreguei dentro em pouco. Parece que 
V. Ex.º é neste momento um deputado 
da oposição porque me Intenrompeu pre- 
isamente quando eu me referia ao 
Chefe da actual situação chamando-he 
grande Salazar. Mas 
dos seus uiti 
nosso grande ficou O inter- 
vencionismo de Estado com o nome d: 
uma doença repugnante, 

E com vecmencia 

— Aproveito a ocastão para dizer que 
por parte dos burucratas não se faz 
mais do que atraiçoar à situação que 
nós os militares com o nosso Sangue 
erfamos e ná qual eles, disfrutam, 

Não procião que ninguem me venha 
aqui defender, Escutem-me é interropam- 
“Me quando ne veiam em erro porque 
eu não sou católico militante, mas cris- 
tão que quer cumprir os preceitos da 
contisão do frro, <e me convencerem 
que lavrei nele, E até aqui demonstrem 
-me que errei, 
ad DR. MADEIRA PINTO — Não € 
atticf). 


E o ora ontinua 

inipa VAMOS então à vor. Não € então du 
nteresse geral o caso? afirmo que 
o são todos os que tratam de morall- 


dade. No caso jurídico não me meto 
io não conheço através dos seus 
tigios. 


Não segui nenhum dos caminhos trt- 
lnados pela Garantia, Tagus ou Douro, 
nem do advogado da primeira, Segui 
sim a minha argumentação bumildo e 
em linha recta, Vamos então ao facto 
Diz a nota do Ministério das Finanças 

“Em 19% duas companhias de segu 
ros entramm em disputa de interesses, 
A Garantia apresentou junto do Mínis- 
terio das Finanças o pedido de alteração 
de estatutos que foi deferido em Junho 


de 194% por meto de uma portar 
Da doutrina dessa portaria recorreu 
para o Supremo, a outra Companhia. 


Afim ale manter a imparcialidade pe- 
tdo o dlúgio de pnteresees agora con- 
vertidos ssão da douy 

Ora quanto a min csto Segura 
tido em discussão de doutrinas pode 
constituir uma critica aos advogados da 
Garantia ou a qualquer outros menos A 
mim, Não quero que se lance confusão 
sobre o assunto considerando doutrina 
O que é administração. 

O SR. DR. SÁ CARNEIRO pretende 
nesta aliura dnteromper 0 craabr 6 que 
este não consente dizendo ; 

— Perdão não me interrompa agora 
porque eu já lhe dou à oportunidade 
pam o fazer... V. Ex* sr. dr, Sã Carnel- 
To não estava de acordo com a designa- 
ção de doutrina e tanto assim que pe- 
Sia aja ronienaa a E pu 
recurso por via admin! ativa, 

rosa 

O SR. DR. SÁ CARNEIRO ; 

— Quamdo há pouco disse que a ques 
tão não era de interesse geral, não ne. 
gue! que um caso concreto não podesse 
rovestir-se de generalidade, 


Mas então — diz o sr. Botelho Moniz 
« interesse não 6 de facto peral?, 
E o sr dr. Sá Carneiro prossegue 
— A questão interessava à generalt- 


dade das pessoas. Se o sr, Botelho Moniz 
notou que a portaria não estava clara 
ou devia pretender que ela fosse esclare- 
cida e tanto que não neguel que à ques. 
tão era administrativa e O Tecurso fol 
feito para aquele tribunal 
E novamente q sr, Botilho Moniz 
Eu poderia responder, já, quanto 
à afirmação que estou à tratar de colsas 
que não conheço. Mas garanto que ba 
casos que conheço de forma que são igno- 
rados por V, Exa e 6 sobre esses que 
eu falo. 
Er 


ferindo-se à portaria cm causa 


Fiquei conhecendo pela nota coisas que 
não sabia Isto é que à portaria revoga. 

ou amulada em 2% de Dezembro foi 
considerada tão urgente que antes d 


assembleta geral da 
Suspensa 
então 


Garantia Já estava 


pergunto: A suspensão da 
portaria do sr ministro das Finanças 
era conhecida pelo consultor jurídico da 
inspecção. pelo Inspector geral e pelo 
subsecretário. 

O SR. DR. MATOS DE FIGUEIREDO, 
como que à esclarecor ; 

.— Parece que sim, pois outro sentido 
não se pode tur duma passagem que 


<a lê «definitivamente anulados, o que 
quer significar que os serviços conh 
ciam que ela estava suspensa, pois de 

não empregavam aquelas pa- 


a peço à alguem que me 
explique qual a razão da ungôncia em 
anular uma pontaria que estava sus 

a o SR. DR. JOSE CABRAL 
interrogou a mesa para que 0 sr, pro 


sidente informasse se estava disposto a 
tornar o caso no debate, dando à pala- 
qualquer deputado, ao que o sr. 
Albino dos Reis respôndeu que tra 
fandose de um esclarecimento mandado 
não podia recusar a palavra à ninguem 
clarecando o caso o Sr, MAJOR DO- 
TELHO MONIZ prosseguiu . 
Pede parecer à alguns que eu es- 


tou afacando pessoas, mas devo dizer 
que ataco serviços e a maneira como 
os mesmos são executados. 

— E Os serviços comem boroasy 


» deputado sr. dr, Mário de F 


continuando ; 
» final diret, até que 
crime come-las e por 


Rã não conse- 

E vezes acol 
— Mas há 

quiu O sr, dr, 
E o deputad: 

pois de 

tinha e 

falar, 


boroas intragávols, retor- 
Mário de Piguetredo. 
sr, Botelho Moniz, de- 
advertido pelo presidente” que 
dido o pertodo concedido para 
prosseguiu ; 
— E isso 0 que é? E esta é uma delas, 
Pela nota do Ministério das Finanças 
oltia de Imparcialidade demonstra-se que 
se procedeu por efeito de um requirt- 
mento as companhia vencedora, 
Mas odos os requirimen 
ir? Quantos são os que 
harmonia com a lei e não ou 
Nestes casos ele era disponivel 
função desnecessária em 
um acordo do Supremo TrI- 
Administrativo, 
x. que me julguem. 
“lspois a analise do pa- 
do Consultor Jurídico, focando 
vánios aspectos da redacção e acen- 
a certa altur 
— E evidente 
Finanças e sulsec 


tros 
visto que tinh: 
função de 
bunal 
Peço a V 
O orador "te 


o Ministério 
etário e o Inspector 
geral dos seguros não tinha que publl- 
car qualquer diploma de interpretação 
o acordão do Supreno Tribunal Admi- 
nistrativo. Não se trata aqui duma ques- 
tão de doutrina, mas de uma doutrina 

o» à praticar e osses são dos 
materiais que ficam escritos e 
dos na escrita, porque há actos 
a que se lhe assiste que são quase sub- 
Jeetivos. Mas há outros que tambem fl 
cam escritos e que se fica amarrados a 
eles, 

Gonelu portanto, que houve pres- 
sa em publicar uma portana que não 
era necessária. Se as pessoas que se 
apressaram à publicá-a, porque tiveram 
ntão pressa cm intimar a Garantia à 
aque fizesse os lançamentos determinados 
pelo acordão e que estavam tambem Dr 


vistos no parecer da Inspecção de Segu- 
E o orador respande a st próprio : 
— Parque sc se tivessem feitos os jan- 

camentos a questão de doutrina não 

aparecia e ninguem podia aproveitar 


- | vai: discutir o probiema — | 


das palavras dublas duma portaria para 
tirar ilações que na intenção do sub-se- 
cretário das Fl não podiam exis- 
Mr. O que é certo é quo até hoje não se 
definiu nesta coisa moral 
deviam sor os lançamentos « 
quem o disse, nem a Garantia 
a Inspecção de Seguros 
nha Leal, Ninguem da Tagus e à 
por lhes convinha que assim fosse. 
Em seguida o sr. major Botelho Mo- 
niz leu os requerimentos que enviou 
para a mesa e pelos quais requer que, 
primeino pelo Ministério das Finanças 
fosse fornecida indicação urgente, clara 
e descriminada de quais os lançamentos 
«a que se refere o parecer do inspector 
geral de seguros transenito na nota do 
Ministémio das Finanças» que a Compa- 
nhia de Seguros Garantia deve efectuar 
ma sua escrita em cumprimento do acor- 
dão de 2! de Novembro de 146, do Su- 
premo Tribunal Administrativo; segum 
do, que pelo Ministério das Finanças lhe 
fossem fornecidos os elementos seguintes ; 
1º — Indicação dos motivos porque, 
contráriamente, ao seu próprio parecer 
publicado a Inspecção Geral dos 5 
ros não intimou a Companhia de Segu 
tos Garantia a efectuar os lançamentos 
de contabilidade consequentes ao acor- 
dão do Supremo Tribunal Administra 
uvo. de 24 de Novembro de 1946 nem 
fiscalização à sua efectivação, 
2º — Informação sobre a atitude 
mada pela Companhia de Seguros 
mantia perante a inspecção geral de 
seguros, logo que tomou conhecimento 
do acordão citado, 
3º — Se a inspecção ger 


sobre o que 
isto nin- 
nem 


to 


| de seguros 


e o subsecretário de Estado das Fl- 
nanças conhecia o facto de estar suspen- 
sas “a execução da portaria de 9 de 
Junho de 1 mandada anular pela 


mortaria de 24 de Dezembro de 196. 

4º — Não sera suficiente aguardar 
que a assembleia geral da companhia 
de Seguros Garantia convocada especial- 
mente para o ofeito para 98 de Dezem- 
dro de 19%, isto é, para quatro dias de- 
pois, modificasse os estatutos am cumpri- 
mento rigoroso do acordão! Visto q 
própria nota do Ministério das Finanças 
declarar que O acordão do Supremo Trl- 
bunal Administrativo não necessita de 
ser homologado por qualquer doutrina 
ou portaria do executivo, porque Tazão 
não se seguiu o processo normal aMás 
muito mais simples e directo de deter- 
minar que fosse submetidos à aprovação 
governativa os estatutos modificados” e 
de so verificar se estavam feitos os lan- 
camentos de contabilidade consequente 
do acordão? 

5.0 — Se mo prazo próprio as determi 
naões não tivessem sido executadas não 
“possui o subsecretário de Estado das 
Finanças e a Inspecção Geral de Segu- 
ros meios bastantes para compelr qual- 


quer companhia de seguros ão cumpri- 
mento dos seus deveres legais? Pode 
alguma modificação dos estatutos ser 


reajizada sem autorização ministerial ? 
6º — Foi dado conhecimento prévio 
da intenção de publicar a portaria de 
& de Dezembro de 196 ou da sua assina 
tura anteriormente à publicação res 
va a alguns dos grupos em ltiglo? Sa 
houve Incanfidencia quem a praticou e 
quem beneficiou dela ? 

Depois de lidos os Tequerimentos, « 
sr major Botelho Moniz terminou ; 
Agora não é causa-veneno, E! 
assim mesmo. 

So final das afirmações respondo eu 
próprio, antes de terminar porque não 
gosto do deixar as coisas em suspr 

Eu afismo e provo, quando fôr nº 
sário, que o exemplar assinado da por- 
laria de % de Dezembro de 1946. fot en- 
trogue antes da publicação ao grupo da 
Companhia Tagus e que foi um dos 
membros desse grupo portador dela para 
O «Diário do Governo e que foi um 
membro desse grupo que ficou com os 
poderes mecescários para demorar ou an- 
tecipar a publicação dessa portarta nor- 
que era “ele o pontador dela 

Isto folme confessado pelo próprio 
inspector geral de seguros ontem, às A 
horas, sem que cu lhe pedisse para mo 
confessar. 


Usa da palavra o sr. dr. Mário 
de Figueiredo 

Fo! depois concedida a palavra. ao 
PROF. DR. MÁRIO DE FIGUEIREDO, 

Este deputado começou por declarar 
querer tranquilizar desde logo O sr. de- 
putado Sá Carneiro, afirmando due ntão 
le dizer 
em debate — no terreno jurídico, 

Quer ainda acrescentar que tai como 
sua exce.ência, ele, orador, entende, que 


não é este o lugar próprio para se 
discutirem questões afectas aos tribu- 
nai 


E acrescentou ; 

Não veja nísto sr. deputado Botelho 
Moniz uma crítica à sua teoria geral, 
uma crítica geral, insiste, de que está 
sendo vedado a esta Camara discutir 
problemas de ordem morai que tenham 
relações com problemas de ordem jurí- 
dica, afectos aos tribunais. Pode efec- 
tivamente fazê-lo se eles são de ordem 
moral e tiverem. necessáriamente pro- 
jecção política. Neste caso, aquí na Ca- 
mara é um lugar próprio para arrumar 
questões que têm projecção política. 

Depois de ter seguido com o mais 
interessado cuidado todas as considera- 
ções feitas pelo sr. Botelho Moniz 6e- 
gulu-as quando não conhecia sequer a 
primeira paavra da questão e sente 
hoje, em que já conhece aiguma coisa 


desta questão. 

Como o assunto foi posto aqui no 
ultimo dia, apareceu ostensivamente 
quaquer probeema de ordem mural? 


À questão foi posta no terreno de duas 
portarias porque é responsável o mi 
tro das Finanças e sub-secretário de Es. 
tado das Finanças. 

Dentro destas portarias e para quem 
conhece a questão a que se referem, 
está posto algum problema de ordei 
moral? E ele não vê ne.as senão Isto 
«Sim senhor, autorizo». A solicitação de 
uma entidade de carácter privado que 
por lei carece de uma certa autoriza- 
ção e que a pede, diz-se «Sim senhor, 
autorizo». Recorre-se da portaria com 
fundamento na sua ilegaildade. E a 
isenção das pessoas responsáveis é tai 
que dizem que se há dúvidas suspenda- 
-se q portaria até que os tribunais se 
pronunciem. E o tribunal pronun- 
clou-se, 

O SR. DR. SA CARNEIRO: Eu não 
posso pôr em dúvida a isenção dessas 
pessoas, mas essa portaria justatória fot 
feita em obediência ao acordão do Su- 
premo Tribuna: Administrat.vo que sus- 
pendeu essa portaria, Prosseguindo, o 
orador disse que ninguém poderá aflr- 


mar que as pessoas responsáveis proce- 
deram 


correciamente. A 
seguiu os seus termos. Foi jul- 
em ? Foi julgada mal? Não inte- 
Tessa a esta Assembleia sabê-lo, não 
lhe interessa a ele orador discuti-la por. 
que, bem ou mai, para efeito de inves- 
tigação está arrumada. E ele acha mais 
perturbador da ordem e da justiça dis- 
cutiírem a decisão do tribunal ainda 
que se esteja convencido de que ela 
é errada do que a própria decisão 
Prosseguindo e aludindo à informação 
transmitida à Assembleia pelo Ministe- 
rio das Finanças, o orador perguntou 
onde está até aqui, o caso moral que 
pussa conduzir o paladino das coisas 
neroicas que é o sr. major Botelho Mo- 
uz a pôr a questão nos termos em que 
então a pôs? Pode ser que hoje tenha 
aparecido o rebusco como dizem para 
a sua terra, o rabisco como dizem para 
6 Sul de um caso moral. Não apareceu 
no momento em que a questão foi 
posta aqui. 

O SR. BOTELHO MONIZ; Eu en- 
tendo que uma pessoa que comete um 
erro, o pode cometer sem nenhum acto 
de desonestidade. E' normal. Todos nós 
os cometemos. 

O ORADOR: E 
nuar a cometé-los 

O SR. BOTELHO MONIZ: Simpres- 
mente a partir do momento em que na 
nossa própria consciência estamos con- 
vencidos de que esse erro foi cometido, 
não é moral teimar nele. 

O ORADOR: Não aicanço o aiyo 
das observações de V. Ex" porque es- 
tou a pór a questão muito simplesmente. 

O SR. BOTELHO MONIZ: Então 
expilco melhor. Porque na própria nota 
do mínistro das Finanças se diz que as 
ultimas palavras da portaria de 24 de 
Dezembro são pleonásticas? Toda a 
questão nasceu dessas palavras. 

O ORADOR ; Eu tenho estado a pôr 
a questão no uitimo dia e acrescentou : 
Peio que se vê. a portaria está agora 
afecta a um tribunal. Que há a fazer- 
-se, relativamente a essa portaria é o 
que o tribuna! decidir e não pode cada 
qual, não pode qualquer ministro estar 
a reformar os seus despachos, desde 
que eles tenham atingido as interessa- 
das pessoas a quem possa referir-se. 
Quem tem de'os anular se fôr caso 
disso é o tribunal. 

O SR, JOSE CAPRAL: E não deve 
a Assembleia fazer nada que de qual- 
quer modo possa infiuir directa ou in. 
directamente sobre a decisão que o tri- 
bunai entenda dever tomar. 

O ORADOR : Isso está na ordem ae 
todas as minhas considerações. 

Posto isto concluo o meu pensamen- 
to: Não há caso que toque o ministro 
ou o sub-secretário de Estado e pres- 
temos-lhes homenagem (Apoiados). 

Pode haver, pelo que ouvi no tim 
das considerações hoje feitas pelo sr. 
deputado Botelho Moniz algum aspecto 
moral que não toca nem no ministro 
nem no sub-secretário, mas se houver 
discuta-se e arrume-se (Apoiados). 


ORDEM DO DIA 


Passou-se a seguir à «Ordem do Diap. 
O primeiro orador a subir à tribuna 


nisto menos 


havemos de conti 


grande hotel no Par- 
que Eduardo VII 


Na Câmara Municipal de Lisboa, 
foram à praça para serem vendidos em 
hasta publica, três lotes de terreno para 
moradias na Encosta da Ajuda, um na 
Avenida Fontes Pereira dé Melo, para 
a construção de um hotel de luxo, é 
mais dois para fins industriais, na Ave- 
nida Marginal Orlental a Cabo Ruivo 
elas 10 e 30, abriu a praça, presidida 
pelo sr. dr. António Fernandes Leitão, 
director de Finanças da Câmara Mun!- 
cipal, secretariado pelos srs, drs, Lucia- 
no da Fonseca Salvador e Costa Brandão 
respectivamente, chefe da repartição do 
Património e consultor jurídico do mu- 
nicipio. 

O acto realizou-se no salão nobre, 
por estar em obras a sala das sessões, 
onde habitualmente se efectuam as 
praç 

Perante grande concorrência de ar- 
rematantes. foram primeiramente à praça 
os lotes da Encosta da Ajuda, cuja base 
era de 95800 o metro quadrado. Pouco 
interesse se notou por estes terrenos, de 
que foram vendidos dois lotes a 100 es- 
cudos o metro. 

Vai finalmente à praça o lote desti- 
nado ao hotel e cuja hasta publica le- 
vou ali tantas pessoas, entre as quais 
alguns hoteleiros. 

O sr. Antero Ramos da Assunção. 
funcionário da repartição do Patrimó- 
nio da Câmara, anunciou préviamente, 
em voz alta, as condições da praça. 

Esclareceu que o terreno, com 
2.096,m22,08, abrange as Av. Antônio 
Augusto de Aguiar. Fontes Pereira de 
Meio € Oriental do Parque Eduardo VII, 


to; o SR. DR. TEOTÓNIO MACHADO 
PIRES que em síntese disse dever-se 
tomar as providências necessárias para 
que não se assista à rendição incondi- 
ciona! da maioria dos municípios im- 
potentes para preencher a sua missão 
histórico social e necessário se torna 
procurar providências de excepção, 80- 
luções heroicas que ponham cóbro ao 
justo clamor das gentes e que sustem 
a vaga de desgosto e de desanimo que 
ameaça invadir e dominar os homens 
que tão abnegadamente e quase sempre 
tão inglóriamente queimam, por esses 
concelhos de Portugal as suas energias, 
na administração municipal. Referiu-se 
depois em especial às dificuldades dos 
municípios açoreanos, 

O SR. DR. MAGALHÃES PESSOA 
que falou a seguir começou por asso- 
clar-se aos apelos dirigidos ao Governo, 
no sentido de valer à situação de pr 
caridade financeira em que se encon- 
tram os municípios concordando em 
que essas ajudas serão atendidas. En- 
tendo que não é necessário criar recei- 
tas especiais tendentes a revigorar as 
depauperadas finanças camarárias; à 
resolução dos problemas consiste mais 
em desonerar as autarquias de despesas 
estranhas à manifestação da sua activi- 
dade a serviço do Estado e que, por- 
tanto, só o Estado deve suportar. 


Por ultimo referiu-se aos atrictos] e é constituido por duas parcelas: uma 
que surgem por vezes entre certos or- | municipal, com área de 1,630,m 290, € 
ganismos do Estado e os municípios. | outra com 456m2.18, pertencente aos 


Finaimente subiu à tribuna o SR, 
ENG. MENDES DO AMARAL que re- 
forçou as consideraçi feita. pelos 
oradores que o tinham precedido afi 
mando que é necessário reconhecer a 
verdadeira soberania nacional dos mu- 
nicípios e apresentou uma moção su- 
gerindo ao Governo a conveniência de 
estudar a forma de libertar as adminis- 
trações municipais de todos os encargos 
que em vigor devem pertencer à admi- 
nistração central e de habilitá-las a 
ocorrer aos sempre crescentes encargos 
resultantes das actuais circunstancias 
económicas por maís largas comparti- 
cipações, quer pela revisão geral das 
suas fontes de receita 

Esta moção que foi aprovada por 
unanimidade foi assinada, também, pe- 
los deputados srs. Rocha Páris, Manuel 
Hermenegildo Lourinho e Fraricisco de 
Melo Machado, 

Em seguida, em virtude do adiant: 
do da hora, o er. presidente encerrou 
a sessão, marcando a próxima para hoje, 
tendo como ordem do dia, o início da 
discussão da proposta de reorganização 
do ensino técnico. 


herdeiros de D. Maria Visitação Vadre 
de Almeida Castelo Branco: o primeiro, 
na base de licitação de &00 escudos o 
metro quadrado; o segundo. pelo total 
de 2.000 escudos. Admitem-se lanços 
mínimos de 40 escudos, 

O terreno é destinado exclusivamente 
a um hotel de luxo, com o minimo de 
250 quartos, € garagens privativas, tanto 
para automoveis da empresa proprietá- 
ria do hotel como dos hóspedes. 

O arrematante da parte municipal 
que foi à praça considerar-se-á obrigado 
a comprar aos herdeiros da referida e- 
nhora essa parte do terreno e eles, em 
contra-partida, são obrigados a vender. 

O comprador deverá considerar-se 
obrigado a iniciar a construção do edi- 
fício até seis meses da data da arrema- 
tação e a concluí-lo no prazo de três 
anos. 

Sucessivamente a praça fof subindo 
e, pouco depois do primeiro lance, pas- 
sou a 1.500 escudos o metro, depois ga 
gou vertiginosamente até 2.600 escudos, 
3,000, 3.500, 3.000 e 3940 escudos, pelo 
que foi vendido à firma de construto- 
res civis Casimiro Paulo, Limitada. 

O lote municipal, com 1.639m2,90, 
rendeu 8.461.205500. Os 456m2,18, foram 
comprados por 2,000 000500. Os compra- 
dores terão que pagar cisas e percenta- 
gens ao Estado na importancia de 
1.384,547520. 

Assim, os 2096m2,08, custaram 
9.844.759520 ou seja a 4.090569 o metro 
quadrado. 

No próximo dia 3 de Fevereiro, vão 
ser postos em hasta publica, na Câmara 
Municipal, quatro lotes de terreno pa 
a construção de prédios de luxo na Pra- 
sa do Aragiro. 


Câmara Corporativa 


=0=R 
Na Camara Corporativa, volta- 
ram a reunir-se, ontem, as secções 
convocadas para apreciar o projecto 
de lei sobre o plantio da vinha. 
Ego 


Marinha de Guerra 
dinamarquesa 


Em cruzeiros 


Um comunicado 
do Ministério da 
Guerra 


Do Ministério da Guerra recebe- 
mos o seguinte comunicado: 

«O capitão de engenharia Fer- 
nando Eauardo da Silva Pais, no 
seu direito de legitima defesa, re- 
quereu a este Ministério a compe- 
tente autorização para publicamente 
refutar e desmentir as afirmações 
caluniosas, ofensivas da sua honra 
e dignidade pessoal, formuladas em 
artigo mão assinado, inserto num 
jornal americano, escrito em língua 
portuguesa, intitulado: «Diário de 
Noticias», de 26 de Janeiro de 1945, 
e publicado em New-Belfort «Mass», 


Estados Unidos da América do 
Norte. i 5 
Ora o Regulamento de Disctpli- de instru ça o 


na Militar, decreto n.º 16.963, de 
1929, no seu artigo 4.º n.º 50 proibe 
os militares de se servirem da Im- 
prensa ou de qualquer outro meio de 
publicidade para dar contas do modo 
como desempenham as suas funções 
oficiais ou para responder a apre- 
ciações feitas a serviços de que es- 
tejam incumbidos, devendo limitap- 
-se a participar o facto às autorida- 
des competentes. 

Por força da citada disposição 
regulamentar, incumbe às autorida- 
des militares e não aos ofendidos o 
dever de empregar os meios con- 
ducentes a exigir dos autores das 
imputações a responsabilidade que 
lhes couber quando as não provem 
claramente, 

Ordenado rigoroso Inquérito s6- 
bre a matéria dos factos imputados. 
foram publicados editais nos jornais 
de Lisboa «Século» e «Diário de No- 
tíciasp, de 20 de Março ultimo e os 
«mesmos editais afixados à porta das 
administrações do Bairro convidan- 
do-se a prestar declarações devida- 
mente comprovadas todas as pessoas 
que tivessem conhecimento de quuis- 
quer irregularidades ou factos ilicitos 
cometidos pelos serviços de repres- 
são de actividades anti-económicas 
a cargo e à responsabilidade do en- 
tão tenente Silva Pais. Ao mesmo 
tempo era solicitado das Conservató- 
rias do Registo Predial e de todas 
as casas bancárias de Lisboa ou suas 
sucursais na Província para infor- 
mar se a favor do referido oficial ou 
de sua esposa haviam sido feitos re- 
gisto de inscrição predial ou se em 


entraram ontem, no 

Tejo e no Sado, duas 

fragatas 

Na manhã de ontem entrou no Tejo 
e atracou à muralha de Alcantara, depois 
de ter trocado as salvas da ordenança, 
a fragata «Holger Dansken, da Marinha 
de Guerra dinamarquesa, sob o coman- 
do do sr. capitão-tenente Kaalund, que 
anda, com outro navio similar que entrou 
também ontem em Setubal, num cruzei- 
ro de instrução de alunos-marinheiros. 

O comandante Kaalund, desembarcou 
às 10 horas e visitou o ministro da Di- 
namarca, deixou cartões no gabinete do 
sr. ministro da Marinha e foi recebido 
pelo sr. major general da Armada e co- 
modoro da Força Naval da Metrópole. 

A's 13 e 30, o comandante da fragata 
recebeu os jornalistas. Estava acompa- 
nhado pelo secretário da legação da Di- 
namarca sr. Aage Henriksen e pelo re- 
dactor da Rádio de Copenhague, sr. Jor- 
gensen. Serviram-se vinhos dinamarque- 
O cotarami-as etqrtudtos Tendas 

O comandante disse da satisfação com 
usada nao nam OOo E SOC go 
EMT ERDO ua prtos da dona a e 
Setubal do seu cruzeiro, pois esse facto 
Permite continuar é eviceitar as Dos re 
lações entre Portugal e a Dinamarc 

E rara 
tutê pela liberdade dá Dinamacsa debaixo 
da ocupação alemã durante a segunda 
guerra mundial. Holger Danske é o nome 
de um velho heroi lendário dinamarquês 
hoMdina debaiao do cabala da Mesas 
borg, em enor. Al dormiu tanto que 
DA Deriaao Greuando Meneaer ris 
sas na mesa a que está sentado. Acorda 
fomento” quando o reino da DINAMArSA 
Má am perigo: Duraniv a meupatda eles 
má dar Dimaniatos um dou maleres 6 tmaio 
activos grupos de resistência adoptou o 
nome de Holger Danske. 

Nele. Ebbesson” 6 Uma tigura, histó- 
rica, soldado” do oxêreico Ubariador dis 
namarquês do século XV, quando a Di- 
namarca também era ocupada por «fo- 


nome dos mesmos existiam depó-| rasteiros». Reuniu bons homens dinamar- 
sitos monetários desde 1942, data | queses para a resistência contra o domi- 


Coroou-se com sucesso 
a sua luta e o nome de Niels Ebbesen 
ficou exarado com letras inextingulveis 
na história da Dinamarca, 

Os jornalistas, que recolheram a bor- 
do da «Holger Danskep aquela impressão 
de cativante hospitalidade que detine os 
povos nórdicos, ouviram depois a em! 
são pela telefonia de bordo, de uma sau- 
dação ao nosso País, em português, gras 
vada em disco antes da salda dos navios 
da Dinamarca para este cruzeiro. 


em que o citado oficial foi nomeado | nio estrangeiro. 


chefe dos serviços de repressão dos 
delitos anti-económicos, 

Durante cinco meses (Março à 
Agosto de 1946) q inquérito esteve 
pendente aguardando baldadamente 
com o convite anunciado nos editais 
publicados. Ninguém se apresentou 
a confirmar as tendenciosas acusa- 
ções feitas sob anonimato no jornal 
estrangeiro referido ou a indicar a 
irregularidade dos serviços a cargo 
al em referência 
vatórias do Registo Pre- 
dial e as Casas de Crédito, bancárias 
responderam negativamente, ao que 
lhes fôra solicitado quanto à exis- 
tência de prédios inscritos em nome 
do oficial ou no de sua esposa, e 
quanto a qualquer depósito feito à 
ordem ou a favor dos mesmos. 

Usadas, pois, todas as diligências 
concludentes a um rigoroso esclare- 
cimento da verdade, durante os cin- 
co meses que o inquérito esteve em 
curso, nada apurou que justifi- 
casse a local infamante que deu ori- 
gem ao mesmo inquérito. Desde que 
se verificou a inanidade das 'acusa- 
ções insertas no jornal referido em 
que portugueses acobertados em 
país estrangeiro e a salvo das san- 
ções penais em que incorrem pelo 
seu indigno procedimento caluniam 
sistemâticamente o Governo da Na- 
ção e os homens que a servem. 

Convém ainda esclarecer que o 
actual capitão de engenharia Per- 
nando Eduardo da Silva Pais re- 
gressou ao serviço do Ministério da 
Guerra em 1944, não porque hou- 
vesse conhecimento de qualquer fal- 
ta da sua parte mas apenas em cum- 
primento das disposições legais que 
impediam oficiais da arma de Enge- 
nharia de permanecerem na Polícia 
de Segurança Publica onde aliás o 
mesmo oficial prestou serviços que 
mereceram diversos louvores contor- 
me consta dos respectivos registos 
militares». 


A chegada da fragata «Niels 
Ebberson» a Setubal 


A's 11 horas chegou a Setubal a fra- 
gata dinamarquesa «Niels Ebberson», tra- 
zendo já a bordo o consul naquela ci- 
dade, sr. Jorge Fryxell, que embarcou 
fora da barra para apresentar cumpri- 
mentos ao comandante Topso Jensen, Um 
avião anfíbio, ido de Lisboa, evolucionou 
em saudação. A's 11 e 30 visitaram aque- 
le navio 0 capitão do porto, capitão-te- 
nente Guilherme Martins de Magalhães, 
e 0 secretário do governador clvil. dr. 
Charters, aos quais fot alí prestada guar- 
da de honra, O comandante Topso Jensen 
retríbulu as visitas e cumprimentou o 
governador e o presidente da Camara 
deu recepção à Inglaterra e, depois, à 
colónia dinamarquesa. 

Hoje irão a Lisboa vários cadetes que, 
a convite da Secil, almoçarão em Sintra, 
visitando outros a fábrica Adão Polón 
onde também lhes será oferecido um 
moço, 


O comandante em chefe das fragatas 
dinamarquesas esteve ontem no Palácio de 
Belem a inscrever-se para cumprimentar 
o Chefe do Estado. 


um hotel do Estoril, o ministro da 
Dinamarca, em Lisboa ofereceu um ban- 
quete em honra da oficialidade da Ma- 
rinha de Guerra do seu País. assistindo 
alguns oficiais da Armada 


AE SQNICINAS 
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A construção de um [Na Embaixada 


do Brasil 


Personalidades 
agraciadas com a 
Ordem do Cru- 
zeiro do Sul 


Na Embaixada do Brasil, o sr. dr. 
Frank Moscoso, encarregado dos Ne- 
gócios, entregou ontem aos srs. dr, 
Manuel Múrias, dr, Almerindo Lessa 
e Adolfo Vieira da Rosa, na presen- 
ca do secretário e respectivos adi- 
dos, as insígnias da Ordem do Cru- 
zeiro do Sul, com que o Governo 
brasileiro Os agraciou, recentemente, 

O sr, dr. Frank Moscoso, dirigla- 
do-se aos agraciados, disse da sua 
satisfação em fazer-lhes a entrega 
das insígnias, destacando servi- 
ços que eles têm prestado à causa 
da aproximação luso-brasileira. 

Os três agraciados agradeceram 
a distinção recebida do Governo do 
Brasil, pondo em foco o estreitamen- 
to da amizade luso-brasileira, a cuja 
causa têm dado o maior esforço, boa 
vontade e grande dedicação. 
pguidamente, o sr. dr. Frank 
Moscoso ofereceu uma taça de cham- 
panhe homenageados, os quais 
beberam pelas prosperidades do 


Chefe do Estado da Nação brasi- 
teíra 
A entrega das insígnias ao sr. 


Osório de Oliveira não se realizou 
ontem, devido A doença do conde- 
corado. 

Re ide 


Os funerais dos 
portugueses 


que morreram nas nossas 
possessões do Oriente 


Etectuou-se ontem de tande o fune- 
ral do antigo governador de Macau, 
Artur Tamagnini Barbosa, que faleceu 
naquela cidade, em 1940. A urna com os 
restos mortais chegou, há dias, de Ma- 
cau. e foi trasladada, ontem de manhã, 
do depósito da Companhia Colonial de 
Navegação, para a igreja de S. José, de 
onde, às 15 horas, saiu o funeral para o 
Alto de S. João, No préstito encorpora- 
ram-se numerosas entidades oficiais e 
amigos do extnto. 

Os funerais do 1º tenente-aviador 
Rodrigo Henriques silveirimha e do 1º 
sargento Joaquim Macedo Girão, cujos 
cadáveres vieram, também, no mesmo 
barco, já se efectuaram ante-ontem, fal- 
tando apenas realizar-se os funerais de 
duas crianças. Luís Anibal e Maria Elisa 
Guedes Andrade, cujas urnas aínda estão 
a bordo do «Quanza) 


A morte dum guarda 
das Cadeias Civis 


O chefe Rodrigues, da Polícia Judt- 
clária, que está a proceder ás investiga- 
ções sobre a morte do guarda da 
Cadeia de Monsanto, Domingos Agonso, 
atingido com um tiro na cabeça, quando 
se encontrava na Avenida Sacadura Ca: 
bral, coro fo! noticiado, inclina-se para 
a hipótese de não ter havido crime, mas 
sim suicídio. 

A mulher com quem o Afonso vivi 
declarou à Polícia que o Domingos, poi 
várias vezes, he dissera que havia de 
pôr termo à existência, o mesmo atir- 
mando os guardas da Cadeia de Mon- 
santo, onde ele prestava serviço. 

O chefe Rodrigues val propôr que os 
três individuos presos causa desta 
ocorrência sejam restituidos á Herdade. 

A Polícia aguarda o relatório da au- 
tópsia para se pronunciar em definitivo. 


Doutoramentos na Fa- 
culdade de Letras 


Fo! aprovado no doutoramento que 
ante-ontem concluiu na Faculdade de 
Letras o licenciado pela mesma Facu!- 
dade, sr. dr. Jacinto Prado jo, que 
defendeu a tese: «Introdução ao estudo 
da novela camiliana». 

Na próxima semana presta provas 
para o doutoramento em História a sr.* 
D. Virginia Rau 


O desafio Portugal- 
-Espanha 


A comissão de organização de trans- 
portes colectivos em automoveis para o 
desafio Portuga!-Espanha, que se realiza 
no domingo. no Estádio Nacional, prevê 
a utilização de auto-carros e de taxis 
destinados a transportes em comum. 


Contra-torpedeiro 
«Douro» 


Fol mandado passar à situação de 
lesarmamento, para efeito de repara- 
ções, o contra-torpedeiro «Douro», 


Cruz Vermelha 
Portuguesa 


A Cruz Vermelha Portuguesa torna 
público que o Comité Internacional da 
Cruz Vermelha de Genebra não se 
ocupa mais de pesquisas respeitantes 
a clvis deslocados por motivo de guerra, 


ficando, portanto, sem seguimento 
qualsquer pedidos que receba nesso 
sentido, 


Esto serviço está, nctunlmente, a 
cargo do Central Tracing Bureau, da 
U.N.R.R.A. ao qual devem dirigir-se 
os Interessados. 


Apreensão de azeite 


As brigadas de fiscalização da Inten- 
dência, que se encontram em vários 
pontos do País, receberam ordens rigo- 
rosas no sentido de apertar a actuação 
da fiscalização não só sobre lagares de 
azeite, como do que anda em trânsito. 
Aos lagareiros Francisco Esteves, da Co- 
vilha. foram apreendidos 1.188 litros de 
nreite; a Mercês Pessanha, de Belmonte, 
1236 litros, e a Herdeiros José Ribeiro 
da Silva, 757 litros, Foram presos e en- 
viados a tribunal José Mateus, de Cou- 
vel (Condeixa) e Francisco Rodrigues 
da Costa, de Varride, por se recusarem a 
entregar azeite, 


Ao pintor brasileiro 


Orozio Belem 
foi oferecido um almôço de home- 
nagem pelo S. N. |. 


Ao pintor Draslletro Orozlo Belem que, 
nã alruns meses, está em Lisboa, fot 
ontem to pelo S. N. 1 um almo- 
co do homenagem à que assistiram, 

tre outras (individualidades. os s 
enrrezado de Negoctos do Brasil, consul 


veral daquele nais conselheiro comercial 
iunto à embaixada brasileira os directo 
res da escola da Belas Artes Museu de 
Arte Contemporanea  Socledade de Belas 
Artes vários artistas € escritores 

O homenageado, que tem pintado vá- 
vlos aundros do nosso País, só parte em 


Fevereiro para Espanl e antes do re- 
wresso ao Brastl deverá expôr os seus 
trabalhos em Lisboa, 
ra o 
Conselho Superior 
do Exército 

O Conselho Superior do erelto em 

117 é nstituldo pel ts Coucet- 


» de Albuquerque Luis Car 


Ramires, Maria Neto € À 


to, 


lo 
ros 


A fragata dinamarquesa atracada à estação maritima de Alcântara 


O 29: aniversário 
da beatificação de 
Nun'Alvares 


Amanha pelas 18 horas, realiza-se um 
solene «Te Deum, na igreja de S. Do 
mingos da iniciativa da Ala do Santo 
Condestavel, com q patrocínio do Minis- 
terlo da Guerra, em comemoração do 29.0 
aniversário da Deatificação do glorioso 
patrono da infantaria. Assiste a esta cort- 
monta, além de altas individualidades 
militares e civis. O sr; patriarca das Ia- 
dias D. José da Costa Nunes, há dias 
chegado a Lisboa 

— Antes do iniciar o «Te Deum». em 
aque se cantará pela primeira vez, à gran- 
de Instrumental. O hino do Santo Condes- 
tavel. realizar-se-á à breve más significa- 
uva cerimonia da entrega da bandeira 
esquartalada de Nun'Alvares, cópia exacta 
da de Aljubarrota e Valverde à um gra- 
duado da M. P. que a levará triuntal- 
mente para O aliar môr da Igreja. 

“Tambem por iniciativa da ala, o cal. 


detrão do Santo Condestavel — Jopa à 
pobres — que funciona na Ordem Ter- 
ceira do Carmo. recentemente inapgura- 


do por um delegado do Em.mo bispo de 
Helenonole. melhorará nesse dis & refet- 
cão aue distribui diariamente aos seus 
protegidos. 


Valioso donativo à Mi- 


sericórdia de Cascais 


O sr, Manuel Marques Leal Pancada 
ofereceu à Misericórdia de Cascais o do- 
nativo de 220000500, destinado ao Hos- 
pital Conde de Castro Guimarães. com 
a condição expressa de que 50.000$00 se- 
jam empregados na compra de instru- 
mentos cirurgicos-e 170.000800 na insta- 
lação duma enfermaria para crianças, 

Desde 1903 que a familia Pancada, 
cumprindo um legado de seu paí Fran- 
cisco Marques Leal Pancada, costuma 
vestir, no dia 1 de Novembro de cada 
ano, 2 adultos e 12 crianças pobres co 
concelho, tendo tomado o encargo de 
custear as respectivas despesas, pois O 
legado de 4.000$00 rende anualmente ape- 
nas 150 escudos, A despesa este ano 
atingiu 7.000500 


a id 
Movimento marítimo 


No dia “7, é esperado o paquete brast- 
letro : que vem da 
Talia com as de 3º classe 
repletas de passageiros alt embarcados 
Por esso motivo, em Lisboa à ape- 
nas passageiros de ta classe ci 
ao Brasil 

O naqueto «Cuyabá», pertencente como 
aquele ao Lloyd Brasileiro, € esperado 
em Lisboa nos primeiros dias do proximo 
mês embarcando aqui alguns emisran 


—O «North Kings da Socledade Luso 
Panamense, sairá de Lisboa, no sabado, 
para os portos do Brasil, com elevado 


numero de passageiros. 


—O «Mousinhos da Companhia Colo- 
nial de Navegação partirá tambem no 
sabado. com muitos nassageiros, para Os 


portos brasileiros, com escala por Let 


Movimento no Tejo 


Entraram, vapores: portugueses 
Pinhel, de Rouen. vasto; Argus, de Pon- 
ta Delgada, com' carga. geral: espanhol 
Monte Albertias, de Bilbau e Vigo, com 
73 passageiros o carga, em transito; no- 
Tuêgueses Nesta, de Amesterdam e Let- 
xões. e Cupria. ge Tunis o Faro, com 
carga geral; grego (exalemão) Kelr- 
wteder, do Hamburgo e Brest, com im- 
pressos, em transito. para Piróu; navio- 
motor portugues Nossa Senhora dos An- 
Jos, de Ponta Delgada, com carga geral 
e 6 aviso de guorm dinamarquês Jolger 
Daske. de Copenhague é Borgen. 

Despachou o navio norueguês Bessa, 
o Funchal e Aruha, com carga geral. 


$ 


os 


Reparação de estradas 


No proximo dia 6 de Fevereiro, real 
za-se. na Junta Autonoma Ge Estradas, 
concursos publicos para as seguintes 
obras: Coimbra, pavimentação a parale- 
lvivedos no troco da estrada da Figueira 
da For a Marinha das Ondas. com a ba- 
se de licitação de 5.189.159898. 

Evora. reparação do troço de estrada 
de Arraiolo à Valetra. com a base de 
licitação de 400.000500 é outra reparação 
na mesma estrada de Evora à Valeira, 
com à base de licitação de 50 contos. 


Os estudantes espa- 
nhois de agronomia 


regressaram, ontem, ao seu pais 


O grupo de professores e estudantes 
da Escola Especial de Engenheiros Agró- 
nomos de Madrid regressaram ontem ao 
seu país, no Lusitania Expresso. 

Na gare do Rossio tiveram uma afec- 
tuosa despedida, por parte dos seus co- 
legas de Lisboa 


ps 
Socorro Soctal 


Oferta de vinte e cinco toneladas 
de roupas e calçado usados 


O Clube Conimbricense, com sede em 
Providence-America do Norte, ofereceu á 
missão do Socorro Social de Coimbra, 
por intermedio do sr, dr. José dos San 
tos Bessa, 2 toneladas de roupas e cal- 
cado usados para serem distribuídos pe- 
los novos daquele e de outros distri- 
tos, 

Destas 2 toneladas chegaram já 5 que 
estão armazenadas no porto de Lisboa e 
uu» vão ser imediatamente distribuidas 
bela comissão municipal de assistencia 
daquela cidade. 


De Paços de Ferreira 


Estrada em mau estado — Festivi- 
dades—Fonte de Moscares—Outras 
notícias 


JANEIRO. 20. — Já aqui o dissemos é 
voltamos a repetir : a nossa Camara tem 
deixado catr em abandôno a sua magni- 
fica rede de estradas. Chegam-nos, agos 
ra, reclamações quanto ao mau estado do 
ramal do Paço, em Eiriz e dum lanço 
compreendido entre Aldozinde e Carvas 
lhosa (Igreja). À bem do transito acom- 
panhamos o pedido das reparações apon- 
tadas. 

— Tiveram extraordinária animação e 
concorrência os festejos em honra de S. 
Gonçalo, em Elriz, e a Santo Amaro, ne: 
ta vila. 

— Hoje decorrem festividades solenes 
a S. Sebastião, em Sanfins e Rafmonda. 

— Pedem a atenção do Município para 
o mau estado da fonte de Moscares, a Mo- 
delos. 

— Durante a corrente semana realizará 
pregações, em Modelos, o rev. Joaquim 
Vargas. 

— Consorciam-se, brevemente, a sr D. 
Ana Pimenta Machado com o sr. Baltazar 
Carneiro Barbosa, da Casa da Bouça-Pe- 
namaior. 

Estiveram, nesta vila, em digressão 
os srs. Artur Rangel, José Dinis dos San- 
tos e José de Almeida, de Gafa. 

— Em 26 do corrente completa 86 anos 
o sr. dr. João de Meireles, As nossas feli- 
citações. — M. D. 


Ultimas 


—— 


As eleições no Brasil 


foram marcadas por grande 
número de abstenções 


RIO DE JANEIRO, 21 — As pri- 
meiras notícias sobre as eleições 
realizadas no domingo, em todo o 
Brasil, confirmam que se registou 
grande número de abstenções por 
parte dos eleitores, principalmente 
na zona Sul. 

O gabinete do ministro da Jus- 
tiça forneceu o seguinte comuni- 
cado: 

«Pouco depois das 19 horas de 
domingo, o desembargador Afrânio 
Costa informou o ministro da Jus- 
tiça de haver recebido comunicação 
dos presidentes de todas as secções 
eleitorais do distrito federal, que as 
eleições decorreram em perfeita or- 
dem. 

«Acrescentou que compareceram 
todos os presidentes de mesa em 
número de 1.639 e que devido à ex- 
periência das anteriores eleições es- 
tas se realizaram rápidamente, oca- 


sionando, nas primeiras horas, o 
descongestionamento das secções 
eleitorais. 


«Esse descongestionamento podia 
ter dado a impressão de abstenção 
do eleitorado, mas esse facto foi 
realmente menor do que na aparên- 
cia. 

O segundo comunicado do mints- 
tro da Justiça, diz: 

«Tendo em vista as comunicaçoes 
até agora recebidas, o pleito decur- 
reu normalmente em quase todas as 
circunscrições do pais. 

«Na Paraíba, houve um conflito 
no Município de S, João de Tariri, 
do qual resultaram ferimentos em 
algumas pessoas sem prejuizo da vo- 
tação. 

«Em Óbidos, no Pará, houve tam- 
bém um conflito imediatamente aba- 
fado, em consequência do qual hou- 
ve dois mortos. 

«No distrito federal compareceram 
todos os presidentes de mesa, fun- 
cionando regularmente todas as sec 
ções eleitorais. 

«As eleições terminaram sem 
qualquer incidente digno de registo: 
+ Mais tarde, o ministro da Just 
éa forneceu o terceiro comunicado: 

«Segundo informações recebidas 
pelo ministro da Justiça, houve ocor- 
rências lamentáveis nos seguintes 
municípios: 

«Em Piraí, no Estado do Rio de 
Janeiro, um indivíduo, Olímpio Vi- 
tal, matou com um tiro Artur San- 
tiago e feriu gravemente Joaquim 
Rodrigues Torres, O criminoso foi 
preso. 

«Em Óbidos, no Pará, anuel 
Araújo Filho, en companhia de ou- 
tros, agrediu a tiro Euclides Torres, 
que se encontrava em sua casa em 
lugar distante do centro urbano e 
das secções eleitorais 

«No conflito morreram Euclides 
Torres e Eloi Araújo Filho, e ficu- 
rum feridas seis pessoas. Em S. João 
de Tariri, no Estado de Paraíba, hou- 
ve um conflito que foi abafado. Até 
agora há conhecimento de três mo 
tos e quatro feridos, um dos quais 
está hospitalizado em estado muito 
grave». — (U, P.). 


Está a saír grande quan- 
tidade de ouro da In- 
glaterra para a Europa 


LONDRES, 21, — Segundo o jor- 
nal da tarde, «Star», um avião «Lan- 
caster» saiu hoje do aerodromo de 
Northolt para Genebra, com três 
milhões de libras de ouro na car- 
linga. O ouro era em barra e pe- 
sava três toneladas. Cargas seme- 
lhantes têm seguido de Northolt, 
com intervalos regulares, nas ulti- 
mas três ou quatro semanas. 

Funcionários do aeronorto disse- 
ram que, habitualmente, partem 
dois «Lancasters, por semana, de 


Northolt, nara destinos europeus, 
transportando, cada um deles, trêt 
a quatro toneladas de ouro. |, 

No Banco de Inglaterra, disse: 
ram ao jornal: «O ouro vem da 
Africa do Sul, por via aérea ou 
maritima. E, depois, enviado para 
a Europay. O funcionário do Banco 
não quiz revelar qual o destino 
desse ouro. — REUTER. 


Al Capone está a 
morrer 


CHICAGO, 21. — O «Chicago 
Daily News» disse, hoje, que Al 
Capone, antigo chefe de «gangsters» 
de Chicago, está à morte, na sua 
residência, próximo de Miami, na 
Flórida. 

Noticias recebidas em Chicago 
dizem que teve uma congestão e es- 
tava «em perigo de vida iminenten. 

Capone nasceu em Nánoles, de 
vais pobres, e emigrou para a Amé- 


rica, aos 15 anos. Combateu na 
França, na guerra de 1914-18. 
— REUTER. 


OS ULTIMOS RESULTADOS ELEI- 
TORAIS NA POLÓNIA 


VARSOVIA, 21. — Segundo os 
ultimos apuramentos publicados ho- 
je, aqui, o bloco democrático dos 
quatro partidos, do Governo po aco, 
obteve 383 lugares no Parlamento, 
em 444, nas eleições gerais de do- 
mingo passado. O Partido Agrário 
de Mikolajczyk conquistou 27 luga- 
res, o Partido Católico 17, os dissi- 
dentes do Partido Agrário 13, os ca- 
tólicos não partidários 3 e os outros 
partidos 1. Os restantes 72 lugares 
estão reservados para as listas do 
Estado e serão ocupados pelos par- 
tidos, de acordo com a proporção da 
votação total que obtiveram em 
todo o país. — REUTER. 


FOI CORRIGIDA A VOTAÇÃO DO 
VOTO DE CONFIANÇA 
A RAMADIER 


PARIS, 21. — Uma correcção 
oficial aos números publicados de- 
pois da sessão parlamentar, mostra 
que o voto de confiança dado esta 
tarde a Paul Ramadier, novo presi- 
dente do Conselho, foi de 549 votos 
contra 0, com 68 abstenções. 

Anteriormente, dissera-se que 577 
tinham votado a favor de Ramadier 
e 10 contra. Esta grande diferença. 
de números, explica-se pelo facto 
de, segundo a tradição parlamentar 
francesa, se permitir aos deputalos 
mudar o seu voto depois de ter sido 
lançado, desde que tal mudança não 
influencie o resultado final da vo- 
tação. — REUTER. 


SEGUNDO OPINIÃO FORMULADA 
EM PARIS, A CRISE NO SEIO DOS 
SOCIALISTAS ITALIANOS DEVE 
ATRIBUIR-SE A TRÊS CAUSAS 


PARIS, 21 — A crise do Governo 
francês continua sem solução e os 
jomais de Paris tentam, hoje, tirar 
ensinamento dos seus acontecimen- 
tos da Itália de que resultou a de- 
missão do primeiro-ministro, De 
Gasperi. 

O orgão socialista, «Populaire», 
declara: «Qualquer que seja a causa 
da crise italiana, é um acontecimen- 
to infeliz para a Itália e para o so- 
cialismo internacional». 

O orgão radical, «Depeché de Pa- 
vis», diz que a Itália defronta o gra- 
ve problema de encontrar um novo 
Governo, nas actuais circunstancias 
da política partidária, Diz que a ati- 
tude dos socialistas deve atribuir-se 
a três causas: — luta de ideologias, 
de organização e embate de perso- 
nalidades. — REUTER. 


— reunião de ontem, dr. Paulo. 
— delveido dó oras 


ISNPORTO 


Li 


Uma poss.b.lidade... 


O basquetebol é, depois do futebol, desporto rico de popularidade. Não con- 


segue reunir as mesmas dezenas de milh 


ares de pessoas, mas obtem, proporcional- 


mente, cohicorrência numerosa, que maior seria se a modalidade possuísse recinto 
próprio, Infelizmente, o desejado campo construldo expressamente para o basquete- 


bol, continua a ser miragem idêntica à da 
para o desporto. Os portuenses gozam de 


piscina e de outros melhoramentos básicos 
fama de realizadores, mas, em casos como 


estes, são essencialmente utópicos. Vivem mas regiões da fantasia. 


Voltando, porém, ao tema inicial 
popularidade. Tem-na, de facto, e bem 
esforço continuado, de bastantes anos, da 


l — diziamos nós que o basquetebol tem 
a merece, porque ela é o produto de um 
tarefa, mais forte e mais regular de alguns 


clubes, entre os quais está o Vasco da Gama. 
Temos a informação de que o grémio vascaino pretende trazer a Portugal 


os seus homónimos brasileiros, 


isto é O grupo basquetista do Vasco da Gama do Rio 


de Janeiro. Ignoramos quais possam ser as possibilidades e probabilidades dessa 
visita, mas não a julgamos impossivel. Seria excelente que o projecto se tornasse 


realidade... mesmo para que não seja só 
nais, O basquetebol também merece. 


o jutebol a beneficiar de fogos internacio- 


FUTEBOL 


Reuniram, ontem, os clubes 
da A. F. do Porto 


a partida e mais acentuadamente no 2.º 
tempo. 


<u> 
Em Espinho, os ejecôs» venceram os 


Em, continuação dos trabalhos da as- 
sembleja geral amerior, reuniram, on-| oliveirenses pela folgada margem de seis 
tem a noite, na sedo da Associação de | tentos, sem resposta. 
Fuumol do Porto para à contecção da <Uu> 
lista dos COIDOS Kerentes, Os delcgados u0s |] Próxima jornada: Em Aveiro, Beira- 
clubes: Porto. Boavista, Academico. Let: | -Mar - Espinho. 
xoes. Salguciros. Leça, da 1º Divisâoi;) Em Oliveira de Azemeis, Oliveirense- 
Candal, Atletico, Ermesinde, Infesta, Pro- | Sanjoanense, — C. 
egresso. Colnbrões. Cruz, Gala, Vilano- 


vense da 2º Divisão; Bontim Matosinhos, 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


Desportivo de Portugal, Tirsense, Pena- 
fiel. Custolas, Rio Ave, Freamunde, Var- 
am. da 3º Divisão: Geryide. Ledes do Um jogo interrompido. 
Freixo. da Promoci 

Com Os trabalhos preparatorios dos pelas abelhas 


seis clubes da 14 Divisão. eteciuados on 
tem de tarde. a Confecção da lista dos 
corvos gerentes da Associação de Futebol 
do Porto. ficou nssim organizada, 

Mesa da Asscmblela Geral: Prestden- 
te. João Augusto da Silva. do &. O. do 
Porto (1.º); vice, José Bernardo Pires, do 
Leixões ( 1.º secretario, Aurelio ds 
O. Maia, do Infesta (2); 2º, Edgardo 
5 Mendes, da Ouí 

Direccão — Efe 
genheiro Manue 
(1.º); secretario, d 
do Academico (1.º) 
tenco, do Leca (1 
Castro Santos do V 
Lima Antunes de An 


(3.º). 


Ivos: Presidente, Em- 


Custodio de Sousa, 


tam). 

Substitutos: Capitão Antonto Marga 
rido Castilho, do Leixves (14). Albano de 
Arauto. do Porto ( antonto da Sil- 


va Junior, do Leca (1º); Ramiro Gomes 
da Rocha, do Vilanovense (2º); Domin- 
gos Pinto R. Gomes do Freamunde (33). 

Conselho Tecnico: Etectivos: — Prest- 
dente João Von-Hafe do Academico (1.º), 
Secretario Carlos Pinto dos Santos, do 
Boavísia (1.2); relator, José Carneiro  Me- 
Jo. do Ermesinde (2.º). 

Substitutos: Dr. Albérto Laura Moreira 
Junior. do Leca (1º); Carlos Garrido, do 
Telxões (1.º); Mario Valente Ramos, da 
Cut (3.º), 

Conselho Fiscal e Jurisdicional-Etec 
tivos: Presidente. dr. Francisco M. X. Rk- 
Deiro Meireles Bonvista (14); vice dt. 
Antonio Quelhas Lima, do Leixões, (1%); 


secretario, dr. alberto Sousa Valente, do 


Coimbrves (2a); vogais: 
Dias. do Porto (1.º) dr. 
Graca. do Varzim (3.º) 


Altpio Soares 
Armindo Santos 


Substitutos: Dr Augusto Saralva Pet- 
xoto do Boavista (1); dr. Fernando de 
Sousa. do Academico (1.º); Antonto Duar- 


ta Pedroso, do Leca (1.4) 
sunção Lopes do Candal 
mínio M, Dias do Tirsense 124) 
— No impedimento do presidente da 
Assembleia Geral. Engenheiro Sisa Viet- 
ra do Leixões dirigiu os trabalhos da 
ter p rmento. 

“Academico, secretariado por 


: Dr, Miguel As- 
(2.0); José Her- 


Manuel dos Santos Vilanovense e dr. João 


Rijo Totxõe: 
CAMPEONATO DE JUNIORES 
DE AVEIRO 


Ovarense-Beira Mar, 0-4 

e Espinho-Oliveirense, 6-0 
AVEIRO, 19. — Iniciou-se, hoje, o 
campeonato regional dos júniores da 
Associação de Futebol de Aveiro, no qual 
participam o Beira-Mar, Sporting de Es- 


pinho, Oliveirense, Ovarense e Sanjoa- 
nense. 
Em Ovar, os beiramarenses sairam 


vencedores por 4-0, com 0- 
valo. 
O Beira-Mar alinhou : Ferreira; Torrão 
e Sarrazala; Carvalho, António Jose e 
Jandana; Cerqueira, Carramona, Ernani, 
Pompeu e Mendes. 
Marcadores: Cerqueira (1º), 
es 


, do inter- 


Ernant 
(2: e 3.º) e Carramona (4.º), 
Superioridade dos 


toda 


Sucata de 


Vende-se em quantidade. Ver e 


Burros Gomes, do Porto 


BERMUDA, 20. — Milhares de abelhas 
invadiram um campo de futebol for- 
cando a interromper o desafio entre o 
«ll» do navio de guerra britânico «Ma- 
lahary e do Clube de São Jorge. Foram 
baldadas as tentativas para prosseguir o 
jogo. num campo vizinho, que, também, 
foi invadido pelas abelhas. — Keuter. 


JOGOS PARTICULARES 


F. €. do Marco-F. C. Aliviada, 1-1 


ALIVIADA (MARCO DE CANAVESES), 
20 — No campo da «Tapadinha», desta 
vila, togôu O Futebol Clube de Aliviada, 
com o Futebol Clube do Marco, sendo o 
resultado de 1-1, 

Os clubes alinharam: Aliviada — Al- 
berto. Luis, Pereira, Manuel Alexandre, 
Queirós, (capitão), Campos. Silva, Tor- 
tes Faila é Zeca. 

Futebol Clube do Marco: Matias TI, 
Luis. Adriano, Alipio. Ferreira, 
1. Quim, Riváis. Maiquelio, Jaline, Rai- 
mundo, 

Xn segunda parte em substituição de 
Raimundo, jogou Bento Soares IL. 

ArbibOU Augusto Silva. 

Assistencia numerosa e correcção entre 
Os dois grupos. 


8. O. Nuno Alvares de Recarei- 
-F, €. de Castromil, 6-0 


RECAREI, 20 — Para inicio do tor- 
neio da «Taça Padre Americo», defron- 
taram-se ontem no campo do «Calvarlos, 
o F. C, de Castromil e S, O, Nun'Alva- 
res. tendo ganho o Nun'Alvares, por 64. 
Vo campo do «Outeiro: o Vasco da 
Gama K. C. organizou um desafio entre 
«Fundadores, e «Restauradores», que de- 
correu muito animado, tendo Zanho às 
«Restauradores». por 51, — 6, 


Atlético de Vila Meã-Paraízo 
F.C. da Foz, 8-5 

MEA, 20. — A convite do Até- 

tico €. de Vila Meã, visitou-nos, ontem, 

o Paraito F. C. da Foz, sendo o resul- 

tado final de 8-5, para os locais. 

O joço foi falho de técnica, mos- 
trando-se ambas as defesas pouco se- 
guras. 

Os locais apresentaram-se sem alguns 
utulares, no entanto, cumpriram. 

<u> 

Os «goals» dos locaís foram apontados 
por Raimundo (8 Cerejo (2), Manuel, 
João e Sousa. 

<u> 


No domingo, o Atlético de Vila Meã 
desloca-se à Livração, afim de jogar com 
o Juventude Desportiva, estando o en- 
contro a despertar vivo interesse. — C.B. 


Desportivo da Mealhada-Sporting 
Clube de Coimbra, 5-1 


MEALHADA, 19. 


|. — No campo da Es- 


Máquinas 


tratar na Recauchutagem e Vulcanização 


Garantia, Ltd.*, na Rua de Costa Cabral n.º 2559 — PORTO — Telef. 9347. 


1811 


Sucata latão e bronze 
Quantidades. Vensem SILVA & DIAS, Lida — 


“rs. Fontainhas, 19 — L sboa. 


690 


Or — 


ESTUDOS TÉCNICOS DE ELECTRICIDADE E RÁDIO, LTD. 
A sua ESTAÇÃO DE SERVIÇO 
DE RÁDIO devolve-lhe o seu 
aparelho de telefonia PERFEI- 
TAMENTE REPARADO no 


prazo máximo 


de 48 HORAS 


Telefone para 1838 (P. F.) e não se preocupe mais 


RUA DA RESTAURAÇÃO, 389 (a 


3 minutos do Carmo) — PORTO 


| Procure saber quem são os nossos técnicos | 


IMAN 


Pisos e lados de Pneus 


Vendem-se em grande quantidade, Ver e tratar na Recauchutagem e Vul- 
canização Garantia, Ltd.º, na Rua de Costa Cabral n.º 2559 — PORTO — Teie- 


fone, 9347. 


Para uv seu Banho 


Sabonete 


Uma linda mulher vestida de pano 
crú é como uma casa de cimento 
sem 


PINTURA SUPERLITE 
isto é: como uma casa vestida 
de andar por casa... 


rica de Tintas Boa Nova, Ltd.” 
das Cruzes, 331 — Telef. 15881 
PORTO 


1810 


use 


Taipas 


FORMATO Gº*ANDE 


Os MÓVEIS MILFINS são fabricados 
com contraplacados das melhores 
marcas estrangeiras. 

Têm muita arrumação e esplêndido 
aspecto decorativo. 

Em exposição alguns dos 150 
motíelos na 
CASA OMEGA 
Rua Sá da Bandeira, 409 — Tel. 331 
MÓVEIS MILFINS 


Rua do Monte dos Burgos 
(4º Circunvalação. Fim da linha 6) 


€ Comercio do Basto 


o Desportivo local e o Sporting Clube 
de Coimbra. Sob a arbitragem de Ariman- 
do de Matos, coadjuvado por José Mossa 
e Messias, os dois grupos alinharam 

Desportivo — Ferreira, Costa e Crl- 
sóstomo: Palhosa, Arrobas e Laral (uu 
segunda paíte, Reis); Edmundo, Caneta, 
Cabral, Albino e Gilinho. 

Sporting — Armando, Pedro e Jesus, 
Costa, Nobre e Leal; Adelino, Adão. 
Eduardo, Sarina e Simões. 

Na primeira parte não houve domínio 
acentuado de quafsquer dos grupos. Mais 
ligação e finalidade nas jogadas no Des- 


portivo, que marcou trés tentos sem 
resposta, 
a segunda parte, as duas equipas jo- 


garam com mais entusiasmo, com vanta- 
gem paro os locais, apesar de jogarem 
contra o vento. 

Para o final, os visitantes insistiram 
no ataque e consegutram o ponto de hon- 
ra, à quatro minutos do fim. 

Elementos a destacar : Arrobas, Ca- 
bral e Costa, nos vencedores; Eduardo, 
Armando e Simões, nos vencidos, 
'dmundo, aos 11 minutos; Cabral, aos 
30 e 55 minutos; e Albino, aos 72 mi 
foram os marcadores do grupo 
Eduardo marcou o ponto do 


1 
nútos, 
ve cedor. 
Sporting. 

A arbitragem, regular, 

No dia 2 de Fevereiro, visita-nos O 
Atlético Clube do Luso, um dos melhores 
grunos do concelho. 

Devido á grande rivalidade entre os 
dois grupos, há grande entusiasmo por 
este encontro, — À. B. M. 


NOTAS VARIAS 


A vinda ao Porto, da equipa 
argentina S, Lorenzo 


Esta O prestdante da, direcção da As: 
socincho de Futebol do Porto, Alberto 
Brito à intensificar as «demarches» para 
a efectivação do Jogo com a equipa de 
S Lorenzo de Almagro», no dia 9 de 
Janeiro, nesta cidade no «Estadio do 
Limas, 

Os encargos da organização do Joro, 
são muito elevados. dada a «compost 
cão...» da comitiva da turma argentina, 


Gomes da Costa continua a treinar 
pelo F. O. do Porto 
O fogador de Vila Pouca de Aguilar, 
dos mais habilidosos continua com à 
sua preparação tecnica, tendo feito no 
domingo. uma exibição satisfatorja. 


Soeiro está a treinar o Clube 
Desportivo de Estarreja 
O antigo jorador do Sporting Clube 


de Braga. Soeiro, treina a equipa do 
Clube Desportivo de Estarreja 


Um refórco para o Celoricense 


O Clube da 2.º Divisão da Associação 
de Futebol de Braga. vestreante, na Pro- 
va da Federacão, tem já em vista, se- 
cúndo nos afirmam. um noxo jogador— 
avancado-centro. 


Um inquérito ao jogo Fontaínhas- 
-Senhora da Hora 
Fol indicado Amadeu de Sousa, dtrt- 
gente do Boavista, para fazer um inquê- 
rito no jogo Fontaínhas-Senhora da 
Hora. 


Zarra feriu um guarda-redes 
com um potente remate 


Nos fogos de domingo, não softeu lesão 
nenhum dos componentes da selecção que 
togará em Lisboa, Zarra, Jogando no 
Atleuco de-Bilbau que venceu o Gijon 
nor 62. atirou uma bola com tal força. 
que com ela meteu nas redes o proprio 
porteiro, que sofreu fractura da mão. 

O seleccionador sr. Hernandez Corona 
do entregou já à Federação a lista dos 
ne fogarão em Lishoa, de que fazem 
parte: Baflon ol Lezama, Querejeta, Apa- 
rício Curta Gonalyo NI, Bertrol, Nan- 
do. Enina, Epl, Gainza, Zarra, Cesar, 
friondo e. Arfa, Discute-se aínda as pos 
sibilídades de Eni e Iriondo para a ex- 
trema direita. 

Mantem-se o optimismo dos espanhois 
aque afirmam as possibilidades de contt- 
nuarem sem ser vencidos, e que negam 


esta ele cia pois tal não pode 
Sibntníio ACadcRota iniizida melos” ar. 


gentinos. 


Outro Portugal-Espanha, 
no mesmo dia 


Os portugueses residentes. em Fernan 
do Pó na impossibilidade de assistirem 
ao Portugal-Espanha em Lisboa, forma. 
vam uma selecção que no mesmo dia 
forará aqui contra uma selecção espa 


NATAÇÃO 


A nova sede do Grupo de Propa- 
ganda da Natação 

Esta colectividade, tem, provisórias 
mente, instalada a sua sede na Travessa 
Fernão Magalhães, 101 

Para efeito de esciarecimentos, a se- 
crajaria, encontra-se aberta das 18 às 
20 hora! 


q 


AVISO 


BASQUETEBOL 


No próximo domingo: Vasco 
da Gama-F. C. Porto 


O campeonato regional apresenta, sv 
domingo, o encontro mais desejado, por- 
que do seu resultado dependerá a sorte 
do campeonato : F. C. do Porto-Vasco da 
Gama, Os jogos efectuar-se-Ão no Par- 
que das Camélias, em todas as categu- 
rias. Aquele grupo que vencer poderá 
afirmar que será o cumpelo regions, 
porque ficará Optimamente colocado, 


EA jr 
ANDEBOL 


A Associação do Porto, castiga... 


Foram castigados pela entidade re- 
glonal, por infracções cometidas em jo- 
nos oficiais, os seguintes jogadores 

José de Sousa Fontes, do Continen- 
suspenso por quatro jogos oficiais ; 
António de Freitas Teixeira, do 5, C 
Senhora da Hora, suspenso por um ano; 
Carlos Miranda, do mesmo clube, sus- 
penso por um-áno; Joaquim Lopes Li- 
geiro, do Boavista F. C. suspenso por 
cinco jogos oficiais: José Eduardo de 
Olivetra, do C. D. das Fontaínhas, re- 
preensão registada ; Mário Augusto Ve- 
joso, do mesmo clube, repreensão reg's- 
tada, e Fernando Emíilo Grócia de 
Almelda, do S. C. Senhora da Hora, 
repreensão reg'stada, 


Vai ser homenageado um antigo 
dirigente 


Propecta-se, para o próximo mês uma 
uomenagem, justa, à Josó Pinheiro Ju 
nor, antigo dinigunto da Associação de 
Andebol Basquetebol e elemento da «fa- 
mílias do Vilanovense, ofgunizada por 
um grupo de amigos 

José Pinheiro Junior que nos cargos 
atrectivos afirmou bem a sua competên 


cla, segue, em brave, para o rasil, 
afim vle alí fixar à sua residencia, 
—— 


TENIS 


Inicia-se, hoje, no Palácio de Cristal, 
o tornelo internacional 


E' com O mator Interesse que se aguar. 
dr a exibição dos jogadores estrangel- 
ros. que a Federação Portuguesa de 
nis caprichou em apresentar no Porto, 
Dara satisfação dos desportistas 6 do pu- 
blico em geral, 

De facto, quando 6s concorrentes tem 
a classe de Massip e de Romanoni. não 
são só os praticantes e especindores ha- 
Dituals do tents que admiram ou se In- 
teressam pelos encontros, 

A ondem do programa fot 
mente estudada de forr 
noites do melhor tenis. 

Hols com comeco às des 
frontam-so as equipas formadas por jo- 
gadores portugueses o espanhois, pela or- 
dem seguinte: Vasco Horta e Costa con- 
tra Jalme Bartrolt José Roquete, contra 
Pedro Masstp Horta e Costa-Roquete, con- 
tra Masip-Bartroll, 

A equipa vencedora Joxa, amanha, 
contra 9 misto franco-ltaliano, composto 
Jean Moreau e O italiano 
Francesco Romanont. 


orlteriosa- 
a à proporcionar 


15. horas 


PEDESTRIANISMO 


'ma prova para clubes «não fila- 
dos», organizada pelo Atlético 
18 da Arcosa 


za O Miético 13 da Amcosa, no 
“la 9 de Fevereiro, auma prova do ccor- 
tamator, para clubes «não filados=, dis 
putando-e várias taças é medalhas para 
as primeiras aquipas classificadas, 

Na sede do clube, encontra-se Já aber 
ta a inscrição para a referida prova. 


Vai efectuar-se, em Valadares, 
uma prova, de «corta-mato» 


Orga: 


Organizado por um antigo atleta do 
Futetol Clute do Porto, efecua-se, em 
Valadares, no domingo, o primeiro 
«crossa-pedestre, no percurso de 3.500 
metros, com quatro voltas. 

Os prémios instituídos para esta pro- 
va são valiosos: taças para as equipas 
primeira e segunda classificadas e pré- 
mios para o vencedor individual. 

Já deu a sua adesão ao organizador 
da prova o Ciube de Futebol de Va- 
ladares, 


A reunião dos delegados dos clubes 
à «Prova das Freguesias», 
6 na sexta-feira, 


Por necessidade de ultimar todos os 
pormenores da organização, a reunião 
dos delegados dos clubes, farise-á ma sex- 
ta-feira, pelas 21 horas e meia, na reaae- 
cão do jornal orte Desportiv 


|CICLISMO 


MIRADOURO... 


Tudo fazia prever que a época de 
Inverno de 1947 decorresse algo d ferente 
do marasmo até agora veriticado. Afina 
tudo como dantes. Os hábitos não se 
alteraram, e as provas continuam à es- 
pera do primeiro impuiso, 

Não culpamos ninguem, porque, af! 
mal, todos incorreram na mesma culp 
mas é de lamentar que não tivessem 
querido aproveitar u forte onda de en: 
tusiasmo que a «Volta a Portugal, sus- 
citou. 

Há. já, 


longas épocas que « 
ele] 


incomoda. quando, afinal, muito bene- 
Lamali ted pra c : 

daria orgulho nos se ganizaaores, 
Aguardemos a próxima época, fazendo 
votos que o panorama se moditique. 


< 


Uma comissão composta por Domingos 
Capas Peneda, Manuel Nogueira e Ma- 


nusl de Vasconcelos, vão prestar ao 
malogrado estradista, Floriano Moreira 
homenagem postuma. No local onde o 
corretissimo atleta perdeu a vida, será 


afixada uma lápide a perpétuar o trá 
gico desenlace, fazendo-se, em seguic 
À campa do inditoso estradista, sentida 


homenagem, Está, definitivamente, mar. 
cada a data de 26 para a realização da 
iniciativa, e esperamos que a ela assis- 
tirão elevado numero de desportistas 


portuenses, a avaliar pelas ade: 
gados à comissão respectiva. 


's che- 


<u> 
Dias dos Santos, valoroso corredor 
do F. C. do Porto, está seguindo pre- 
paração cuidada para estabelecer, em 


pista, O record» da hora, 

Peins caracteristicas de que é possul- 
dor, o corredor nortenho tem, aptidões 
para conseguir estabelecer uma marca 
que não estará ao alcance de qualquer. 

Em princípio, o estradista «azul é 
branco», pensa tentar a «chances na 
inauguração da pista do Lumiar ou, 
possivelmente, num dos primeiros fest!- 
vaia all à realizar. 

<> 

A pista do Lima encontra-se em de- 
plorável estado, mais de lamentar se nos 
recordamos que se avizinha a época 
próprin para à sua mator expansão. 


O proprietário da melhor pista do 
Norte tem, já, dispendido inumeras 
energias para que o velodromo reuna 


as condições necessárias; mas não sería 
descabido que quem dela se tem serv do: 
A. €, do Norte, Federação e Câmara 
olhasse rom mais carinho uma obra que 
custou grandes canseiras e consome, 
diáriamente certa quantia. Para que à 


pista do Lima esteja apta a poder cor- 
responder a todas as organizações, são 
precisos cuidados dispendiosos, 

Na altura própria há que carpir um 
desieixo que, com boa a vontade de 
todas, facilmente se remediaria. 

<> 

O Salgueiros, que a época passada 
somente teve o concurso do esforçado 
José Pereira, conta, esta época, com 
um novo elemento que muito beneficia- 
rá a rivalidade existente entre os clubes 
que se dedicam à modalidade. 

<> 

O caso de Império dos Santos tem 
servido para as mais fantaslosas opi- 
niões, 

E' certo e sabido que o ex-corredor 
salguelrista recebeu convite para in- 
gressar no S, L. e Benfica e, antes disso 
foi abordado para reforçar a equipa do 
Académico. 

Para ingresso na equipa portuênse 
tudo eram facilidades, mas como saíu 
tudo errado surgem, agora, mil dificul- 
dades. 

Estamos convencidos, se q corredor 
e o Benfica chegaram a acordo defint- 
tivo, se o ex-salgueirista irá correr pelos 
«encarnados», de Lisboa, sem aquela 
dificuldade que muitos apregoam... 


Fernando J. Moreira e todos os outros 
corredores do F. C, do Porto, excepto 
Dias dos Santos e Aniceta Bruno, deviam 
ter assinado ontem as fichas que os 
prendem à sua colectividade, 

<u> 

Rogério Pinto Coelho, que defendeu 
o Vilanovense e é ainda campeão do 
«Cross» vai correr na presente tempora- 
da, pelo Académico. 

<u> 

Realizou-se, ante-ontem, a assembleia 
geral da A. C. do Norte para eleição 
dos corpos gerentes da época de 1947. 

Os trabalhos não ficaram completos; 
não chegando os delegados presentes : 
Armindo Malvar (Sangalhos), João Ro- 
drigues (F. C, do Porto), Seginando de 
Matos (Salgueiros), e Salvador Henriques 
(Acadêmico), a acordo, quanto á confec- 
ção da lista 

Ficou nomeada uma comissão compos- 
ta pelos delegados do F. C. do Porto, 
Snigueiros e Manuel Vasconcelos, como 
membro da direcção. encarregada de ela- 
borar a lísta, em comum acordo, para a 
boa marcha da modalidade. 

Os trabalhos da assembleia geral pros- 
seguem hoje, na sede da Associação, pe- 
las 22 horas, 

ATSOC. 


0 —< 


REMO 


Aveiro vai ter a «pista» de águas 
paradas para provas naciomus 
o internacionais 


AVEIRO, 20. — Depois de larga con- 
trovérsia é de opiniões de que à Impren- 
sa tez eco na última «apagada» época de 
remo, os altos dirigentes chegaram, en- 
tim, à conclusão, ailás por nós periilha- 
da, que Aveiro, como nenhuma outra 
«ocalidade do pais, reune as melhores 
condições para & tão desejada «pista». 

Na 1.º Conferência Nacional do Remo, 
realizada em Lisuca e que, ontem, en- 
cerrou, o sr. capitão-tenente Soares de 
Oliveira, presidente da Federação, expôs 
uma interessanto e oportunissima tese 
subordinada ao tema : «Pistas e instala- 
ções de remos e comunicou que, no prazo 
de dois anos seria construída na Ria de 
Aveiro, uma «pista» para competições na- 
cionals € internacionais 

Esta comunicação — hoje publicada 
em «O Comércio do Porto» — causou, 
como era de prever, o maior entusiosmo 
nos meios desportivos da cidade. De facto 
e sem querermos «puxar a brasa para à 
nossa sardinhas — tai direito também a 
outros assiste — não nos parece fácil en- 
contrar no País outra região que possa 
oferecer um conjunto tão importante de 
elomentos : previlegiada situação geográ- 
se no centro do litoral); boa rede 
as, com carreiras de caminhetas 
em todos os sentidos, caminhos de ferro 
da C. P. e Vale do Vouga; carreiras de 
lanhcas numa vasta área da laguna e até 
o mais rápido meio de transporte, a 
aviação, que pode ser servida pelo bem 
apetrechado aeroporto de S, Jacinto, em 
vias de acabamento e que ficará com. 
capacidade para os mais pesados apare- 
thos das carreiras. 

A tudo isto poderemos acrescentar, 
além das instalações hoteleiras própria- 
mente da cidade, que tendem a desen- 
volver-se, os hoteis das zonas turísticas 
da Curia Luso e Bussaco, ao Sul e Es- 
pinho, ao Norte. 

Sob o ponto de vista técnico de cons- 
trução da «pista», dada as excepciona- 
Mssimas condicões naturais da laguna, o 
problema apresenta-se de fácil solução, 
como em nenhuma outra região e. rela- 
tivamente, pouco dispendioso, Sabiamos 
fá, há dias, que o competente técnico, sr. 
eng. Coutinho de Lima, director do poi 
de Aveiro, tivera, após estudos vários 
em diferentes pontos da Rin, uma conte: 
rência com 6 sr, comandante Soares de 
Oliveira sobre o palpitante problema da 
construção da «pistas. Por agora e sem 
entrarmos em pormenores, diremos, ape- 
nas, que o futuro «Estádio Náutico de 
Avelros — chamemos-lhe assim, deve ser 
uma realidade. A «pista» fi á à 


Em face do assombroso êxito alcançado pe'a 
nossa liquidação e afim de podermos reorganizar 
os nossos serviços e formar novos lotes de ca'- 
çado, manhas, carteiras, perfumarias e outros ar- 
tigos, prevenimos o Ex." Público que hoje só 
abrimos o nosso estabe ecimento às 14 horas. 


— CASA FORTE 


Rua Sá da Bandeira, 281 
& As 14 horas continua a grande liquidação!!! 


Quem 


PREVENÇÃO 


Aos Bancos, Casas Bancárias é 
Comércio em geral, Tendo-se extraviado 
uma Letra aceite por Manuel José dos 
Santos, de Catassol, Maia, no valor de 
cinco mil escudos, com vencimento em 
2 do Fevereiro, pede-se para que à 
mesma não seja transacelonada e apreen- 

da. 

Porto, 21 de Janeiro de 1947. 

António Pinto Tavares — Rua D. 
João IV, 850 — PORTO. 1606 


ESPECIARIAS 
Canela da China e Ceilão, 
Pimenta branca é preta 
Entrega imediata 
NOGUEIRA & PEREIRA 
Rua das Flores, 18 — Telef. 4649 


PORTO 1711 


ASTILHAS 


P, 
KERFOOT'S 
PARA A GARGANTA 
Antissépticas, Desodorizantes. de agra- 
dável sabor 


A: venda nas boas Farmácias e Drogarias 
DEPOSITÁRIO . Farmácia Sá da Ban- 
dera, Rua de Sa da Bandeira 2386-252 

Telefone, LI64 156: 


cia aproximada de 500 metros, do centro 
da cidade, entre o actual matadouro ca- 
marário e o esteiro de Ilhavo e orientada 
na posição mais aconselhável, com duas 
amplas faixas marginais, que servirão 
para o acesso do público e para estacio- 
namento dos assistentes e veículos, A do 
lado Norte ficará sensivelmente mais ele- 
vada e arborizada, constituindo, deste 
modo, abrigo dos ventos dominantes. 

À «pistas terá 2 quilómetros e 200 me- 
tros de comprimento por 90 metros de 
largura, permitindo que, ao mesmo tem- 
po, alinhem, pelo menos, oito embarca- 
ções. 

Um sistema de comportas nas duas 
extremidades da apista provocará à para- 
lização completa das águas e O Isolamento. 
do tráfego fluvial, 

Por agora, ficamos por aqui. 

<> 

A Secção Náutica do Clube dos Galitos 
esteve representada na 1.º Conferência 
acional do Remo pelo seu presidente, 
. Pedro Grangeon 

<u> 
Assistimos, há dias, à sessão da assem- 
bleia geral da Náutica dos Galitos, prest- 
sidida pelo prestigioso desportista, er. 
coronel Amílcar Gamelas. 

O representante de «O Comércio do 

Porto». que, como os restantes colegas da 
Imprensa, foi gentilmente saudado pelo 
presidente da Náutica, registou com satis- 
fação que a «carolice» e o amor pela glo- 
rlosa Secção, não obstante actos «aborre- 
cimentos passados», não esmoreceu, an- 
tes redobrou. O sr, presidente da assem- 
htefa geral nôs em relevo a acção dos 
dirigentes da direccão da Náutica, salten-. 
tando também os atletas pela sua dedica 
são e irrepreensível comportamento, 
* O sr José Maria Monteiro não quis 
deixar em claro a importantíssima obra. 
mue a Náutica se nronõe levar a bom ter- 
mo — a construrão do posto náuties, no 
Canal da Fonte-Nova — gracas às res- 
nonenhilidades pessoais, para a compra 
do resnectivo terreno, tomadas por cínco 
ecarolas». os srs. Pedro Grangeon, An- 
*nto Morais da Cunha. dr. Augusto 
Cimha. João Fsrreira de Macedo e Antó- 
sto da Costa Ferreira, 

A assembleia, nor proposta do sr. José 
Maria Monteiro, a vou, por aclamação, 
am vata de Tmivor o entes dedirados ami- 
«os da Náutica dos Galitos. — C. 


LIVRE-TRANSITOS 


Sport Clube Nogueira da Main 


Recebemos e agradecemos, um 
«transito do Sport Ciube Nogueir; 
ala, para a época de 1947. 


DEGSON 


Os mais disputados ! 
TIPO Nº 1 
16.000 LTS. 
TIPO Nº 2 
30.000 LTS. 


TIPO N.º 3 
54.000 LTS. 


ENTREGA IMEDIATA 


COUTINHOS 


P. D. JOÃO 1, 25.6: — PORTO 
TELEF. TELEG. 
1107 P. F «MAQUIMOTO» 


DECLARAÇÃO 


J. F. Aparício declara ao público 
em geral que não se responsabiliza 
por qualquer divida contraída por 
sua mulher Miquelina Soares Rodri- 
gues, 

Vila Nova de Gaia, 22 de Janeiro 
de 1947, 1825 


Telefone desta 
Secção: 1113 


Mas se V, nasceu perfeito e 
amanhã perder uma perna, ou 
um braço, ou uma mão, ou 
um olho, receberá . uma. tn: 
demnização da C* DE SE- 
GUROS -MUTUÁLIDADE 
Mas É preciso que esteja se- 
gltro contra acidentes. 
Porque espera ? 


Agentes no Norte : 
EMILIO LOUREIRO & CG: 

Rug do Santo Antônio, 67- 
Telefone, 478 — PORTO 


Quando for 


despedir-se de uma 
senhora, deve levar- 
-lhe um ramo de 
flores — e a sua des- 
pedida será mais cor- 
tês e expressiva. 


o 


Para lindas Flores: 
AVELLEDA 
Clérigos, 80 
Telefone, 2560 


Quem tem lume no ólho... 


-.. não emprega dinheiro em 
propriedades sem consultar 


A CONFIDENTE 


que tem sempre à disposição 

dos Snrs. Capitalistas negócios 

vantajosos, muitas vezes de 
ocasião. 


Se V. Ex. pensa comprar uma 
propriedade. fará bem em 
consultar 


A CONFIDENTE 


A maior organização. do País 


RUA SANTA CATARINA, 108 
TELEFONE, 01 — PORTO 


— Toma lá. Esqueceste-te 
do teu CHAPEU TRIUNFO! 
Fabricantes ; 


A. Henriques & Ce, Ltd* 
S. João da Madetra. 


A: venda no Porto, na 


CAMISARIA JANOTA 
PRAÇA DA BATALHA 


Quarta-feira, 22 de 
| HOMENAGENS 


A que val ser prestada a Fernando 
de Castro 


Afastado das competições desportivas 
por motivo de doença, Fernando Castro 
Jogador da tunma de voleibol do Futebol 


Clube do Porto, dos mais brilhantes 
técnico profundo da modalidade, vai ser 
homenageado com à efectivação do «tor- 


aberturas, sendo instituída uma 
mM O Se MOMe. 

Restam ao Fernando de Castro a cou- 
sagração merecida pelo seu trabalho é 
dedicação no voleibol portuense, 


O Sporting C. Português vai home- 
nagear Angelo da Silva Monteiro 


A direcção do Sporting Clube Portu- 
guês, em conjunto com os seus aseocla- 

ar uma homenagem ao 
colectividade, Angelo da 


t ro 
Silva Montolro, 


NOVAS DIRECÇÕES 


O Sport Progresso elegeu os novos 
corpos gerentes 


Reuniram, para eleição dos corpos 
gerentes, os associados do Sport Pro: 
gresso, que compareceram em, grande 
numero, sendo eleita a seguinte lista 
Assembleia Geral — Presidente, Má- 
rio Pinheiro; vice-presidente, dr, Gomes 
de Sousa; 1.º secretário, Cardoso Teixet- 
ra; 2º secretário, Dinis Almeida. 
Direcção — Presidente, Candido de 
Almeida; vice-presidente, Domingos Fer- 
reira da Silva Junior; secretário geral, 
Domingos Rocha; secretário adjunto, Joi- 
ge Logo; tesoureiro, Jonquim Loureiro 
Pinto; vogais: João Dinis e Serafim 
Mota. 
* Conselho Fiscal — Presidente, José s1- 
mões Carneiro; relatores : Armando Pin- 
to e António Duarte da Silva 
Substitutos : José Marques, António 
Camilo e David da Costa Farta. 


O Vilamovense F, O. já elegeu 
os corpos gerentes para 1947 


Conseguiu, já, o Vilanovense Fute- 
Clube, eleger os corpos gerentes 
para o ano de 1947. Na direcção do 
clube galense, como presidente, está 
Augusto Melo, um dedicado associado e 
antigo dirigente. 
A lista aprovada, é a seguinte : 
Assembleia Geral — Presidente, Au 
tónio Rodrigues da Rocha; vice-presi- 
dente, Henrique Darbosa Braga; 1º se- 
cretário, Frederico Timóteo, e 2º secre- 
tário, Daniel Pereira Araujo. 
Direcção — Presidente, Augusto Melo; 
vice-presidente, Ramiro Gomes da Ro: 
cha; 1º secretário, Carlos Canedo ; 2: 
secretário, Belmiro Sousa Ferreira ; te- 
soureiro, José Moreira de Pinho ; vogais 
efectivos : Eduardo Lopes dos Santos, 
José Augusto Morais, Miguel Sanahuja 
Seró e Manuel Brandão; substitutos : 
Manuel da Rocha Ferreira e José Men- 


bol 


des Pinto. 
Conselho Fiscal — Presidente. Joa- 
quim Grijó; secretário, António da 


Siiva Bártolo, e relator, Manuel Tomás 
Rodrigues. 


PELOS CLUBES 


Sporting Clube Vasco da Gama 


Devem comparecer. hoje, no Parque 
das Camélias, ás 19,15: Castro, Miguel, 
Tullo, Licínio, Fernando, Ciro, Matos, 
Paulo, Matinha, Claudino, Dill e Hernani. 
A's 2115: Serdoura, Domingos, Julto, M. 
Machado, Rebelo, Alvaro, Guilherme, 
Alexandre, Raul e Pinheiro; e ás 22,15 
Godinho, Valentim, D. Leite, Pima, Abílio, 
Luciano e Amadeu. 


VIDA DOS CLUBES 


União Desportiva Sousense 


Esta colectividade promocionária do 
concelho de Gondomar, que no tomeio 
megional tem demonstrado bem o seu 
interesse assoctativo, graças à persisten- 
te aetividade de David Ferreira de Cas. 
tro e seu filho, dois dirigentes do clube, 
está a dar malor amplitude desportiva 
à Sua secção de futebol, 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


Futebol Clube de Gala 
0 a = 


+ à ias K 

Em assembleia geral, foram aprova- 
das às contas da gerência anterior. Foi 
nomeada uma comissão constituida por 
Moura da Costa, Manuel Santos Marau, 
António Antunes e Bráu'to Ribeiro, para 
se avistarem com os elementos índica- 
dos para a nova direcção. 

Foram aprovados, por unanimidade, 
votos de louvor : à Imprensa, grupo de 
honra do clube, direcção, Artur Rema 
e ao presidente da direcção cessante 
arquitecto Moura da Costa, pelo seu es- 
forço e boa vontade, sempre manifes- 
tada nos dois anos de gerência. 

A assembleia continua no dia 30 de 
ganeiro. 


Associação Desportiva Sanjoanense 


Os associados reunem em assembleia 
geral extraordinária, na sede dos Bom- 
deiros Voluntários, Praça de Dias Garcia, 
no dia 24, pelas 20 horas, com a seguinte 
ordem : Trinta minutos para tratar de 


QUINTA DA 


para recolha, cocheiras, ramadas em 
metros, com várias larguras entre 4 a 
oliveiras, jardins, 


Famalicão, 


Barcelos, 
tudo devidamente 


mato e madeira, 


grandes tanques para água 
propriedade bem murada, situação previligiada com 
à porta, passagem de camionetes Porto, 
etc. Fora da propriedade, campo 
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assuntos de interesse do clube; leitura, 
discussão e aprovação da acta da assem- 
bleia anterior; apreciar os motivos de re- 
eusa de alguns associados eleitos em 
assembleia geral de 10 do corrente mês, 
para cargos directivos do clube; eleger 
os membros que devem ocupar Os vur- 
gos vagos na direcção do clube, para O 
ano de 1947. 

Se no referido dia e hora, não com- 
parecer numero legal de sócios, a assem- 
bleia funcionará uma hora depois da 
marcada. 


Futebol Clube 
do Porto 


Assembleia Geral 
Ordinária 

De harmonia com o preceituado 
nos nossos Estatutos e a pedido da 
Direcção, convoco por este meio os 
Senhores Associados a reunirem-se 
em Assembleia Geral Ordinária, no 
dia 29 de Janeiro corrente, no Salão 
da Fundação Nacional para a Ale- 
gria no Trabalho, à Praça da Bata- 
lha, n.º 42-1.º, pelas 20 e 30 horas, 
para se tratar da seguinte: 


ORDEM DA NOITE 


1.º — Leitura, discussão e aprovação 

da Acta anterior; 

2.º —30 minutos para discussão de 
qualquer assunto de interesse 
para o Clubi 

» — Eleição dos novos Corpos Ge- 
rentes para o exercício de 1947. 


Se à hora marcada não tiver 
comparecido o número legal de asso- 
ciados, realizar-se-á a reunião, em 
segunda convocatória, no dia 6 de 
Fevereiro à mesma hora e no mes- 
mo local, com qualquer número. 


Porto, 21 de Janeiro de 1947. 


O Presidente da Mesa da Assem- 
bleia Geral, 


Alterações nos horários 
dos comboios do Minho 
e Douro 


Desde 25 do corrente deixam de clrcu- 


lar aos domingos os tranvias n.º e 
696 entra Porto e Braga e vice-ver: 

Desde 27 passam a circular diária. 
mento os directos ot e 604 entre 
Porto e V o vi: bem como os 
n.% 653 655 e 656 do ramal de Braga, 


ane dão correspondencia áqueles. 


Desde 8 cireutarão tambem diáriamen- 


te os directos n.os 701 e 702 entre Porto 
e Rezua e vicevers; 1851 
— 6 < 


Cinema na Juventude 
Universitária Católica 


Com a colaboração da Instituto Brita- 


nico no Porto realiza-se hoje pelas 91 
horas e meia, na sede da Juventude L 
versitaria Catolica, Rua Candide 


dos Reis, uma sessão de cin que 
serão exibidos os seguintes filmes cultu- 
rais: «A rã», «Escola Naval». «Aços (colo- 
rido)x “Escola de Enfermeirasm. 

A en livre para todos os univer- 
sitários. 


ada 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
uente as seguintes farmacias . 


3.º TURNO 

FARMACIA VITALIA — Praça 
da Liberdade, 34, 
ser Rasrenços Rua de" Serpa Einto cê 

— Barreiros Rua de Serpa 
a A E AEE 
88-90 - Cruz (da), Rua de Costa Cabral = 
1074 — Ferreira de Carvalho, Rua do Bon- 
jardim, 354 — Maciel, Rua Antero de 
Quental, 520 - Magalhães, Rua de Serral- 
ves, 566 — Nova Portal do Olival, Campo 
dos Mártires da Pátria, 152 — Ordem da 
Trindade (da), Rua da Trindade, 19 — 
Ribeiro Junior, Sucr.*, Rua da Firmeza, 
99-A — Sampaio, Rua de Cedofeita, 536 — 
Vaz Tlexeira, Sucr., Rua do Heroísmo, 
56— Vitáia, Praça da Liberdade, 34. 

Na Foz - Foz Rua da Sennora da Luz, 
880 

Em Matosinhos-Leça — Lopes, Rua de 
Brito Capelo, 124 — Falcão, Rua Moinho 
de Vento 227 

Em Gais — Misericórdia de Gala, Rua 
Marquês Sá da Bandeira — Lobo, Coim- 
brões 

(Para aviamento de receituário urgente 
I sujeito à sobretaxa de 5500 a partir das 
0 horas), 


BOA VISTA 


Em Casal de Pedro — Junqueira — VILA DO CONDE 


VENDE-SE : — Bom prédio para habitação, instalação eléctrica em toda a casa, 
água quente e fria, W. C. B. em todos os andares, casa pata caseiro, telheiros. 


ferro medindo aproximadamente 1.000 
8 metros, bardos para vinha, pomares, 
de 2 minas e lavagem de roupa, 
lindíssima vista, estrada 
ila do Conde, Póvoa de Varzim, 
lavradio, bouças com 
murado. Falar na mesma propriedade. 


Excursão ao Algarve 
EM 19 DE FEVEREIRO 


com nove dias de verdadeiro turismo 
— Organização especializada de Joa- 
Monteiro — POVOA DE VAR- 


ZM. - 1475 
ESTANTES 


Próprias para estabelecimento da 
cidade, muito fortes e largas, formados 
6 corpos. Vende António Branco — 
Oliveira do Bairro. 1812 


Cevadinha (americana) 
MUITO BRANCA 
Entrega imediata 


NOGUEIRA & PEREIRA 
Rua das Flores, 18 — Telef. 4649 
PORTO 1711 


Sulvé 22/1/947 


AUGUSTO SOU- 
SA TEIXEIRA 


Completando, 
hoje, as suas 44 
risonhas primave- 
ras, o pessoal da 
cozinha do Gran- 
É de Hotel do Por- 
to deseja muitas 
felicidades e que 
esta data se pro- 
longue por mui- 
Augusto Teixeira tos anos. 

O PESSOAL 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof Francisco Miranda, 
Rua de S Brás, 60 e 479 — Telet 8004 


MIOLO DE PINHÃO 
Temos para entrega imediata 
NOGUEIRA & PEREIRA 


Rua das Flores, 18 — Telef. 4649 
PORTO 1711 


. JOÃO RATÃO 


Hoje e sempre Arroz de Lampreia 
Lampreia À Bordalesa todos os dias e O 
afamado Bacalhau à João Ratão 


Venda de privilégio 

STANLEY: ISAAC LEVY deseja 
vender ou conceder licencas para a 
exploração em Portugal do privilégio 
de invenção concedido neste pais pela 
patente n.º 17.507, para «Tratamento 
de pyrites de ferro para recuperação de 
enxofre e formação de oxido de ferro». 

Dá informações A. G. DA CUNHA 
FERREIRA, LIMITADA — Largo do 
Corpo Santo, 27 — LISBOA. 1807, 


dado 
Pe nda 


Á 


dna 9 


Mas a deve 


rádio 
"| olhar-se a tudo: à marca, à qua- 
lidade, ao modelo e ao preco... 


«comprado» 


Por-isso, para a aquisição dum 
bom rádio, prefira boa 
casa: 


ELECTRÓNIA, Limitada 


Rua de Santo António, 71 
Telefone, 5800 — PORTO 


uma 


O ESCULTOR ESCULPE O 
MARMORE ; 
A CINTA «POMPADOUR» 
MODELA A CARNE! 
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O Comercio do Porto 


BR A 


SIL 


Paquete «MOUZINHO» 


Este barco também recebe passageiros para o FUNCHAL 
A sair de Leixões no dia 29 de Janeiro 


CA data da pa 


da não é alterada) 


AGENCIA ABREU 


Fundada em 1840 — Rua do Loureiro, n.º 40 — PORTO — Telefone, 117] Paquete «SANTA CRUZ 


A MAIS ANTIGA DE 


PORTUGAL 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS | MÉDICOS 


ALUGUERES 


ALUGA-SE A PARTE DE UM 
ARMAZE 
cu todo, próprio, 
tomoveis ou camionetes 
de Justino Teixeira, 325. 
AUTOMOVEIS DA LETRA A 

de serviço para qualquer ponto do Par 
AUTO, ALUGADORA Rus Jost Falcão, 
81 Telef 7 

AUTOMOVEIS 

aluguer, confortáveis, de 4, 5 e 7 luga- 
res Rua Raimunde de Carvalho, 406 
Telefone, 3154 — Gaia. 


CASA NA ALDEIA 
Aluga-se com bom terren 
é garagem, 


HABITAÇÃO M 
Com — bastantes 
condições por 1.1005 
Noronha, 1. 


para oficina de au- 
(chapeiro). R 
1818 


1uz 


água, 
1815 


EEEEEe————— 


COMPRAS 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 

Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa 
na, Tejet. 7203 n 


CARRINHO INGLES 
para bébé compra-se. 
ãs. 


Avenida Brasil, 
1800, 


CARRO — COMPRA-SE 

5 lugares de livrete, Preferência «Ply- 
mouth», «Dodges ou «Ford». Resposta ao 
n. 185 — Tendinha dos Aliados — Rua 
Rodrigues Sampaio. Caraoterísticas e 
preço. 1634 


CASA 
Compra-se com 8 a 10 divisões e quin- 
tal, com água e luz. santada, de prefe- 
rência construção antiga e no Bairro 
Ocidental da cidade. Carta com infor- 
mes, local e preço pára a Redacção à à. 
Resende, 282 


COMPRA-SE 

Terreno para 1 habitação pequena em 
lugar desafogado na 2.º zona, até seten- 
ta contos. FÓRUM — Avenida dos Alia- 
dos, 151-3.º — Teler. 1111. 1837 


SOMPRO 

móveis antigos e modernos, lustres, co- 
tres, tapeçarias, adornos, etc. Rua For- 
mosa, 219 — Telefone 6312. 1628 


PNEUS 400x15 

Compram-se novos ou em bom estado. 
Intormar para o telefone 15551 marcando 
hora e local para ver. 


PROBLEMA DA HABITAÇÃO 

Compra-se uma posição de 3.º classe, 
outra de 2º e duas de 1º com direito 
a construir ou sem ela. Rua Luís Cruz 
no 160, 1509 


sr 
PEDIDOS 


Ajudante-mecânico 
para máquinas de 
escrever 


rinito adora, 2980, E Es 


de S, Domingos = Porto. 


ANGARIADOR/A 5 

Boa apresentação, bem relacionados, Co- 
missão diária, Falar com Martins. Ga- 
leria de Paris, 102-3º. 114 


CASA PRECISA-SE 

com 9 ou 10 div. na cidade ou perto: 
até mil escudos. Carta a A. Fernandes 
—, Rua Boavista 118 — Porto, 


Dactilógrafa 


Para escritório de movimento, 
com bom conhecimento de expe- 


diente e dactilografia. Carta a 
A.R.C. 1754 
EMPREGADA 


Precisa-se que saiba escrevec à máqui- 
na, Falar na Rua do Bonjardim, 1344). 


OURIVES E JOALHEIROS 
Oficiais habilitados, precisam-se. Falar 
ma Ourivesaria Carvalho — Ovar. | 


PAQUETE 
Precisa-se. Falar na Rua do Bonjardim. 
nº 1244 Im 


TRABALHADORES — PRECISAM-SE 
para fábrica my Rua Nova de S. Es 
Bim, 197 — Porto, 49 


VENDEDOR PARA DROGAS E PRO- 
DUTOS QUIMICOS 
Precisa-se que tenha conhecimento da 
praça e relações junto das industrias tex- 
teis e de Curtumes, Carta à Redacção a 
«Quimicos» S. à. 1840 


OFERTAS 


DINHEIRO 8/ HIPOTECA 


juro desde 
tos, transacçãi 
condições, R. do 4 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES * 
empresto qualquer quantidade, ao mínt- 
mo juro, no Porto e província, Serle- 
dade e sigilo. FREITAS. Rua da 
brica, 24 


INGLES — CURSOS DE 3 ALUNOS 
ou individual. — Avenida dos Aliados. 
64-00, 168 


250 


OFERECE-SE 

Empregada à prática para escritório 
sabendo escrever à maquina e com O 
curso de Liceu. Dá fiador é informações, 
Carta a 3. M. V. 1720 


ORGANIZADOR — 

para orientação da contabilid: 
tatísticas e da administração do escri- 
tório, da fábrica ou da quinta de V. Ex.* 
para dar mais segurança e mais lucros 
a V Ex, Sigilo absoluto. Cartas à 
Redacção ao n.º 27. 1827 


SENHORA OFERECE-SE 
para tratar de senhora doente, dama de 
companhia, governanta ou tratar do 


crianças. Rua Fernandes Tomaz, 666. 
1805 


E) 


CANETA 

Perdeu-se «Peiikany, correto de S. Bento. 
Gratitica-se bem quem a entregar Rua 
dos Caldeireiros, 132-3., 1865 


E 


PENSÕES 


GRANDE PENSÃO AVIZ 

muito central e económico. Diárias com- 

pletas ou só quartos. Almoços cu janta- 
18: Av. Rodrigues de Freitas, 


ASÍ! Tele, 6500, 1205 


BUICK-SUPER 


1940 C 


Fabrico de antes da Guerra 


Fechado, 4 portas, estado 
impecável. — VENDE-SE. 


RUA FIRMEZA, 476 


CASA MODERNA 

em Espinho. Vende-se, Facllita-se o pa- 
gamento. Tratar: Rua Belomonte, 107 
rés-do-chão. 1758 
COFRES 


Monobiogos e de tudos us mudelus Ca- 
sa dos Cofres Usados Rus dos Caldei- 
17 Telef. 2110 Eu 


CAMIÃO 


«Renault», novo, pronto a circular, 
sem especulação de preço, vende-se. 
Rua Fernão de Magalhães, 432 — 
Porto 1231 


CASA — VENDE-SE 

com 3 pavimentos, 14 divisões, duas ca- 
sas de banho e garagem na Rua de Pin- 
to Bessa, SACEL. Avenida dos Aliados, 


PIANO FRANCES 

em muito bom estado de conservação 
1.700$00. Rua Senhora da Luz, 315 — Te- 
ler. 40 Foz. 1838 


PIANOS MODERNOS — 

Chegou nova remessa de «lindos modê- 
para «casas modernas» CASA DA- 

Nigi RUVINAO Rua” Potmosay 

Porto. 


PNEUS NOVOS 

«Dunlop», 4 500x16, 1 575x16 e 1 450x17. 
Rua Antero de Quental, 168 — Gaia + 
Telef, 3259, 1860 


PNEUS 
Um lote de 10 pneus, 650 e 700x16, 


13 — 
1845 


em 


óptimo estado. Para ver, Rua do Alma- 
aRio. Tso 
Packard 1941 

vende-se, excelente estado e eoiçado de 


novo. Stand Buick. Avenida dos Aliados. 
1828 


«MERCEDES-BENZ» 


Estado de novo 
Garagem «Coméi do Porto»-1.º 
E 


DR. PAULINO FERREIRA 
CLINICA MEDICA e 
Consultório: R. Fernandes Tomás, 
818, das 4 ás 7 horas. Morada: R 
da Alegria, 919 — Telefone, 8323 


Dr. Carlos Alberto da Rocha 


Médico da Assistência Nacional 
aos Tubereuiosos 
Doenças dos pulmões — Clinica geral 


CONSULTÓRIO : Rua da Conceição, 4 
Das 4 às 6-— Telefone, 4479 
RESIDENCIA * Rua da Constituição, 1024 


Dr. José Rafael Viseu 
CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA : Av, da 
República, 825 — Consultas das 14 às 15 
se 


eds 1B'4s dO horas 
NUA NOVA DE GAIA 
Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAL 
Consultas di 13 às 16 horas 
Rua José Fali 16 — Telef, 104 


o 


PIANOS E ORGAOS 


142-1º — Telef. 131 1846 | Vendem-se à pronto e prestações, novus 
e 2º mão. Mikros aerodinâmicos e -lás- 

CAIXOTES PARA EMBALAGENS sicos, Casa Daniel Ruvina Rua Formo- 

Vendem-se. Resposta ao nº 712. 1842 | sa, 173, Porto. 19 
QUINTA 


Com on <AUSTIN» 


Novo — 1946 
5 Ton 
Garagem «Comércio do Porto»-1.º 


O 
Fábrica de Fundição 


fundida 


De alumínio, louça repuxada, 
colher fres. fogões e metais, em 
plena laboração e com clientela sólida, 
nos arredores do Porto, vende-se. Res- 
posta a este jornal ao n.º 3 1135 


FERROS DIVERSOS 

vendem-se velos desde 20 a 250 m/m. 
tambores para linhas de eixo de todas 
as medidas, Rodas dentadas de aço é 
ferro fundido, Chapa de aço macio Su- 
cata fund! mecantca. Metais, bidons 
e toda a classe de ferros usados pará 
obras, Avenida Diogo Leite. 99 — Gaia 
— Telefone, 3175. 


TRESPASSES 
ARMAZEM 
Espaçoso, passa-se, na Rua Santo Tide- 


foneo. Carta” à Redacção ds iniciais A. 


PASSA-SE 
Andar mobilado no centro. Carta à Re: 
dacção ao n.º 820, 


PASSA-SE 
Estabelecimento e primeiro andar na R. 


Formosa ne 490 a 442. Recobem-so pros 
postas em carta fechada. 


== 


VENDAS 


ACORDEON «HONER- 
Em perfeito estado de novo. Vende-se 
em conta. Rua do Almada, 5012. | 


ARAME ZINCADO 
5 M/M, Nº 6 


VENDE 
UNIAO MERCANTIL 


Rua de Passos Manuel, 40. Porto. 
Telef. 419 1567 


º 


ALTAR ANTIGO 

vendo todo em talha dourado e pintado. 

Renascença. Altura do parte Inferior do 

frontal 2,15, Preço 12.008 
.iberdade, n.º 2— Por- 

1803 


Telefone, 


AUTOMOVEL sr LICENÇA (A) 
vende-se, imundo Carvalho, 406 
Gala = "reler 1417 


«FIAT» 1.100, PNEUS NOVOS 
um dono. Rua Guedes de Azevedo, 25. 


E 150 


EM ESTADO DE NOVO 
Avenida dos Aliados, 179-1.º 


FORD E oEnoRa Ser PUROS 
Novo. Rua Guedes de Azevedo, 25. 


GABARDINES 


alagantos 


) sOBRETUDOS 
os mais modernos 


IMPERMEÁVEIS 


os meis garantidos 


Vestuário de Couro 


À dinhgiro e Prestações 
Peçom catálogos à SL av 
39, Cancela Velha (Esq. Avenido) 


para 6 Provincia 


LocoMovEL «GARRETT) 
V. em estado de nova 
o oi E oas 


MAQUINAS DE ESCREVER 

«Royal» e outras marcas, preços em con- 
ta. Vendem-se. Rua dos Caldeireiros, 
nº 155 1858 


vende-se, na cidade, boa casa de habita- 
devoluta, garagem, ete, Grande pro- 
o de vinho. Também se troca por 
quinta de grande rendimento, na pro- 
víncia, Falar na Rua do Bonfim, 511 


RODADO COMPLETO 525x15 


barato. Rua Guedes de Azevedo, 25, 
1836 
SOFA-CAMA 
vende-se, dois, para uma e duas pessoas. 
Novos. Ver, Avenida Brasil, 240. Foz do 
our 


SUGATA DE LATAO 
Vendemos espoletas de granadas e reta- 
thos de chapa nova a 9850 o quilo, Av 

nida Diogo Leite, 89 — V. N. de Gaia — 
Teles. 315. asa 


TERRENO 
no melhor ponto das Antas, com cerca 


de 500 m2. Falar com Amado, na Rua 
do Almada, 13-1º — Porto. 1852 
TERRENOS 

próximo do novo hospital da cidade, 


para prédios ou industria. Sem aterro 
mem desaterro. Preço por metro qua- 
drado 50$00. URGENTE. Carta à Admi- 
nistração a R. M. 1857 


TUBO DE COBRE. 

em bom estado, 1 e 3/4 a 2”, com pa- 
rede de 2a 3 m/m. Tem para entrega 
imediata António Pinto de Mesqutia, 


Lda. Rua do Almada, 15 — Porto. 


WOLSELEY, 8 H. P. 1946 


Novo. Rua Guedes de Azevedo, 25, 
1835 

|| === SE 

um motor a, gás pobre de fabrico inglês 

de 245 H. Pe um dinamo de 110 volta 


de 6 kw. com, quadro eléctrico. Tratar 
som Eduardo Ferreira & Companhia — 
Guimarães. 147 


VENDE-SE TREZ BARRACAS 
mo Mercado do Anjo, os n.º 
137. Informa Viriato Augusto, 
rio no mesmo mercado 


133, 135 € 
funcioná- 
1801 


VENDE-SE UMA BONITA QUINTA 
denominada Bela Vista, numa das mais 
pitorescas regiões do Norte, onde se 
disfrutam os melhores panoramas. Tem 
estrada à porta, bom palacete, casa de 
Saseiros, adega e água de nascente. Pro- 
bastante vinho, cereais e frutas 
Ealarna Agência Urbana Predial João 
Gomes Neto ou Luís Antóno! de Faria 
— Rua da Cidade do Porto — Telef. 162 
— Póvoa de Varzim. 1855 


— DIVERSOS 


] Primaquatre Sport, 


8 


NAMUÚLI finissimo, 
A Marca afamada : 
CHA preto riquíssimo 
Com ponta dotrada 


Representante: A TEIXEIRA GOMES 
Rua do Almada, M7-1º-Pórto- Tel 18 


po rr id 


FABRICA ANCORA 


FUNDADA aM 1862 


S ORANDS PRIX» 5 MEDALHAS DE OURO 
LISBOA 


MEL E... DO BOM! 


MEL COR CASTANHA 
MEL CÓR BRANCA 
Duas qualidades de mel com pala- 
dares e preços diferentes, em 
vazilhas de 3 a 15 kgs. 


camaras novos. pintado de ate auto ja NOGUEIRA & PEREIRA 
Abe pr Da Jaçã  Veç e | ua das Figres, 18 — Telet. 4040 


SUMAUMA!... 


(ORIGEM BRASILEIRA) 
Preço por kg., 22$00 
NOGUEIRA & PEREIRA 
Rua das Flores, 18 — Telef. 4640 

RTO 1711 


Dr. Rogério Pais da 
Cunha Prelada 


MISSA DO 30º DIA 


Sua família participa às pessoas 
das suas relações e amizade, que 
manda celebrar, na próxima quinta- 
-feira, 23 do corrente, pelas 11 ho- 
ras, na igreja da Trindade, uma 
missa, pelo eterno descanso do sau- 
doso finado. 

Agradece a todas as pessoas que 
se dignarem assistir a este pledoso 
acto, 


D. Maria do Carmo Re- 
zende Rego e Poça 


MISSA DO 7.º DIA 

Foi rezada na igreja da Trin- 
dade, ontem, uma missa do 7.º dia 
por alma da sr: D. Maria do Carmo 
Rezende Rêgo e Poça, falecida em 
Cinfães, à qual assistiram as pes- 
soas da família residentes nesta ci- 
dade e amigas da falecida. 


VIRGINIA RODRIGU:S 
DOS SANTOS 


A Junta de Freguesia de Santa 
Marinha — Gaia, participa O faleci- 
mento da Ext Sr: D. Virginia 
Rodrigues dos Santos, sogra do pre- 
sidente desta Junta, sr. Mário Fran- 
cisco Lapa, e que os responsos terão 
lugar, hoje, às 17 horas, na capela 
privativa do Cemitério Paroquial de 
Santa Marinha. 


Gaia, 22 de Janeiro de 1947. 


União dos Grémios da 
Indústria Hoteleira e 
Similares do Norte 


Concurso para o lugar de 
Chefe dos Serv cos Adm:- 
nstrativos 


A Direcção deste Organismo faz 
público que se acha aberto concurso 
até ao fim do corrente mês para O 
cargo citado, devendo os interessa- 
dos prestar provas documentais e 
práticas, dar referências, indicar ou- 
tros lugares que têm desempenhado 
e tudo o que julguem útil à sua pos- 
sivel admissão, para o que devem di- 
rigir-se à Secretaria desta União, na 
Avenida dos Aliados n.º 206-2.º an- 
dar, nesta cidade, 1606 


Porto, 18 de Janeiro de 1947, 
A DIRECÇÃO. 


MOTORES 


Lister-Blackstone 


MARÍTIMOS 


80 a 320 H. P. 
Alguns a chegar brevemente 


Douro 


PINTO & CRUZ, LS” 


HUA DE ALEXANDRE BRAGA, 60 64 — Testf 6002 
PORTO 


Instituto Britân'co 
no Porto 


O programa de actividades cul- 
turais para o período corrente ini- 
ciar-se-á na próxima quinta-feira, 23 
de Janeiro, às 6 horas e 15 da tarde, 
com a exibição, na sede do Instituto, 
à Rua do Breiner, 79, de novos fil- 
mes educativos do British Council. 

O programa incluirá: 

Princípios fundamentais do mo- 
tor de gasolina; 

Princípios fundamentais do mo- 
tor de ignição por compressão; 

O desenvolvimento da truta; 

Cultura da terra (Make fruitful 
the land); 

A obra do British Council 
Londres (Common Ground). 


a 
No Instituto Britânico encontra- 
-Se também aberta ao público uma 
exposição de fotografias de vários 
aspectos do Castelo Real de Win- 
dsor, 


em 


t Dr. 


Falecido 


Antonio Rodrigo Machado 


em Tomar 


Sua família, manda celebrar por sua alma e eterno descanso, uma 
missa na igreja de Cedofeita, amanhã, quinta-feira, 23, ás 10 horas da 
manhã, agradecendo por este meio a todas as pessoas que se dignarem 

] 


assistir a este piedoso acto. 


- 1826 
A FAMILIA, 


Farinha de Cevadinha 
Pacotes de 1 kg. 
NOGUEIRA & PEREIRA 
Rua das Flores, 18 — Telef. 4649 

PORTO 1711 


Sabonele ingéo! 


| DDD 


O MELHOR PARA A DELE 


Pôrto de Lisboa 


Fornecimento de tubos de ago para 
pressão hidraulica 


A's quin 
vereiro de 1 r 
tura de propostas para o forneci- 


mento acima referido. 

O programa e condições do con- 
curso encontram-se patentes todos os 
dias úteis, das dez às dezasseis horas, 
na 64 Divisão — Aquisições, no Cais 
do Sodré 

O depósito de admissão ao con- 
curso é feito mediante guia passada 
na Repartição de Contabilidade, na 
importância de 750800 (setecentos e 
cinquenta escudos). 

O depósito definitivo será de dez 
por cento do valor total da adjudica- 
ção. 1589 

Lisboa, 13 de Janeiro de 1947. 

Coco RALADO 
Para entrega imediata 
NOGUEIRA & PEREIRA 
Rua das Flores, 18 — Telef. 4649 

ORTO 1711 


Sis RE 


ANTÓNIO PINTO COELHO, Presi- 
dente da Junta de Freguesia do 


Bonfim, 1.º Bairro da cidade do 
Porto ; 
Faz público, nos termos e para 08 


efeitos do disposto no Código Admi- 

artir do próximo 
1 de Fevereiro e até ao dia 15 de 
Março, poderão os chefes de família 
requerer a sua própria inscrição ou a 
de terceiros, no recenseamento elei- 
toral desta freguesia, se uns ou ou- 
s, reunindo as condições de capa- 
ade eleitoral, não estiverem ins: 
tas. Convida todos os eleitores já ins- 
critos nos anos anteriores, e que te- 
nham mudado de residência, a parti- 
a sua nova morada, afim de 
não serem eliminados, 


Porto e Sala das Sessões da Jun- 
ta de Freguesia do Bonfim, 22 de 
Janeiro de 1947 

Eu, Domingos Raigno, Chefe da 
Secretaria, o subscrevi, 

O Presidente, 1824 


a) António Pinto Coelho, 


EDITAL 


JOAQUIM FRANCISCO DOS REIS, 
Presidente da Junta da Freguesia 
de Ramalde, Bairro Ocidental, 
Porto 


FAZ SABER, nos termos c para 
os efeitos do disposto no artigo 212.º 
do Código Administrativo, que, a 
partir do dia um de Fevereiro, até 
quinze de Março futuro, poderão os 
chetes de família de ambos os se- 
xos que não estejam recenseados € 
reunam as condições legais, reque- 
rer a sua própria inscrição ou a de 
terceiros no recenseamento eleito- 
ral desta Freguesia, todos os dias 
úteis, das 10 às 16 horas. 

Igualmente devem, os que muda- 
ram de residência, comunicar q sua 
nova morada, para evitar que se- 
jam eliminados. 

Para constar, se passou este edi- 
tal e outros de igual teor que vho 
ser afixados nos lugares públicos do 
costume e publicados em dois jornais 
diários desta, cidade. 

E eu António José da Silva, 
Escrivão da Junta, o subscrevi, 


Porto e Secretaria da Junta da 
Freguesia de Ramalde, 21 de Ja- 
neiro de 1947. 

O Presidente da Junta, 


(a) Joaquim Francisco dos Reis. 


«Macieira! 
& C., L.º» 


Por escritura de 26 de Outubro 


de 1946, nas notas do notário = 
Porto, Dr. Francisco Maria 
Sousa, foi constituída a ea 


comercial por cotas, sob a firma aci- 
ma, nos termos constantes dos arti- 
gos seguintes 

1º — A sociedade adopta a fir- 
ma «Macieira & C*, Lda», tem a 
sua sede nesta cidade do Porto, com 
domicílio na Trav, da Regeneração, 
n.º 247-249, e durará por tempo ili- 
mitado, com princípio em 1 de Ja- 
neiro em 1947. à 

2º E' seu objecto o exercicio 
da indústria de serralharia mecani- 
ca, construção e reconstrução de má- 
quinas, podendo, também, explorar 
qualquer outro ramo de indústria 
ou comércio que a sua Assembleia 
Geral delibere. E 

3º — O capital social é de 
200.000800, dividido em 2 cotas, sen- 
do 1 de 120.000500 subscrita pelo 
sócio. Américo Antunes da Costa Nei- 
va, e outra de 80.000$00, subscrita 
pelo sócio Luis Macieira 

$ único — A cota do sócio Ame- 
rico Antunes da Costa Neiva encon- 
tra-se inteiramente realizada em di- 
nheiro, e da do sócio Luis Macieira 
estão realizados 10 %, também em 
dinheiro, devendo o restante ser 
realizado com os lucros que lhe cou- 


— A gerência dos negócios 
's, dispensada de caução e com 
remuneração a estabelecer pela 
assembleia geral, fica a cargo de 
ambos sócios, pertencendo ao só- 
clo Macieira a parte técnica, e ex- 
clusivamente ao sócio Neiva a par- 
te comercial e financeira, mas os 
documentos que envolvam responsa- 
bilidade para a sociedade, deverão 
Ser assinados por ambos. 

$ tínico — Não é permitido obri- 
Ear a sociedade por actos ou contra- 
tos estranhos aos seus próprios ne- 
gócios, e, se algum dos gerentes o 
fizer, responderá pelos prejuizos que 
para a sociedade advenham de tal 
transgressão. 

5º — A cessão e divisão de cotas 
é livremente permitida entre sócios; 
a estranhos, porém, só poderá ceder- 
-Se toda ou parte de uma Cota com 
prévio consentimento da sociedade. 

6º — Anualmente se dará um 
balanço, que será encerrado com re- 
ferência a 31 de Dezembro, e os lu- 
cros ou prejuizos «purados serão re- 
partidos por ambos os sócios, na 
proporção das suas cotas, retirando- 
-se, porém, 5 % dos lucros para O 
fundo de reserva legal. 

7º — Falecendo ou incapacitan- 
do-se algum dos sócios, os herdeiros 
ou representante legal passarão a 
ocupar o seu lugar na sociedade, de- 
vendo os herdeiros nomear um, de 
entre si, que os represente a todos 
Se, porém, ao sobrevivo ou capaz não 
convier a continuação da sociedade, 
ficará para si com o estabelecimen- 
to social, pagando aos referidos her- 
deiros ou representante tudo quan- 
to se apurar pertencer-lhes por um 
balanço a dar para esse efeito, E, 
se os mesmos herdeiros ou repre- 
sentante não quiserem ficar na s» 
ciedade, receberão, em dinheiro, o 
seguinte: o valor realizado da cota; 
a parte tocante no fundo de reser- 
va legal; os créditos que constem da 
respectiva escrita; e uma importân- 
cia de lucros calculados sobre os do 
ano anterior e proporcional ao 
tempo decorrido até à data do fa- 
lecimento ou verificação da incapa- 
cidade. 

8º — Dissolvendo-se a socieda- 
de por qualquer motivo diferente 
dos previstos no artigo anterior e 
não havendo acordo sobre 4 forma 
de fazer a liquidação e partilha, 
abrir-seá licitação entre os sócios 
para ser adjudicado o acervo social, 
abrangendo activo e passivo em 


socia! 


globo, âquele que malor preço ofe- 
recer, 
9.º — As assembleias gerais, nos 


casos em que a lei não impõe pra- 
zos e formalidades especiais, serão 
convocadas por melo de cartas re- 
gistadas, expedidas aos sócios com 


a antecedência mínima de 5 dias. 
10º — Os casos omissos serão 


Porto, 20 de Janeiro de 1947. 
O Ajudte do Not” Dr. Sousa : 
José Rodrigues de Andrade Neves, 


SALDOS 


Pinceis e brochas. Tintas, Mura- 
line. Walpamur e escritório e artigos 
para este. Vende António Branco — 
Oliveira do Bairro 1813 


LEILÃO DE PENHORES|M/s «SIG Y N ». 


A CENTRAL 


R. da Madeira, 126 


Avisamos os Ex.mº* Clientes para 
não atrazarem os débitos de juros mais 
de 6 meses, af'm de evitar que os seus 


objectos sejam vendidos em leilão a 
realizar brevemente, 1817 
José Pinto Rema & C.*, Ltd* 


ÉDITOS DE 20 DIAS 


Na 3º Secção do 1.º Tribunal 
Civel, desta comarca, correm seu: 
termos, uns autos de acção su: 
ria em execução, em que é exe- 
quente António dos Santos Henri- 
ques, casado, comerciante, residente 
na Rua Mousinho da Silveira, nú- 


BRASIL 


(Primeira viagem) 
1756 


Ea 


Para 
NEW YORK, 
Funchal, 
Ponta Delgada 


e todos os cemais 
portos dos Açores 
(com bsldeação em 


Ponta Delgada) 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


“Sete 
Cidades 


A sair no mês de Fevereiro 
(Em data a fixar) 


Começa a car- 
regar em 23 
do corrente 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes ; 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'à'tandega, 20-21— PORTO. Teleis cedo 


K.N. 


S. 


Para La Guaira, Curaçao, 
Barranquilla, Puerto Limon 


e Cristobal 


(DIRECTO) 


Vapor norueguês 


1367 


“SVOLDER” 


Esperado em Leixões em 15 de Fevereiro 


Aceita carga com baldeação em CURAÇÃO ou CRISTOBAL, para ARUBA 
MARACAIBO, JAMAICA, VENEZUELA, COLOMBIA, PANAMÁ, COST£ 
RICA, NICARÁGUA, HONDURAS, S. SALVADOR, GUATEMALA 


EQUADOR, 


PERU, CHILE, MÉXICO (VERA CRUZ o TAMPICO; 


Para carga e mais esclarecimentos tratar com os 


mero duzentos e quarenta e nove, | 


desta cidade, que comercialmente | 
usa a firma A. Santos Henrique: 
com estabelecimento - comercial 

Travessa das Flores, 
minado «Feira do Porto», 


e execu- 


n.º 103, deno- | 


tado Manuel João Monteiro, viúvo, | 


comerciante, residente no lugar de | 


Vila do Conde, da comarca de Vila 
Pouca de Aguiar, e nos mesmos au- 
tos, correm éditos de 20 dias, ci- 
tando os crédores desconhecidos, 
para dentro de 10 dias, findo o pra- 
zo dos éditos, contados da última 
publicação do anúncio, deduzirem 
as seus direitos naquela execução 
Porto, 9 de Janeiro de 1947. 


O Juiz de Direito Substituto do 
1.º Tribunal Civel, 


António Borges Pires 
O chefe da 3.4 secção, 
= José de Almeida Dias 
O Solicitador, 
Miguel Bonito 


RAFIA COLONIAL 


Para fardo de 50 kgs., 6$00 

NOGUEIRA & PEREIRA 
Rua das Flores, 18 — Telef. 4649 
PORTO 1711 


| 
| 


AGENTES NO PORTO: 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


Largo do Terreiro da Alfândega n.º 4 — Telefones 


: 517 e 7944 — Porto 


M/s «NORDANLAND » 


Esperado em Leixões em 9 de Feverciro p. f. 


Pora Montevideo e Buenos-Ares 


PARA CARGA TRATAR COM OS AGENTES : 


Agencia Marítima Lusitano- 


mericana 


Rua da Nova Alfândega, 108-2.º — PORTO — Telefone 1981 


EE Or.ent Lin'en 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 
VAPORES A SAIR 


Para ANVERS 


Esperado em 77 
do corrente 


Estes vapores aceitam. igualmente, cargas a fretes corridos (com trans: 
bordo em ANVERS), para a FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA, LUXEM- 


BURGO, 


ISLÂNDIA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA, TERRA 


NOVA. CANADA. CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, ctc. 


Para carga, tratar com os Agentes : 


Agência Marítima Lusitano - Americana 
Rua da Nova Alfandega, 108-2.º — PORTO — Telefone 1981 
SS (E DR RES TETE 


Svenska Orient Linien 


ns e< 


"Is 


“DALHEM? 


Esperado em LEIXÕES em 23 do corrente 
Para ALEXANDRIA, HA FFA, PIREU e ESTAMBUL 


Para Carga tratar com os Agentes ; 


Agencia Marítima Lusitano-Americana 


Rua da Nova Alfandega, 108-2.º — PORTO — dita A 1981 


ENA 


O Saio 


PRODUTOS DE BELEZA 


POND'S 


PREFERIDOS EM TODO O MUNDO 


À VENDA NOS BONS 
ESTABELECIMENTOS 


Ameixa da Califórnia 


Três tipos: 30 a 40, 50 a 60e 70 a 80 
Frutos por kg. 
Nova — Carnuda e Bom paladar 
Caixas de cartão de 13,600 grama: 
Entrega imediata 


NOGUEIRA & PEREIRA 
Rua das Flores, 18 — Telef. 464) 
PORTO 1711 


